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UVII DI IMI'OSTOS 5J5% NOS , DEPÓSrtos 
, A "AZO 

CAIXA' ECOldlleA . DO FUICHAL 
lUA DI JoAo 'AVIIA N ao lN D • P J: N D ' E N T E 

Fotocopiadores a Seco. 

demons 3m trações· 
. gratuitas aJIIIWIY 

na @iecliva 
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REVE'LA O cNEW · YORK TIMES.: 

0'5· E. ·U.1l E-·0 JAPAO 
ASSINÀRAM UM 'PACTO NUCLEAR 
-QUE TEM SIDO ·MANTIDO . SECRETO 

NOVA JORQYE. 2& - Um 
acordo .creto com o Governo 
j&ponh tem vindo a permitir, 

all'Uft3 anos. que os Esta-
dos-Unido. poau.m. de.locar ar-
maa nuclearea, t emporàrl.amen 
t.e, para terril6r1o ja ponfa . -
aDundou hoje o cNew Yor"- Ti-

Todavia. tanto o Departa-
lIlento de Eata.:!o como a Em-
baixada Japonesa em Washing-
ton deamentlram a exlatfDCla 
de tal al.oordo DOtlCif-A!o pelo 
eNew Yo:rk Times» num arU· 
10 de primeira pigin1 esCri to 

pelo leU correspondente em 
Washington. 

O principal jarDAl nova·ior-
quino revela terem sido clrcu-
los diplom'tlooa eatrangelros e 
!lt!ca\ll dos Estados Unidos 
que primeiro falaram sobre a 
e.xi..tf!nela do .P.Acto. E muito 

.- e mbora a forma ou a 
data do acordo sejam ainda 
COls.:lJl, de.sconhecldu, as fonte)': 
In!ormativas referiram-se a ele 

como um «acordo d e trAnsito, . 

Questões melindrosas 
O artigo diz que o acordo 

tem sldo mantido secreto d e-
vilo As melindrosas quest6es 
q e as arn.as nucleares repre-
sen ta m perante a opiniAo pú-
b :i r-R 

Nolo obsta nte os de'lmenUdos 

(Continua na 6.- polaina) 

CAMARA DE -iõiüi RECEBEU A IISITA 
DO 'MINISTRO DAS CORPORAÇOES 'E ,PREVIDÊNCIA SOCIAL 

. '.' E DA SAODE E ASSISTENCIA ' 
q·ue as obras de à. e à família 

-; - alI eXIstentes, ante,s do seu LISboa 
o últJmo cUa da vi.lta do tI-

__ da _ta .... ""'-" .... .. 

:. 
• nina .... oom um dWHto .. -
&aot. ....... I .... .,. "*'*'0 
do Cov.",. oom • obra I.vada 
• • '''to pe!o ""'HtlvO Minl.-
.rto • d.partamento. NClto-
rlaI. npeoiall&u •• , ..,...... da. 
.... ile. mal ...... I, por i ... 
ntetmO. mail .""Iida por pro-
b'11m1U eoon6mkMM. habltaoio-
.. I •• do ...... , oomo • CIma-
,.. d. LoItoI. 

c.nfOlftlM .. tllva anunoiado I 
oro dr, .... luar R .... Uo do Sou-
.. • ........ oh ... ,..,., " vila de 
O .... ra de LeIto.. .. l' hora •• __ d ....... eor_ 
Antdnie .... ..........., Sobral, 10-
vwnader do di.trito • ... n-
.......... Rui Vllira. p,... .. 
te ........ Clral do dletrlto. 
",.." ...... t.rlo d. Aluiar. eh-
putado .. Na;_o, dr. Paiva 
BrandIa. dirlotor dO Cablnlt. 
do Planeamento do Mini.terl. 
da ....... d r. Antonino Ama ..... 
de '",tituto dt; A.,'atinoi" ... 8;OI 

,,",pitão do P orto An-
ttnlo Per:lira di Sou.a. enl. Vaz 
T .... , . prelid.nt. da Coml.alo 
Di.trI ... di Alli.tinoia, tln.,,"" 
t. Qalwl .. Auau.to d. lampaio, 
OOIn'*"Idant • . da· P. I . P .• Mirio 
Ana&6U. Corr.ia, d".ladp da 
Dirloçlo C.ral d, l'ILWança. 

Eram a.uardado. .ti ent,.ada 
da vila pllol ar .. Joio MWnoIo 
Ara.lo Filu.ira di Frelta., 
p"ntdent. da CAmara Munici-
pal de CAmara d. Loboa • Nar-
01_ Comei d . AbrIU. Joio 
Anújo AfõiiiO,..Anihal Cri.to-
vlo de ........ , Manue. "Igulira 
Chav .. , v.,.lador .. , . R.v. Pe. 
AntÓnio Ferr.ira. pirooo, d,.. 
V .. oo Rei, Corçal..... .. José 
Raf •• ' d. Cair .. , r •• p.o ti va -
mont. p .... id.nt •• da A. N. P . 
oono.lhi. • di frtlutlia, Ab.1 
Btltrlo d. Nóbrela, Joi o Evan-

"'''ta Peita .. , • eut ......... _., 
Qo, _I,.. V_rio .... 

carr .... de LHo. "........,. a 
••• -da de honra , • Band. Mu-
nlol,JaI eamaraloben.. tOGOU o 
Hlnc, da Mwia da Fonte . 

O povo que enohla o •• to 
lara ), aoolheu o .,. MIni • .,.. oom 

....... , ....... , ......... .--.... . 
DISPEIISARIO 
MAlERI) • IfANTl 

Em aeculda, o sr. K1n1ttro, 
e demala entidade.. vlalu.ram 

o .r Dr , R.b.llo d. Sousa, de,ped'-II do .,.. Cov.mador do Fu-'uhal, 
montento. ant .. d. embarcar. 

que lhes a p ...... ntaram cumprimento. no aeroporto. 

dr. Jo&o Abel ele Frdtas. de 
que , Oirctor Cl1nlco o sr. dr. 
Jordlo ..... Paul1no . 

Â enlenne1ra--ehefe sra. D-. 
Maria RodJ1cues de Gouveia 
prestou &08 mitantes esclare· 
clment08. 

A lT'vIda. oorno DOII de mais 
eltabelee1mentoa cong'nerea. e 
ali aaslsUda dMde que se 1ns-
creva. ob8ervada de perto 80b 
O ponto de v18ta mMico. seodo-
.lhe torne-ddo leite diAriamente, 
antes e ap6e o parto, dura nte 24 
meses . 

A.tcende a mai. d e 2.500 o 
número de famm.. asst.tida •. 
estando preeentemente a correr 
proceuoa de a.utsthlcla r espei-
tantes a 3M. 

CASA DA NATIVIDADE 
O sr. )(lnbtro visitou 

damente a Caaa da Jlu tlvlO,;l..uC, 
anexa ao DlspensArlo. eendo re· 
cebido pelo D irector CUn1co, sr . 
dI' . Ant6nio de Cutro J orge e 
pela enfermeira-chefe sra. D. 
M . Borges Ferreira. 

COm capacidade de 18 carnu, 
na Casa da Natividade encon-

o ACORDO 
SOBRE 
PETRÓLEO 
pode ser cancelado pela 
Líbia 

BEffiUTE, - O Vlce pr:· 
da Ubla nu\)or 

Abdel Salem Jalloud. umeaço.J. 
hOje, cancelar o af"ordo, ! C'Cél , 

t emen te assinado com ii ::; CO I' • 

panhias pet roliferas ocidenta .l). 

se a marcha da i.nfluçãu .:.' 
Europa su bir dt'm JS 'ano 
os preços dos a r tigos .1 I u ' 
dos. N uma conferêncla de J I I 
prensa em Tripoli. d ... ('l arou : 

eSe o preço d01i n.l 
Europa aumenta r IllU!to 
significaria que o 8 C'U" I aI 
poderia t e r v ida . Se (' a umen-
to at 'ngir 30 ou 40 por Cl'n: U, 

O facto-poderia t p" e l t' I.' ·ata. 
no nosso acordo. 

A Libla conseguiu o 

t o de 90 centavos de dôllil 'J' J" 

bar.rU no acordo ass!nado no 
prlneip'o deste pn'\' .. 
para durar cinco 8.1lt',;. 

Durante a 
Imprensa. J alloud d isst' qUt" " 
Libia projecta utilizar os eM:-
rage. para cuja aqui s ir llO p .õ t a 

em negociações com a r ra n<:a. 
a tlm de defendf>r o p·lIS. 

lram·... pretteDtemute. duu ...... -loo, ""m-__ 
ruacidot U poueoa cllaa. 

POSTO DE JO(OIIOS 
DA CASA DOS PESCADIIfS 

Visi tou, depois, o sr. dr. Bal-
taz..'\r d e Sousa. o Po.to Clblioo 
da Cua 00. Pescadorea, sendo 
recebiclo pelo sr. dr. ADt6nio 
Leite Monteiro. director cUDico. 
A':1 slo os pescadores 
e suas f l lmt!ias, sendo-Ih es. do 
mesmo modo. fornecidos medi-

INfANTA. 
DO IlHW 

, 
Dali. e prosaegulndo na Sll..'\ vi-

sita, o sr. Ministro das Corpo-
e comiU""a, 

:l" do llhêu - bain-o pls-
ca t6rlo que tem sido ob1ecto de 

eatudos em a 
lIm f'. ·jllsh oromocAo s ,'\C'hl. e a 
'1u81 fie va i su-
t'f' 'Slvftmente. em re3" "'a çôes 
flue prOl'ura m os 

(Continua na 4.- palitaa) 

lm NO MEMEIrO <DESPORTO.:. 
RELATOS, COMén-AIIIOS E ENTREVISTAS SOBRE OS PRIN-

CIPAIS ACONTECIMENTOS DESPORTIVOS. 

O PRIMEIRO EDifíCIO 
DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 
DE LOURENÇO 

Fm INAUGURADO PELO MINISTRO 
DA EDUCA(ÀO NACIONAL 

( LE>r noticia na 3." pAgina ) 

a I» 
Con10 estava anun ciado, g rupo de jo-

d eu ontHn in icio .3 . Operação 1» - urna 
campanha para tornar o Funchal l..WY1a c idad. 
mõli. limpa. A afixação de cartazes .$ v inhtta. 
em aut Gn'tÔvei. fo i a ,.e3liuçâ o mais notória 
ti o dia d. ontem. A «operação auto-stop» rea -

I:zaJa tnl v:'lrios pont o s da cid:.de t ev e, entr !! 
ou tras , a carac t er isti ca da d elicadeza. O s inal 
lI e pa r a Aem era \tO l pedido, não urna ordem. 
E to:la a gent '! p:l. r ou . O .. al :'1 flue t oda a 
de ix e também d e suja r õl cidad e, com o lhe ê 
ago r a in s istenhmente pedido. 
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MUNICIPAL: TRÊS SESSÕES. TRÊS D1JAS SES SOES, DUAS 
ÀS i S.Ô1 ' horas: roDA A VlOL&NCIA. NUI( FlME ESMAGADORA ÀS 14 horas: Ul\1 PROGRAl\IA ARREBATADOR, EM 

II: DESESPERADA ACÇI81 . .' I 

TROPEL DE ' VINGADO·RES 1.0 TROPEL DE VINGADORES 2.0 O GEND ARME EM FÉRIAS 
Coht John Joan Evana ,e Jim Davis! 

c .. .I011N DmtIlK ti "DI o.'\.,·,s, Um de ln\'Wcar 
ln ..... "de • primeira à IlIUma (,'t!Aa . 

Com LO UIS J)E f'C:\'t:.S. Uma parar 

UM FILME DE BRU'l'AL VIOU:NCIA E FúRIA! (17 anos) 
rir A rir! (11 

Às 17,30 horas : UM PROGRAl\IA OS DOIS MAIORES ÊXITOS DA TE!'IPORADA 
ÀS 21 horas : UM PROGRAMA EXTBAOIIIJINARlO, OOH OS DOIS 

. GltANDES an'08! 

1.0 O G EN D A R M E EM F t R I A S 
1.0 O GENDARME EM FÉRIAS 2.0 O A M E R I C A N O 

UMA COM&DVl P RIR ., 1'-,,-.. nEIK."S Com J ean·Louis' Trintlgnant e S imone Slgnoret . 
Um espectAclIl(l vigoroso! Cruf'l ! 01 a nos) 

Com LOUIS DE Um filme para rir a bom rir! 

2.0 lRO'PEL .DE VI NGADO RES · SEMPRE NA VANGUARDA APRESENTA ÀS 21,15 H: 

Com John Derek e JQan Evans. Um n..Je de 'brutal vloIAacla e fúria 
,.apIDârla! '. , . (i'f _011) 

' . , t 

ESTÁDIO PROf. MÁIClLLO CAETANO 

Torneio Quadrangular 
Inter selecções 

Â " favor da obra cÁ. CASÂ DO POBRE:) 
QU.ur:r.l·FDIlA -: DIA Ia ·DE 

AS 20 HOBAS 

. de de Santa Cruz 
AS 21,45 BORAS 

do , NOTA, l - A _teo _____ .. 1"11 -. _ Jop .. __ ....... o 
.........c lia ........ , • __ "-' .. ___ taI' .. ra o c .... .,...to JleIIoeal .. ta 

. 
1-1'10 I.ten_ ...... Joire- ..uu,r.- _ ....... _ • 'de •• leU_ I-A __ .. &UI _ ....... ___ .. M_ . _ «_ ao ._ .. -. ... '_ ... _ ........... _ta Cru ...... t .. _1_ A. .- _ .. ,_ ..... _ .. '-- ---_._-___ "",,,,,,, .,,,,,,, __ ,,_o. · . PlI5 

CINE FORUM DO VUNéBAL 
MM 

- - INF.,'ITIL - '-eDITREIA: QUARTA-FEIRA, DIA 28 

< MILBlO UE DÓlAREs POB DNA COLEIBA> 
I • < 

lN : HoJ., nmanhA e quart.·f.l.... du 1& '" II h ., DO _ . 

CI ,MiE FORUM 
po FUNC,HAL 

AMANHA, AI 21 HORA. 

BLOW-UP 
d. MICHELANCELO ANTONIONI 

D715 

'N O S ! . :. {.,_ 
A CADA UM O SEU PRESENTE 

lilBCO LHA O VOB8O 
ENTRE 08 I I ! 

Expo. lçLo 
em 

«IMP1tRJO DAS LOUÇAS_ 
- 1.- andar - P"enalo Orne"', 72 

CASA - AlU6A·Sf 

UM GRA NDE 

E MEREC ID Ol ' 

ÊX1TO 

·AMAR 

TelefODe PSU 
D quarto. coaloh., banho. qua 
queote e frta. quintai 
redora. Cem.1Jaho 8to. António -o.co da Barraqueira, 8·A 

«UNITED ARTIS'IS» - Música: Michel Legare. Fotografia : Conrad Halll. ( 17 ANOS) 0757 
PANAVISION - TECHNlCOLOR. Estão suspensas as entradas de favor. 

a torrespondênda do seu' est;itório 

(ITROEM JD 
Vendo em óptimo eatadu preto 

de oca.IIo 2t.M)OSOO. Aqui se diz. 
rS07 

' ................................... -

!!DA! -Totalmente eléctrica 
-Leve e robusta 

RAPAZ - PREClSA.Sf-
para entrrga de compras dos 13 

U5 anos. Rua Conde CaTVü lhal. 
s;, P309 

-Quase no preço das manuais 
-Rendimento duplo ._Jo... . 
A máquina Ideal para o seu escritório 

Peça uma demonstração "elo telefone 25256 --- -.1"'-". ··1 1 
DOIS A NOS DE 
1]A.RANTtA 

CASA ALUGA· 
• Rua Dr. Juvenal. com II quar 
toa, COZinha, 2 casas de ba nho. 
e quintal. na RUR \1'1 8<'01) · 
de do Anadia, 34 . Telefone W801. 

PU" 

CRIADA PfI[C1SA·Sf 

à Ballet apresenla na sua vl"in. o seu gri to da moda pa. : I 
Ta homem, senhora e criança. • L Ao B O R A T O R I O • 

Llndo9 modelos. cores mod í· l·na s. Illn las e sapa tos dOS : C'asa Londrina 
m elhor es tabricantes do pais. • [,..'ELUÇAO i{APIl ..... 

BA..LLET - a sApataria que prt'pa ra a eJcgãnc ln do : ' ';3i'' 

te mais ex lg·ente. : . , 
, . _ l .. 

.., ... '0, • 

AMlI:t'ucla t6cnlca 
ICXPOIllÇAO II VENDA : 
l"apelarla Condessa 

(Beeçlo 
Rua do Blço, 32 

' P2U 

Rua do Lau reto. 31 _ Fo! ta J . BALLET • 
1.·e!done 27160. 0 °/ 6', : Rua do Bom J esus, H·B t em frente li. eapel3l -

fMPREGADO - PRECISA·SE 
• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• r 

Para m ... , b.lelo o vo"··· 1 COZIIHIRA TRIBUNAL JUDICI L Tratar pelo telefone 231U. Prl"clsa-se. competente e com , . A 
_____ = _ _ ___ I 

E-X R E RI Ê N CI A SI .. ,. " .. ,., '''''''' ." ="i., 
M p. O E I R A LU N R' II ! . . ;, d. Outubro, 108 Tele! 29570 experImente .. , , I 

,HOU8TON (Texaa). 23 _ . .solo t e r re.tre 1110 era mai l! <10 i,==== ___ === __ ';; (àu do anuncio. citandtl o t'Xt.'Cll 
poeira IUDIU'" que rocha fundida e eaf rtada. ? • -== tado A PASCO.\ L RO-

CO .. , d. uma p'lha at6mlru .• n quo <or ... pondo ..... cf.lm.Dt. • D4PIE6ADO DE MESA D E SEM H A D O R IJRIGt!ES. casado. emprei te Iro d,' 
tes lIe a e.palhar eobte se- oom poalçAo do solo lunar. A Precisa. P ensAo ra rr.ea·4. com sement es de atface. rtr 'lmci& de rad iaçAo vai Rua de .Joio Tav ira . .. . para picotar. T ele t . 22969. t lma hsidência conl:f'Cala ,'I( <;;ht 
Un' da Unlvenlddde 1.10 t i. ned lr a lntlufocia. como ler. D7liO P:.:.sl Ilho. 3f1 sitio do J amboellU. Ire 

'1'cxall espera o mlste- UlIzUlte. da poe1ra lunar. CInco ijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijii gU i"sla d .. Sã o Roqut". pa l A nu pra· 
rio -Udt> bfusco cr csclm ento de ,ram.. de poeira terAo . ubmt:- D762 
certas plantas .aaJpleadaa com a radlae6e, medida • JOAO CRISO TQ:\'IO FIG L.:E IRA 

pOeD::a lunar pelOS astro· :Ierem espalhado. rium aolO GRANDE LEILA-O D A S1LVA & ' H . A LB II 
t!{' u • • da cApo)O ·l1 . , em 19'W, .. q\'f> contenha aemeates .de 
ct '1 lndlterença total df' , oulrtl.s err I'ermlnac:lo. se • alface La. rolll sede n a Rua da 

aubP.letldaa ao meerno na· r l1ne:ntar ete:cevamente de P'lf'"' Quarta-feira, 28 do corrente, pelas 21,30 n. 57, di"sta C'ldad fO. a qu.ln t 'a dt' 
hlmento. rq lunar. eneontNW .• 40 vestI. I 2625211 mil d uzento. ... 

e'O! dela nas nervuras da. fo· à 
n .. r,em em n. r r qu e: cp !ln. l '1a s da alface 1'r&f;8' 18 radla - nos au to de exeru <:ào sumãr la 

:,rlmltlva .:l, como os (fot '}.lJ. o que permiUr' determblar dar-se-á início a um leilão de liquidação de 1 1!l(W1d3 por BQlIe11 
cl('Heram brusca e r A.c lilamen te c,! d emento. fertlltr.antu.- ( F .... ) grande variedade de bons móveis e mais 1M' t tndànH'ntos eon lStant es do 

de co:n puelra adornos! cuja discriminação será feita nos tl 

lun. 80 pano que plantas mals .... • . . d h -
adiantadas nte reagi ram. O d r .• O tl adubo. NITROLUIAL •• JornalS e aman a. Func!lnl. 13 di! Abril de' 19i 1 
r 8u': ' B2. ur, encarre:.;-ado dil& e:: . I . 

• .,ITRATR .. . ....... t. o. AGEANCIA DE lEllO-ES FERROLHO ü S ,b''' t uto do J",z d, O".,," perifDclos. julga que o • C,.blnlte Alron6mioo do. • RUI F onu P er- Irtl 
1'0 _.pode eXJ: lIcftr por ali plan : N ITRAToa·AGRAN ........ O d, 
t "s l erem a poreclOo • -.ue preeiur. P242" RUA D A CARREIRA. 229 - T elefone 25951 , 1F t \" 
nli Terra no momento em qu P o ••••••••••••••••• 'r/f i ••••••••••••••••••••••• i I •• ""t,,'IIU (F- rp, I" 

MÁQUINAS LAV!,-R ROUPA e 
CO:>IPJ!E C\J),i .. \:">lC.: .... 

IRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
VO FUMIIU 

ANuNCIO 
\ I' lhh -"çfio rd ta 2;)· .. · 197 1 •. 

3.' St'('I,;UO J t" PI <lo 
L " J ui.l:o da ('olll;,\ r <,..1 du F ..!llcll . l. 

.. d.to.s d.- ::0 [ L\:S , (UH!.l· 
d :1 2. t' ult ma pqbllct'u .. ;to ue 

arunc.o. clt!.lndo cs c: rdl: L':, dr· ... · 
con .... "CIt!fls 110 (·'ho.cu taJo CARLOS 
SAB l :-':O D E: FREITAS. casaa o. 
comerclanlt'. rrS den t t" oa Rua 0.1::0 
Pretas. n ." I d'·l' t .l cid..l. de. p ... I.1 
no plazo d r 10 poslt'rlm 
àquele d os (d I t"c!n!l: .. I!t'm G 
pagamento de ... c r fÔd tos Ve1h 
j.iroduto d penhoradOS s)· 
!ire qut' te nr.:1m real. 11<1 
i"Xl"(' U<.:ÜO sumarm qut" Ih(' nlO\ t" 

AH.\'AO & .:- 11.. \ .'\ . 
L l:\IITADA, sucessor BERX AH · 
n l. 'O H1POLTTTO DA SIL" .\ 
C A R V .\0. rOmf'rCI.ln l t' 
nlol.\dor n" 1" ' 1\'0-"''';\ di' S,io J (l,!. 
d t' n. t., ::1 '01 dt «, 

F 'Jnrhal A""I !l ,' 11"11 
O :.ull"'1I' .{.l d.} Ju z d,' PJ,' t, . 

T: /lj Fa , I/! p r,..j", 
O E ",r, h'ào dO' Dlr,"I., 

l '{,,,·u AlltÚlt u I't- Fr ... 11'\ .\1"'. 
f 'JJ.! 

ESQUINA 
Restaurante TlplCO 

Frangos Espetadas 
R Dr João Abe-l Fre !.IS 
-= 2929J 

J. 130 

FURA DO CAL(ADO 
A F("ira do Ca1tado abriu para. 

tw>m :.t>r\'lr o publico. não sào sal· 
dos. não ê r ebaixa . nlas .sIm t urlo 
:l preços de re \·enda. 

FEIRA DO 
Campo O. Carlos . .. 8 

f'3 12 

PESSOAIS 
C HEG A DAS 

l:pgr,.-1S(lrnm L .o;;bf,..,. 
(lI 'lào da ('(l rr, ; 1'0. 0.'1 sr .... r.o ber· 
Jrrbor/t ,. (/J', .ltmlud QN in tal f' 

S f. (II !fi o (/(, 
o fll em IHua Lisboa, O," .,,1' ... . Arq. 
C'torào Ra';lulhlJ. " r. d f' 
.:IIm . dl). C ONto (> V lr!', "lf) C(lilh(l. 

\ 

r.l::J /ti h OJf (1)1 0.0;; as sI'a.,. D . 
.vllrta Ferrr-,ra . D. !'l ana 
A /IIalio de J ,..'.;us. D. LIICil lo da 
tonc,. ;(ã o p, rf' i ru. D. 

d OI( Sontl S. D .. lJarUl. 
ti,. F , (', t" .-1 ,. Sousa, D . .llarin, Ar· 
I . tI' p t "ra d r G OIIl'f'ia, D . M a· 
r 'l dfl LII= P pr. r(l PalPTmo, D . 
'",'1 .\1(1 ,.,(1 1.f" Il P Oll t t' ,'l d ,. GUII · 
"/(1. 

ti t/ll " 110 l/fina .lf (llfUf->11l Go.,· 
I P , .HI/ (·hlHlo. 

0-1 ... ,. ... . : H pl t n r F \"nll r .'iru AI· 
do ('u"tn f dl/o r d u Emanll PI 

"(t. C"r"""" ( ' {pI o (;OlI{al1 r" 
1 r ri (;, E;N' ''. J lu,é (; i !!' 

P I I., f' ,,.,. 1"/, ilíd IO \ " Ifrpdn 
[IfI ,'" J".,e. rat!lnrl,r, 
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,A NAVE ESPACIAL <SOVUZ-l0, 

REGIIESSOU A TERRA 
DEPOIS DE CUMPllJIR TODO. o. PROGRAMA DE' V.oo· 

MOaOOVO, 21 - A .Ioyua· 
1 .............. T.".a. pou- , 
.... _.emMte, .. 2J I 40 h.,. 
r .. T. M. C1. d. ont ... , • 120 
......... _". Kar •• -. no 
"--otan, ...... Ia •• atno\. 
tir_ 

forma .. .T..... que .. r .... 
1111 

aDLra nte • primeira fa •• , a 
nave fo oonduz:kta a wna di.· 
tAnoI. \" oento • oitenta me-
troe da llla910. Em ••• undO 
luaar, • aproximaolo •• 00tta· 

p.rlinola re.UUIda 0Gm o ..,... 
.. HtMtAo aut ..... u.. 

Ma. ..ta MWPf"Ha d.vt-M 
mal. i. Informat6H de f.,. .. 
prlv ..... dO que ofiolaJl, dado 
q", nta. últlmal .. Nrnitarwft 

.dar_-..... ...... 

...... do eltjMth,. .. ....... 
rllnola " -tude, _ • 
dloaram que • YGO • "'yw-
-10. _1 • ...- ..... _ do ...... ____ ·-

P.) . 
o. ........ tae enoentrwn-

-MI .... tndI.. • ..inDl. 10-
............ aoneoentou • • 0. 
................. U .. d .... 
rtlloar •• fIo16no1a .. 01."",,"' 

• .-n fo...", reallJ:ada. pt.a tr'-'-.i •••••••••••••••••••• i. P!'1atAo . 
. Depo i. di ter .fectuado a ..... VEtDIIJS EM PIIITlIAL 

_ ...... buo· .-.-........ ...... 
pert'nol • • pl ..... ad •• , a trlpula- , 
Vl o .. J;-..... pu • cIoYUl-10. • 
., • • tou-t. da • • • t)tu" - In-
fonna 11 . Tu ... Indicando que, ,diabético? PElA 

.................... .............. ,..-.1--...... tAnoI.. ....taa ... , .tJ'a. • parti r ...... tnOfnInto, o. r.ç. ........ - ........... . 
...... -'" ela na •• fo· 
.... r .... zMoi durante o voo 
-junto ela do7w-1o. , ela 
-latIe ortNtaI .... yub, tendo 
ai ... MV" voado unida. 

voo. da ."'yub • d. cloyua:· 10. oontlnu.ram .. parad.....,.t .. 
Os oo,.,.nauta. d. .1oY'U-

-10. 'oram reo.bkto. por .." 
oI "'Po d . funolpná"o •• apaalai., 
jom.lI.t.. • amI,oi. quando 
de ... ra.." IUaV ........ t. rui .... 

• OInCO • 
t. qullJmetr.. • nor ... t. ... 
Karanl il, na A.,. COntrai lO· 
v"tJoa, anuncl. • .T . .... 

o seu problema alimentar ser' fàcUmellte 
resohido atraves dos metodos de 

aUmentaçio racional 1IiIII. 
.. .......... ---. .......... _ ...... -.................... ................. ...... ---. ..... ... -..-,--......... .... 

...... ' .............. -............ ' ..... cN ......... -..... .... . ;-. .............. .......... 
c.M..: ........ ....... 

..... ,... .......................... 
.......... (10., ........ ). 

4ItbrMpI ....... ... oe.. • _ ----INDMDUAIS (,..,..., 
aSQ ........... FA-

MIlIAMS ( 1*11 IS ..... ). rante ..... hor.. • 1nI--. EM ........ ettta(lo ••• iatem-
.... e 1ftIIa •• .,.no.. ... te 

.--.. - .... ,-. ... - , ................... ... ...... _ .... .... 
0....- ... ---........ 

..... . .... ----....... ............ 82$Sk com SAI.O"IES • beunl-
1M. *-boeN. limIo. ..... 1M-
...... 
SOIDfuntl'). 551OO i " AI"'. ...16t'" . flrma I ... .. .. .,...1""' .. oom .... -

tyub ............ uir. 
.... .lrouIoI ..... tfloo. d. 

MMMvo .nrn. .... qui • "'yw: 
-1 ............... aaata-folra,. 
..... yut», ... vl'" ...... o .,.. 
..... na ... unIta·f.l.... eenatl· 
tuIIn parte di um pro ........ 
clMtInado • oonetn.lir uma .... ..... _tal trlpu_. E .... 0-

oenta-.. ..... .. previ. qUi 'o.-_ 1 __ .. _ ...... Imo. 

P •• ANI , R.) . 

Uma cerla surpresa 
MO" :: OVO, 25 - o rI,r •• · 

M i Turra da nave . '0)'UZ-10. 
provMCU üma o ... ta ."pre.a 

• ..... Mo!JOovo, onde ... • • .,....". 
\ wna dlferlnt. d . .... 

1 ___ "'_ ._ . 
ISLENA 

Rua do Surdo, 5-1' - "UNhaI 
Reserve bora para ser .. teD-
d.ido peuoalmente pelo telet. 

2II3SII 

--------=-=.: c:=.=: ..... 1 .......... _ ...... ......... ............. .... ........ ,..---- .. . ...... -_ ....... 
..,.,.a o CIKOa. -.. 

0 ...... ' ...... ___ ... -
.... ' ....... - ................. -.......-.- ....... .... 

............. l.! ......... . ...... ....................... - . 

..... " ..... --.. 
Aa... ... "..... ..... ...... --..... .... ... u..- . ........ ...... ....... .... ...... ..... ..... _ ...... 
-...ele ...... ....... - ................... .. ... --. ...... ..-.----_ .. _.-,...... .......... .... ......... -...... . , ...... v. ..... ............. 
I .................... .. 

-........... _.- ..... 
........ .... LWteteId - .... -..... ........... 

....., ......... lU miemo mal. 
trl. ,.v .. trlpulàda'f • fim de 
pertIGlpar no projecto da •• ta· .... 

....... -, • " ..... _tal 
.eaIyub ......... ue o ... voo, 
....... • AIM:I10 d. Moeoovo. 

A LIGA A FAVOR DO DIVORCIO 
ATACA UMA CARTA PASTORAL COLECTIVA 

'ACLDI ....... ........... o IOGURTI QUI •• R: .... 
....... cN .... _Z • :... -::-...::t:r:"..:::-........ - ............. ... - • 

.. -"'.aIÇA,.---.u.n'I --"..... ............... --.........,.----. ............ _IIIriIIIe .... -...................... 
O ,.... .... da c80yuz-10. In-__ ola do ___ o 

...... de pioneira. • fim de ... -
pertmentw • cpert .... ,.... da 

ant ....... j." en-
...... outra ....... trlpuI ..... 
a fIIn... lnIolanm • o_tru-...... " ..... .... .o _ do ___ 

............. --""-I ___ 

RO.KA - A Liga Ii laliana a 
Favor do Divórcio anunciou, num 
comunicad>, que apre.entou quei· 
xa contra MArJo lamaeIe Caatel la-
DO, arceb apo de· Slena, Renato 
8pa1la&aDl, bilpo auxiliar de Mon· 
tepueiaDO, e Fausto Va.H1anc. bLs· 
po awdUa,. de Colle Val d'EI ... 

E ua queixa - Informa o c0-
municado - bue1a-se em artigo. Ao C6c11p _ que reprimem o 

.jIoIp'_ peIa'a 
0"'IIIIiII ....... 

bem como a publlcaçlo de fal.,la 
noUclaa, exageracta. ou teod.en-
Cloaas. tendentes a perturbar a O!'-
dem pública e, ainda. o abu.) U 
creduJldade popular. 

A Ug. a Favor do Div6rcio atu.· 
ca, deste modo, uma carta pub>-
ra l colectiva qUe - afirma o C»-
munlcado - ceitA na baae da ml) .. 
blll&açlo • da campanha d. acU-
viemo clertcaJ para a de 
uslDaturu • fawr do refenDÕO 
s-ra • "'UIUlaçlo ... lei cForbna ..... 
que autortaa o dJvórdo na IU..Ua •• 
- (I". P .) 

SUBMARINOS 
DA CHINA COMUNISTA CIDAlDE DO VATICANO - o. 

, bispo. 1ta11&D08 tem n.A.o a6 dtre1· 
. to. m .. o dever . d . 0011-

RI duzJ.rem a campanha contra o (tl-

PODE O SURGI R v6rcio dentro d&a norffiU do refe-
rendo, eecreveu monsenhor Vln-
cenza FaglOlo. em ... poeta a uma 
carta de um leitor do jornal cOl-

e.m afinas do Mediterrâneo 6 cessárlas a um referendo lObre a 
LONI>ftm. - A China 

cll8pcwA. dctro em breve, de 
quab'o WbmariDOII de fabrico 
IO'VN:Uco Do Ked.1terreeo, u -
creve hoje o dlunday Telep-a-
pb.. oob a ...... atura do .... 

.. ta d. ......toa na-..... 
o jornal recorda que. eMe.'I 

quatro .ubmerel.vela forrun del-
xa40a na Alblnia pelOM IIOvie -
Ueo:.. que todavia 08 privaram 
do eueAClal do .teU 

to. m .. , DOII ültlmoal oi to anos 
-- proeMi'ue o jornal londrino I 
- t.6c:nlcoe chlneae8 tr.balha- : 
ram Da bue da Uha. de &ue-

no, procedendo ao rearma-
men to daa unldadca: da elaaae bispos JA se pronunc1a.ram pübli-

camen te a favor da consulta pl)-
pular. Todavia. o V aUcano cooU-

Quando oa lIubmarlnoe eati. nua reservado sobre o auunto, 
verem p ronto. a voltar ao mal', a centua ndo o lado jurídico do ca-
com bandeira albaneaa mLiJ :!:t e 
com w na tripula çlo princlp a.l- P .) 
mente de chineses - acres-
centa o cSunday T elegraph. -
a China d ispor! de um subma· 
rino m.lla do que a Sexta E s-
q uadra americana' entrada do 
AdrlAti » ... e i880 poder' ser 
embara çoso para 08 8OvtHlco. 
e para 01 jugoslavos, bem c0-
mo pal ·a os americanos - es-
creve (I jornal - (F. P .). 

«VIVA O DIVORCIO!» 
e devolveram 
.0 carro roubado 

ROMA - Dois ladrOee lta.ttanOl 
de a utomóvel8 I1lOstraram-ae par-
t1dArlos caloroso.. do d ivórcio. Ve· 
r lf lcando que o faiscante ... AlIa -
-Ro meo, d e que .te apoderaram 
pertencia ao deputado IIOCla.l1eta 

o. r.booadoret p.reo." m lnUlOOlo., junte ",.to no vo 0010110 do. ma,.. . A foto l rafia foi ftUa no 
Japlo, mornanto. apõ. o lançovnanto do f( N llleki Maru», o maior na vio do mundo, oom 

372400 tonolad •• d. d •• looam.nto e 25 m ilh6 •• d. doi ..... de praço. 

Loris Fortuna. patrono d& Lei cio 
Divórcio na 1W1a. oe cIoU cdIvor· 
atsUb Jllo heCtu'am: deYOtveram 
d1acret&mente o a utom6vel ao le-
&'fUmo proprietir1o e, num requlD-
te d. eacrúpulo. expediram pelO 
CorreJo oe d<>eUll*ltoa do curo. 
NIo 8e eequeceram de jun.tar um 
bllh.ta &pr ..... 1aDeIo mil descul-
pas pelO <lno_t... c81mpatla-
moa com .. voea.t ideIu e dftol· 
YfmlOe o aut0m69e1 e o. pap6ia.1 
vw.-..::419'6rdo... - NCI"eftI'&m 
oe 1adr6u. com crelpetto.oe cum-
prlmentOl". - (r. P.) 

A EXPOSIÇÃO 
DI PIN'I1IRA 

DI. IOUJ'OII 

A VISITA DE ROGERS 

/111/11/11./ 

PAÍS: 
25 M ABRIL M 11171 -----_ .. ..... truoIo ............. _ 

o MINn1IO DA 8lUQAÇAO ___ .. __ ... _ ... .. f .... ela __ uIu __ Ana" 

-
ao Médio Oriente DO ESTRANGEIRO: 

NA AUI"",'", o CANDfDATO 
IOCIAUaTA FRANZ .JONAI foi 
"alto prMIcItnta ela RepübUoa • 
obt.'I. nat. ele 52 por oento do. 
votoe, oontr •• 7 por ""to cio 
didate ,.uU..... KW"t WakÍheim. 
A...,.. .......... _ ...... lfeI_ 
ri.. • 95 por otnto_ 

NA vaNRA DO ANIWRaA-INQUIETA MOSCOVO. RIO DA M ITA- A POLICIA "'-RICANA ••• U, wn. ...,.".. ..... .....,... lia o número di ..... lf ...... tM 
IK'nto tmportaDte Jltama recilo .. ta ...... .,. MUIo wna dez .. oontra a .uerra no Vietname em MOSCOVO. 125. - "'CUDÓO 

o bservadores de Moacovo, • pr6. 
xlma de WW1am Rogen. 
secretário de EIItado amerle'l..o, 
ao Cairo e a Tel-AvtY. w'Ce C()a 

mo lndielo de uma importante et· 
cc. lada americana DO. pai_ j,ra 
bes pcó-80vl6tJ.coe e Irrlta o 
Kremlin , lDquleto com etaa o!en· 
s:va d iplomAUca, cuja amplitude 
r: rec. ultrapuar oe Um;tu de 
um entend1rnento Uoclto ent r e 50-
V1"UCOI · e americano. 80bre oe 
r roblemu do K6cUo Orteote. 

Esta clntromJM&o. dos 
(.os em palau onde a lr;. 

poliUca • ecODóm.tca da 
I I R. S. S. ae afigurava .õUda-
rT.ente .. ente. tol facUlt&tJa pc-
le.s egfpclu a aegu!r 
... morte do presidente Naasel t! 

rt"lo facto de tO os Eatad\ .. I Jw -
<'os t erem a pouibilidade de lD-
t!uenclar a atitude IaraeUa e .;te-
h rem, portanto. a chave dE' Uln.a. 
ooluç6.0 politica do · conflito no 
M(.dio Oriente. 

Nos meios da ce.pltal 
C;uvlda-se qUe ... lDlci"Uva do se 

de Estado taça a:.. 
5Ovlet!co - Amertcalla 

o MMio Oriente. Ao fone· 
ceor a prova de q ue os Eata'''' 
\ ' nidos estio em condlçôea de ,:,e-
rresentar um papel de Arbitro, 
enquanto a U. R . S . S. v. (> 6eu 
Ct' mpo de acçAo Umltado aos ira-
rf's, Rogers par ece marcar um 

TERMINA A-MANHÃ 
a nova pavimentação 
do Aeroporto do funebal 

T ermina amanhA a pavtmenta-
çlo da placa de estadon.amento 
dO Aeroporto do F\lnchal, iDJ.cia-
da hã cerca dum mê., e, hoje, de-
vem relnlclar...e as obr .. da DO-
va (e defini Uva) aerogare do noe-
90 aeroporto, h' te.mpoe 
pldu. 

qUf' se torDou. noe OIUmos quat ro na. milhar ele .......... entr... 250 mil • reoonh ... qua outro. 50 
&DOa. uma reterY& doe eovteUco- .,... pelltieM, ......... tM • an- . "'" NO .. juntaram .. maroha nem 

A m1u&o de unbor. t i .............. Em ...,.. ow- lo reunih, GOnttntando-.. 
rcfre.ente 11111 txtto da d lpaoml .. de mil • 4IUInhllntoe extJwni... de..-..ear.,. ... ruaa e parque. d. 
ela americana. DAo _tL todavla. tal ............ nwtlf .. tanm-.. W ..... lnston. Em tio P'ranoleoo da 
em poalçlo de moclllicar multo ......... ........... 1.... tov"Uoo . Calif6rnla também .. ....,if .. 
.eD.8ivelmeD.U o .. uUlbrio dai 1Jl- ......... ele VI.tn.nt. ,..., ... mtIIq) tlntkM oerGa. di 
flu6neiu DO K6c!Io Or_te, de ---- 200 mil peeeoae_ 
um dia para o outro. DOtam .. 
ct I'V'Ysdor... 

0ert0l ot»erva401"H do aru 
um. a a 
lJ . R. S. .. ter. 4lacretamcte. 
2.berto o eami.Dbo a WaablnC"'·" 
f' a M&h.nunud lUad - que ace.-
b.. de ",' NNU' de )(oecov(' -
p t.:ra uma operaçlo que traria a 
unt.a.&'em de pOr o Governo .me-
r 'caDO entre a e a panda 

01 DA 
dOYUI-1tb _ ..... ___ II TURQUIA INICIOU NECO-
ola do ....-- __ • do C'ACOE8 COM A CHINA COMU-
... ,...,.... • terra. • manlfMta- NIITA, oom v l.ta .0 .. talMlMi· ,.... .... _*"'.... f...... mento de reiaç6t. d iplomátioa • ..,. 

INAUGURAÇÃO 
DO PRIMEIRO EDIFíCIO"· 

No entanto, • v'.alta de Roceu 
t.n IIUdio Oriente nlo deve!)\. pro-
vC'C&r. da parte da U. R.. S . .. 
rl":acç6ea oflelab: eaco ... jaD ...... -
(I". P .). 

NOVA OfBISIVA 
PALmIIIANA 

DA CIDADE 
I DI LOURENÇO MARQUES 
I LOURENço MARQUES, 25. 1 tro, que, depois acentuou que 

s!l tencla deciah·ar.. . 
lrtcla.r DOva acçl.o coart.ra o ue.. I 
vemo jordaDo, & fim de c fazer 
r-·apeltar o Acordo do Cairo, O<e 

de uno, .obre 01 pa 
- afirmou, Della w,-

r'tal, Abu Omar. membro da c.;o.. 
rr.lsaAo Cen.tnl da Orl'a.ntuçl o 1.1(. 
Ubortaçlo da Pa1oatlna. 

FalaDdo DUma coafer'tncia .:le 
Imprensa, Omar declarou a:nda 
que mUbare" de perteD 
Ct ntes ao 'Exérclto ngular jorda 
no tinham desertado nos ulhmvs 
mese.s pan. . e juntar u fOf9ll" de 
nslatfDela. 

Acrescentou que o Governo ao 
rei Huue1n v iolara cont'.nuamente 
(" a cordo' do Cairo e estava. tnce!t· 
ae.ntemeD.te • d flleDcadear c.t,-
Ql· es fur iosos.. contra as forças 

- (R.l . 

- O !ostitulo de Agronomia .!L reforma projectada - que 
e Silvicultura. o primeiro edl- a lguns U m constdere.do de na-

I a 
Marques, foi , esta manhA,' lis tas - r epresen ta prlncl pal-
inaugurado pelo ministro da mente um s inal de boa·vontade 
EducaçAo, prof. Veiga Slm6.0, para solucionar o que es tA er-
que segue tala tarde ptU'8 rado n.9.S universidades portu-

à noite. depoIs de I __ gu_ e_ .... _ . _______ _ 
r egreaaar da Atrlca do Sul , on- , _ 

PROCISSAO DA SENHORA 
d.Sde de WUtwatersrand, o 
prof. Veiga Slmlo or ientou, no 
anfiteatro de Anatomia Huma-

DA SAÚDE 
na dQ Faculdade de MedIcina. LISBOA. 2:;. - Milha res de , 
um col6qulosobre as Unhas ge- pessoas aMist.ir6m . de tarde, na 
rais da reforma do ensino su- Bslxa Pombalina. à tradicional 
penor, em que parUciparam procIssAo da Senhora da Saude. 
profeaaor es e aluDOS universi· presidida pelo bispo D. Manuel 
Urtos. Fl"anco Falcão. 

A auafncls da O Chefe do E s tado, a compa-
efectiva das Universidades no nhado de sua ec.'J>OSft e filha, e 
toeante a uma criticd. da 8 C- m!nlstros da. do Interior , 
tua! u trutura do ensino que I d3. Marinha. do Secr etar iado da 
toeae acompanhada de SUCtS- Aeronáu tica e pr esiden te do rn u. 
t6ea rilldas para aubetitu ir o Qlclpio de Usboa. assistiu ao du -
qUe se r ejei t a foi um dos poa- file no P alá cio Folgosa, na R ua 

d,.s r n ... oh·ldOs Jlf' lo da P :.h\\ :l . - t. 
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i:SPECTACULOS ( R U Z Y E R M EL H A 

.... 18.01 - érropel de vinga-
dores» ; As 21 - cO g endarme 
em e «Tropel de vingado-
res.. ( 17 anos) . 

TEATRO _.CIPAL 

As H - opel de vingadores. 
I g cnda r m e em ferias» (17 
lOOS I ; às 17.30 - . 0 gendarme 
m fé r ias. e (17 

' nos): li!: 2 1 .15 - cA_mar sem 
mor .. ( 17 a nos). 

C._·.UUIDIM 

As 18.01 - - cProftssion als do 
crime .. ; is 21 - estrada d a 
vida ) o cUlisses. ( 17 anos). 

C.NEMA oIOAO oIAADIM 

-\s 13.45 cProfissionais d 
.!rIme. e cO ... prendlz de ladrão»; 
u 1/.30 - cA estrada da vii&> e 
· A. ntes que cases.. ; às 21 .15 -
cAnna K'arenln 

TEMPU 
'l'empera turu registadas ont em . 

Máxima 18,9 
l\Unima : 11,9 

Tempo prova ".1 para hoje : 

I Céu por v ezes muIto 
I v ento moderado dO quadrante oes· I te, aguaceiros pouco frequentes. 

I visibilidade boa, mar d e pequena 
p Ir. mlnl.tro dae • da Saúde ........ idade. que • na visita a Câmara vaga . 

RE-GRESSO: 1LISBOA 
• LaIIott MIMm .. ftIAe ... vila pI ........ ao Inlantári.o, no a lto do Ilh' u. ___________ _ 

o • • Dr. __ aebeUode -._ ....... . m_ da __ -._ 

08_. _ prIIIdpIo da tania • • 
Uoboe, ..... da __ 
... .uo. 

f ,.. ...- ouperlor .. cio 
• muttaa OU enlldadao 

<iIIcIaIo • '-I 

1IbWot6rt.. • 
_ela _. e da _e 
• .t:tftraJn. DO ae-

- de ......-. toquei. __ cID Oonno. 
... cID ........ o • . Dr. ---...... - ... _. do nt.trtto ... __ 

""",quem maIo_-
_te conlaelou DO -.... 
da .... mlla. todu .. que 111. bevlam _ d1ópeDa-
4If. . 
.. 11m 0&l"I'O aberto. Da com· 

paaIll& cio dlet. cio dIIItJtto. • 
cio ....... _ o .r. 
dr. _tuar RAlboUo do ao ..... _ ... 

,8IIIMI • ,.. 1It4-

'epdo _ TAP. dr. Muue' 
CIardooIo .uv.. da CUnha, dI-
reetor da AltIDdega do rua.· 
c.bal, Rui P'aJc&o eo.ta.. cltl"fC· 
tor do Ãeroporto da lIadeh '&, 
Ivo co.ta,lnte_te da 
aora R f'..gional, eog." Vu Tomé 
Plalo • Alreo Peotana, rup«-
UvameDte, prakleDte e vlu-
-prul4ente da corpl .... o cH8b1-
tal da AulatADela,tenente Ca-
h_ Bamp&lO. eom&Dd&Dte lA-
tertno ela P . 8 . P ., lIUblup4!C-
I .. Kú10 AD&I6IIo CO .... 1a. 

da Dlreeçlo-Geral de 
eira. Lurde. N ...... 

e Jo .... e F1&uelN. da SUva. P'"'e-
"'dente • aoIjualo da de .. ga-
;Ao do J. N. T . P ., major Ma-
nuel Por tela Ribei ro, coman-
dant e do. GAO N .- J e 
enUdacleo. 

Cerca das le hor as, e após 
t er r ecebido cumprjmea tol d e 

DO Gabinete do di-
Netor do Aeroporto, o 111'. 'Pr. aeItua< ... do _ "'-
rtglu-.. para o J4eto da T;lP I 
.. Coeta do Sob, acompanhaASo 
do 'chefe do d istrito, COI'O'.aeI 
4/ltÓlllo Sob, ..... 
!t!1J .... ro ,AJI'H Fel"Dandea 
.....,., .... enJaIIor militar 'da . , 

a ...... f)Irti.t'-", • k!ea • "f aeompanhando o Ir. minl.tro na vI.lu 

a o po.to d. lOOorrol aa Cata dOI Plto_or .. , em CAmar. at - Lobol. 

)(adel.... dr, AcoetiDho 000-
ça.a.. Oomee. vllUto-,eral da 
_ . ...... Rul VieI ra, p ..... -
dente da .Junta Geral do Dis-
trito, dr. Adriano .101.0 Veloza 
F erreJ.n.. vlce-presideDte ca C. 
]r(, dO Funchal, e m ex ercício, 
comudante Crt.sUano de Sou-
sa. eapltAo do porto do Fun-
cbaJ, dr. Alex andre Coula rt , 
deJe,ado da T AP no Funchal. 
prof. .101.0 Gonçalves T eago 

p reaJdente ela CA-mara 
Municipal d e Sant a Cru&, dr . 
Lurde. Nunes e dr. J orge ..,-
p elra de Sousa, de legado e 
a djunto do I .N .T .P ., d r . Antó-
nio 'Loja, p residente da Caixa 
dé Prevtdf; nc1a e Abono de Fa-
mllia do Funchal , Junto do qual 

os ú ltimos cumprimen-
tos de d espedida das entidades 

a pontocja.s . 
Lembramo-n os de ter vist o, 

d u en tidade. r eferidas, os 
.,. .. dr. Jo" R al1lO&. prnJden -
te da Conua.ao Dlatrltat da Ac-

e outru 
entidades. te Indu Iam 
os dlrlgentt'8 do Sindicat o Na-
dofta.I dos Bmprerados de Es-
critório e Caixeiro. do Distri-
t o do 'FunchaL 

O ... Dr. Baltaar Rebello 
d e Soua e e. poa, do em-
barque. n Ao q uIseram d eix a r d e 
eumpnmentar os rrpresent a n-
tes I;Ie I mprensa qu e os 
pae haram ' du raD t e estes 
m os di .. , num ,-elto que ca-
loy bem junto doi r e-
presentan tes dos órgãos da in· 
formaçlo local. I 

Sob o 'comando do coman -
da nte ).{oraI8, o Jact o da TAP 
levantou , '00 rumo 8 L isboa. 
n um a tarde de sol aberto e de 

azul. a novas I 
pecUvu, tantas quaBtas d ita - I 
das pe la v isita mi n ist erial I 

o I r . Dr, R ebe llo d ft Sousa e a. .. -"u qu e o acomp3nh3 · 
r a m , na vi.ib às inlC3 1ações dos Ser viço. M 3 t e r no - lnfa n ti., 

Càmar3 de Lobol. 

GUER,RA CIVIL NA JORDÂNIA 
CAUSOU MAIS VÍTIMAS 
QUE OS COMBATES COM ISRAEL 

- AFIRMA A RÁDIO DOS GUERRILHEIROS PALESTINIANOS 
CAIRO, 25. - Os ,amelita s 

abateram 1 400 guerrilheiros 
palestin ianos. Ma s é o 
druplo o número dos que mor-
reram na guerra c ivil d e Se-
t em bro último na J ordâ nia _ 
afirmou a rádio dos guerri-
lheiros .. Voz d'l Tempes t'ãd e». 

F eridos em combate COm 08 
Israelitas foram 3 500 
Ihe lros, d esde o Inicio d a r evo-
lução. Acrescentou a emlssom 
q ue, nos 14 meses a pa r tir do 
inicio dos dIstúr bios na J or. 

contra Israe l. 
D estas. 911 e(ec ttrdra m-se 

em Gaza. 206 na Alta GolIJem, 
na margem ocidental do 

J ordão e nos t erri tór ios ()('u-
pados em 19-48. e 8S res tantes 
fo ram levadas a e feito conU'a 
aS Ins taL9.;Oes '<lvançadas d e 
Israel. . _ (AN1 ). 

OS «MIl/AGE» E A liSIA 
TRIPOU , 25. _ . Os a\"lfI--'s 

cMiragu comprad os pela Li bla 
à Fran.Ça se rão uti -
lizados na defesa do nosso t er-

deelnrou Abdllksalalll 
J a llud . m inistro Ilbio dR Eco-
nomia. dUI..:\ nte um:! 
ela de I mp"en88, na 
d e u ma centena d e JOI'nu ll s tas 
eatrangelroa. 

I n terrogado qu:tnl o :'1'1 Nln -
.,equências d a decisão união 

do E gip to, da Siria e d a 
bis numa federação, J .9. llud 
declarou que a Ubla não aeei· 
t ará jamais Instalações es tra n-
geiras 1:0 s eu território e qu e 
não sub3tituirá as a ntigas 00· 
ses militares . estrangeiras por 
ou trss. AludIndo, relativamen-
t e a ene aMunto, i partida 
dus for tas americanas e 
nicas . o ministro Ublo d a [X.. 
fesll " firmou que a U bla n o 
faz.ia qualquer distinção entre 
so ldados russos, a lemães , ame-
ri c9.nos. britânicos ou ch ineses , 

Pretend emos que o Mediter. 
rlneo seja u ma mar d e paz 
ne utraUtada e n ão um loca l 
de ·J.frOr'ltamcnto entre a f,'o-
ta r uss..t e a Sexta ESOu1'tdra 
Americl..na , concluiu J allud. 

nutro I9.do, o " ice-prl-
melro-n Imstro da Libia amt"<t-
<:ou c8r' cdar o acordo recen tt' -

FUNERAL 
almirante Armando Ferra. 

25. Constituiu ilH-
rro! .... "io nan t(' 1'.'-
sa r o fu nel'J. l do Almir a nte Ar· 
mando F ('rraz, realizado par'\ o 
t :.l h :lo d o:; An tigos C nmh.'\ t pn l ...... 
no ("('l1l1tl'''lU do A lto d t, :.; J "üo 

mente assinado com as 
panhias petroliferas 
tais. se a marcha da inflação 
na Europ'l (iz.er s ubir demas ia-
do os preços dos a rt igos im-
portados . ( F'. P. e AN i l. 

T Á X I S 
A\'cnid:\ 
t-Tl" ntt" A CalX!l Gt"ral de 

De('Ós\tQs . 22500 

F'l·tmtc- à de Tu· 
rismo ... 

Praça de S. 'Martinho 
do ..... . . 

J'>ra!:<l tio 
nnçn de S. (iont;alo . 
Praça d--l;, Crtl7t',S 
mucu·;. lo Coração d e n. 

°nç:l tu nlo do EstádiO 
P I. ).ldl ("t'1I0 Cae tano. 

.,· d ... · ('I,) B'\ilÍo 
""ar-. dt' S . . o\ maro 

I -'\r("tI :\'oh r t" . 
"rOl \ rio Carl'alho 
"-1".-\ , I i) ROI'Or! O 
........ ,. lo Largo d 'l Cruz 

V,·: n .. lIu 
LI" , J,') ' IU nhipi(. 

Dr .. -\n lúmo Jose d o! 

\'1 r.uil1:l 
I"I IÇ,l tio :-",I\'0Y 11"\"1 

27500 
23780 

POITU6WA NO FIlNOW. 
Horário do Seniços 
_ .. do _ - Pena&-

.. te. 
Mai .... .,. - todoe o. 4lu a· 
eepto &011 ..... com &aacJ1OIo. 

• facultado 00 p6b11co 
para u,80 partJcular e temporirio : 

Cõlmaa arUculadaa e m w etu tA 
le.scóplcu. 

Clinloa Coro' - Todoto 00 _ 
_ • dao l2,3O h . U.so • _ 
» .. 16.10 b 

TElEFONES 

em casos de emergêncii 
BOMBE.ROS VOLUNTAR.OI 

MADEIRENSES 

Serviço d e incendios 
Aut o--macas 0 ' 0 • ••• 29115 
Pomo Socorros 0.0 0.0 21tlll 
(Rua do Carmo) 

de servi!)tJ 
HOoU: 

ALM ... _ R ua J oio Tavira 
- Telet . 23366. 

cMORNA. - Rua Dr. F ernlo 
de Ornelu. Telefone 23366. 

NAVIOS ESPERADOS 
Con ' orm. In 'orrNIt;J o d Jl, Ag'nela s 

d. NJlvqaçlo 

&IIRQ. 

16-1I.daJe na ... .. ... ... La.boa 
!fi- Ilha d o P . S&nlo. ... Leixões 
II-Blenbdllll ..... . ". Lond,..-caMrlu 
I6--Hhn.Jaya _ .. " .... Barbad_ -
--.Kadelren..e .. . ... L isboa -
X - B ladt . .. cuablaDea. -
S-lmpf:rlo •.. • .. Ãfrlea-LI.oo., 
27- lIO(ambique U .sboa·Mrka 
27- Btack Prince ". - CaMri .. 
t1- R hnaJaya ... ._. -
:7 Jlarb ... . .. ÂI'T'f!.df_ -

; Karls ... - POliU. DelI*4& 
2S-caJedonlen F o rt-d e · Fran« - ),I a,.._ 

I r.t- Uc and. .•. .. . Corunha -

1

19-Carmanla ... Pt. DeI&a4&-Tuertt. 
e-.acerrille . .. ... AUaut.-TeMn t . 
Z9-Funchal _., . .. S. lllcvel·U.oo. 
ts-Arld8 ... W e.t lndlu-Southamptoft 
29-nh. do P . 8s.lItO .. - A.veiro I __ lla4dreDIM .,. .•. ... - 1MbM 

l
lt-u pzuSa ... . .. ... ... - Lisboa 

I 

!O-lIadaJena ... - P . Santo· Uaoo. 
• .....•..•... C.d.ls·Te aerlf • 

SO-H a neeatlc ... ... ... ... _ _ 'J 

M A IO 

N .... YOC"k· CU&bl&aca 
2-J.1onle",y .. Curacau-Ltabotl 
:!-R lbelra Grand e .... ,. Lisboa -
3-J."uncha.len-H ... ... ... Lisboa -
3-Black W.' <' b Londretl..c&DAr1u 
:1-A nl{l"a d o H i"rolsmó ... L I. boa-Fal&I 
3-R ita .llarl. U sboa-S. Vlcea te-Bts . 
'\-Gorgulho _'. U&boa -
1-liar,r&l"elha ... -
J-Rlbelra Gra.nd e - H ort • 

... Tene r t.fe...cadU 
i-KarpN'lha Smlls A vftlro 

- Lisbos 

- L18boa 

Viir&-Ven ezuela 
S- Ang ra dI) s: Miguel L.. 
9-Federlro C LbboA-t.a Gua)' ra 

Monte Brasil ......... LlsbOa -
IG-Madelren\W. . ........ Lisboa -
lo-En.rico C R IO J Ane lro-Vlgo 
IG-Ble.nhehn Londres-CanA rlaa 
l ()-)JMIlIô'na ........... U.boa -
lo-K ra.ka 
lo-Monte Brasil 
l : -cannanla 

. .. 
t3-FunchaJ 

... Lei" • -
- Horta 

P onimlo-T ent"n fl' 
Lisboa-África 

Lbboa-S. M ICUel 
13-K r aka -
I llad .. i nM . - LI. bOa 
I4-P ,", nc l J'fJ P erff' ltll .. Llsboa- Arrlca 

.. _ - LUboa 
15--Ancen' llle 
15-Chu.san . 
l \-H orta 
IS-Chug.n 

Alicante-T e ne n te 
. .. Tene r lfe -

Lisboa -
- C&db 

16-S A.. V.al !'ou thampton-CaIJoetoWn 
lS-........ al ... Sant a Ma.r la. -
li- H o rta. 
17- FUllchalerue .. 

- H Ol1a 
.•. Lltlboa -

-- ' , .. t oa 
17- N&rpfftha Smiu ... Lel . ->e' --
I T-Corgulho ... Lbbo& -

C ... Te.n erire -CadJa 
30- I nfante D . H i:nrique Mrlc. -Ltll OOA 
'lG-Funehal H orta-U s l>Q3 

5mlU 

C 
21-CMJrolho 

- LI.!Ih <ii. 

Xipolea- Rlo 
- l ... i8OO" 

:2- )lo nte L"mbt> T"n" n fe-VI.:o 
:!::- Rt"ina dei lIar T en er,!e-Sout halnp. 
n - Ril:w-ira Grand e ... LbboA -
:3-P .. ndi'nnl. CU lle Southampton-Car . 
23- P.ibelr. G rand" - H or ta 

1.1 :oOOa -
..• LI.btlt\ -

Lt>IXi'w>A -
Rot .. rdio-Eum"a-\"ia (.1101 

E.,.;lhampt " n 
. L lSoollo-S. \11::\04' 
! a Gua)" r i ' I 

- SI :,ur' " 
27-C'arm.nl • ... P onla 

- Marif'lrf'n !9ft 
2S-)J.dalf'na 
:!9- I"! trla 

}o; lIn .. hal 

3O--Funrh."·n:it" 

- AVf'l r o 
- Lbboa 
- Lilho'"\ 

S 
... -

l.I:S1ooa -
3(\ Rnnta )larlA · I.i .. hon , "11:0 
:;Q-- M" nl f' 8 ra,,1 1 - lI or-ta 
31 - An "nill e A!tc.nt"-Tt'rn"rl(e 
31-<:anbt'ITa ... 

. T.I " t.nft. 
JI- :'1111 '" ... L .. h; .-... .. --
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CINE-JARDlM, hoje 2.a ,às lB,OI-UM· FILME DE EMOCIO- JOÃO ' JARDIM, lloje, 2.a feira, às 13 45 -DOIS FILMES NÁ IS 

"NA'NTE 'E' AVENUntts I J
' .... 10 ' 

e O APRENDIZ DE LADRÃO 
Um dtinô novo 'de GRAÇAl-e . ' -.. ' .... ao' 

• E S 
Às 17,S8, A ESTRADA DA VIDA e DDE 

01 corações. (17 M''' ) 0133 --VE'N :OE-SE" 
GRUPO MOTOR GERADOR, accionado a vapor, em estado de' 
novo - . nunca tendo funcionado, com aa segunltes caracterlatlcaa: 

MARCA: SPILLlNG 
2 CILINDROS 0287 
PRESSÃO DE ENTRADA: 16 KG: 

415 B. H. P. 
VOLTAGEM: .00 V 
FREQmNCL\: 50 HZ 
POTtNClA: 8) KW 

Respo:ta ao apartado 494/ PORl'O. 

•••••••••••••••••• .......... -'i ..... .............. ,,_ NlnlATOS-AORANI _. 

: ............ ..- _I .. . ....... r_ .... de -... 
• ... terra .. .,.l1li .• · _t ......... _ ...... -. 
• .... ..,_ ....... 2 • ., • • 
• PU1! •••••••••••••••••• 

DR. LUIS TllBRIII DA (O$tÂ 
JUOICO IlITOKATOLOOI.8TA 

Retoma a aua 
no dia 28 de Abrll. 

RIJO do ' Con efro, US. Tele/. '066-6 
PS04 

DR. S/MIl QUINTAI. 
Rua do Canno, 1I1· l ·'oC. 

III. _ WDOSO 
Re_ a cIIDIca _ 

P29li 

.. -lltnc:tor ele lIonIço do CIrurIIa .... ... u.lv_ • 
__ da_ele --

" O FILME 
QUE FALA AO CORAÇÃO .DE TODOS 

Agente Oficial: 
Wm. HINTON & SONS, LDA. 

Rua 31 de Janeiro, 121 - Tel. 21091 
lU 

FUNCHAL - MADEIRA 

VINHO JAQU-ET 
(OLTIMA COUfFITA) 

Uma comédia de constante gargalhada, 
com DORIS DAY. 

AS 21,15 Horas - GRAIIIE mRElA DE \I4A DAS MAIS EXTRA· 
ORDIWW HISTóRIAS DE AMOR OE TOOOS OS JBIIOS! 
A NOVA VERS.-\O DA OBRA DIORTAL 

DE LroN TOLSTOI 
Personagens fascinantes ... · A acção decorre no am-

. biente de nobreza, com os bailes de gala, 
reuniões na côrte! 

Personagens 

APAJIOIW)AS , 
E (1MMIIm 

NUMA 

PRODUPÍI 
RUSsA 

DE 6IAIIIE 
lra--'.I. VENDE - SE PURO DAS MWiORES RECJOES DA UlIWWIA ... llenlgo ele Ctruqta 

........ 1aI do l'ImcbaI. 
Ret( mou a clinlca 

NAVIO-MOTOR 

FRUTEIRO 
< MAIrEI REN SE, 

Sai para Lisboa 
110 ..... _10 eIe_ 
Recebe banana to carga 

iversa 
E"''Pr_ Nove!JG9llo 

lIIodeir e, LdIJ.. 
R. da Praia, .5 .... 
T ••• r. 21615. 

""""'al 
P29S 

I'ALECEU 

..... d •• Do ... Come .. 
Ant6Dio C __ te c-.. ma· 
n- .• 
.......... <2 éIàIOoiiOdev ... 
putiàpar a ......... .-
d. _ • ..a.de o ......... 
..... _ ... 96 ......... 
_0'."'--'_ -.tia 
hoje. .. 13 bono. oaútcIo ela 
casa que foi de .... reoidênc:úI. 
.. Ru .lo 50 Joio, a, pa:oa, o 

It .... 
elas _ SIo Marti-
.. d. __ '. 
corpo ....... nte; .. 13;30 bo· 
re .. na ca"" do _, .pó • . 
a q.w .. ..,ui O '-I. 

F ..... I. 26 de Abril 'de 1iI.. ........ 
AIDBdf 

R .. cIi . ........ N.· 5 
21128 

EMPRESA INSUtANA l)[ NAVEGAÇÃO -NAVIOS \ SAIDA8\ DIlSTlNOS 

29/ 4 L ISboa 

• FUNCHAL» 
Fala I, Angna. P. Dol&oda 

' I / fi UIob:>a 

---- 13/ 5 S. )(iguel, T ercei ra e "ai 

110/ 4 
LUboa (via P . Santo) .MADALENA .. 14/ 5 

28/ 5 

. GORGULHO_ 21/ 1 LIIotoa 
4/ G 

1/ 5 0737 
.... ARClARETA IMITS_ !O/ I Â v ( Iro e LeixOe. 

3/ 6 0751 

. ILHA DO P . IANTO. 29/ 4 Aveiro 13/ fi 

BLAf'trGY OnOTHERS • Co. Ld •• - Avenida do Mar. 1 

x 
SOLTEIRONAS 

. do a dei:<ou: tinha como deter' 
minaçãc tentar desculpar-lhe, 
de futur o, as faltu, não 
tando a 3 suas singularidades, 

Falou como quem diz a ver · nem rir do das eu .. simplici-
dade. simplesmente, com uma dades e ' sobretudo, não a pon· 
certa reserva, eem alardes, do à margem. Pelo oontrárlo, 
nem exageros. E Caroline viu visitanco-.a um\l vez por se-
que ela fora filha e irmà de· mana e prestar-lhe afeição e 
votada, uma dedicada enter ' respeit(,. 
meira e que a causa do mal 1'1'0 êeu regresso, Caroline 
que envenenava a sua vida contou a. Fanny que se sentia 
tillha a sua origém na aúis- Illuito uatisfeita por ter sal-

. têncià prolongadó. e sem des- '3.0 e muito mais pela visita 
canso, prestada aos seus doen· Ceita.}\' o dia seguinte não se 
teso Mias Helstone l ficou a fa- esqueceu de procurar Mias 
zer·lhe companhi .. durante to- Ainley, Esta senhora estava 
da a tarde. esquecendo·se de em ci rcuns tilnc+as mais pre· 
fazer a outra qu,!-"-. 9,!e Mlss ;M:ann: .A 

CDUJIIOJA GIRAL ... --- MADEIRA. R. do Eoa.aJdo, 2C!/ 26. PIU . J.. 'cn aDOS) 

• peru. du 11 bo .... 00MuI __ 
AN.DAR 

.... .... !I, .... 

'" 

é a melhor forma , ,. 
•• 

dar divulgaçao e cultura aJil'fterltllr, 
dar apoio técnico a esquemas nutriciónais, 
dar melhor alimento, 
dar estudo e experiência, 

RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER : 
a educaçao pública: 
os grupos humanos do futuro. 
o desenvolvimento sóOo-económico do pais. 
o Homem Integral e Racional ! 

OÃFORMA 
_ DE PREVENCID E PROiJlocAO 06. SAÚDE 
...-. e pianeias em oaci:lnal- av. da r_-4ô Lósboa 

AGENTE NA MADEIRA ISLENA 
rua do surdo. 5a - lele!. 25355 • ; F\J\IC\W-

140--Folhetim do «Diário de Noticias»-26-4-1971 
• ! o . COBAÇAO DE SBlRLEY 

. Romanée I de CHARLOTTE BRONTE 
lua cau. era 'mais humilde e, mais pobre, como t ambém 
se posaivel lllIlis minuciosa mais feia do que a outra sol-
mente aaeeada, embora n ão teirona. N a sua pr imeira ju-
tivesse mei08 para possuir vent ude nada devia ter de\·i· 
uma criad.. O trabalho era do à beleza, mas agora. na 
feito por si com a ajuda, de casa dos cinquenta, era muito 
vez .• uando, d e uma rapa- feia. À primeira vista 
riguita I'$oradora na vizinhan- eava aborrecimento, simples-
,çl'. Não Aillk7_.er& llleI)te por ser afectada nas 

suns maneiras e no seu ves 
tuá rio. Olhava, falava e mO-
via-se como uma verdadeira 
solteirona. 

O seu acolhimento a Caro· 
line f o i cerimon ioso, mesmo 
na sua amabilidade, mas Miss 
Helstone deseulpou-a . Conhe· 
cia alguma coisa da benevo-

.tUme MUo .. 
.Un ""'*" gancio5oda vida russa do milpossodo 

__ .. ... .... - TÁTIANA SAJl.fCiLÓiiA . VASlll UN(M)[ 
4aa ... favor! NIKlX.AI GR1TSENKO · YURI YAKOILEV 

• DTS2 
·ANoN/f.i, ALLY:ANDUZ4CJl 

aJt.Olu/X}o .. 

............. J 

BOlE ... HOJE ... HOJE ... 
PRINtlPIA O SALDO ANUAL DA 

REX 
Sapato. __ de .... ça ..; _te ..tcIo. aalênli<o. 

NIlo ft - -1IaIIeo, fItça ..... .",... __ ...wo ......u. 

Sapataria REX 
R UA DO AWUBE.. 6:i 

• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

MARIA DA CONCEICÃO 
ALMADA 

FALECEU 
R. I. P. 

A família ela extinla cum .. 
pre O doloroso deftr de par· 
ticipar a todas ao p<'S1OaS de 
... a. relações e amizade o fa 
lecimeato desta .... querida _ta e _ o seu funeral ... 
reafua hoje, pela. 14 horas, 
saindo ela capela de Nossa 
sPnbora da Piedade, em São 
Gonçalo para o cemitério d. 
mesma. sendo prece · 
dido de missa de corpo pre-

I Rnle, ' às 13,30 horas, na refe-
rida capela. 

Funchal, 26 de Abril de 

l CAR60 DA AOOKIA FUNERARia 
A N D R A D E (ALMA GRAMOEj 
R ... 31 Ja neiro, 42 - TeI. 
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lência do coração que batia 
debaixo do lenço engomado. 
e toda a vizinhança. pelo me-
nos a fe nlinina, t ambém o sa-
bia. Ninguém fa lava mal de 

Ainley. a não serem os 
,",!pazes ou os velhos irrefl ec· 
t.i:ios que a consideravam hor-
rível. 

Em breve Caroline estava 
instalada no luga r mais con-
fortáve l da pequena saleta. 
perto do lume. depois de mão 
carinhosa a ter desembaraça-
do do xaile e do chapéu. E 
uma animada conversa. se 
travou entre as duas, pela 
qual Caroline notou o poder de 

•. 

EDITAL 
l.mpIiaçio do cemitério de IIos· 
.'a Senhora das Angústias 8111 

São Martinho - Funchal 
pübUCO que, por ..1ellbe-

r8.4:Ao tom .J.da por esta <..:Amara 
em sua r eun ião de 

1.Ie. M arço corrente, se enCWltnt 
abTre.rto concurso públlco para. a 
c- A mplJaçAo do Cemltêrio de 1'\10.1. 
s Sen."'tora das AngúsUo..s em :sac 
:\;:6rtlnho - Iounchab, cuJaiI pro-
potrtss serão f' m reutul\u 
de- 29 de AbrU p. .• 

O e df'mats elelllent...a 
reflpeitante6 à obra em eplç a t e 
cn ... ontram-se ao punuoo 
na Secr etaria e RepllrtitaO oe 
Obras desta CAmara. tooOS M ou,,! 
úteis. durante as horM: ele 
dlfm te. 

A sua base de 1!ettaçAo é de 
.. devendo os concor-
rentes Inscritos n R 1.. • 
ria da S.a C3ttgOria e na. suock:\s-
se da L a c:.bSSi", estaheJeelou pe-
lo rêgubrnento do Decreto-uei 
n.· 40 623, de 30/ S/ 56, instruirem 
86 suas proopstas DOS te m l06 do 
programa respectivo e enftA.-las 
pelo COrTaio e sob registo ao PrC\. 
s lclente desta CAmara, de utOCO ti 
serem recebidas i.s q ' .. unze hO-
ras do dla·do concurso. 

O depósito provJsórto f a to 
29 985$60. 

Fun c:hal e Pac;o do C01l<'e l!lO, 
li( 26 de Mnrc;o de 1971. 

E eu. Albino Teixeira da Ul..,, -
ta. 1.(1 oficiai. servindo de Cnefe 
da Se-cretarla o BU bSCTe\·o. 

O Presidente da CAmara 
Fer»(U:do i\lmcida COldo 

.030S 

e acolhedora exercida em proi 
daqueles sobre quem se es-
tendia . A dona da casa nunca 
fa lou de si, foi sempre dos 
outros. As faltas do próximo 
passavam em claro : o que a 
interessava eram as suas ne -
cessidades, que suspi rava por 
preencher. os seus sofrimentos 
que deseja va aliviar. Era re· 
ligiosa c alguém poder·lhe·ia 
chamar «santa». 

(CO" TIX1: A ) 
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Manifestações' Um arrastão português 
contra a guerra naufragou na Terra Nova 
na Indochina tendo sido salvos os 70 tripulantes 
EM PAÍSES .AMERICANOS E EUROPEUS 

llAN nlANCIBCO. 26-
KIIbaru <lO ....... 1I_t .. doo· • 
fi ....... ao laIIgo ele _ q.l · 
lOmetroe em 8&D rraa.C!oICO 
proteRIDdo contra & cuen ... . 

a mela hule-I 
o ......... cIoIIaI de lut> 1 
- ena. leftdIu Da frente: do 
oortejo jIoIoo ...... 1I .. t •• ' .... 
Mio,. cIeram !DckleDtea!-
(ANI). 

NAITAlIA 
ROII,A. :III - Cerea do 1Il00 __ too eoquerdlatu .... 

lJaram um duf\le pelaa r\lA.I 
de R.oma. deb&lxo de chuv:\ 
tor.eDcIaI. Objectivo : prote.-
tar coatra a .. EM ' 
lado • • UIlIdoa DO Sueste ela 
A .... 

taa e poUc!u, ma. DIo h" vi-
timas. 

DlNAMARU 
COPENHAGUE. " - Cer 

ca de clDco mil peuo .... duf1-
)eram diante da EmbalXad" 
do. Elltado. UDkIo" na D1n.-
marca, para proteatar contr l 
a lntervençlo amerIcana no 
Vietname. 

AVEIRO, 25 - O ....... tIo._ to fOi dovldo .0 facto do aquelo 
ta .... IMI., pertenHn.. .........- baroo ter oftoudo com um '"IMr-
.. de PMoa de "'v"ro, afundeu- ..... A, "".riU-
-te, .. ta ..-. ..... a ...... da ... ..taMleoIcIaa OGm • ....ta 
TerTa ... ".. ..... """a .. Cri.tl .... pertenMnte .. 1001"'" 
_ do _ .. _ ...-to"". do ..... do .funda-
01. reGtfMda. nHta ......... , trh de. do oonoluden*" quanto ao .... 
h ..... da ..--... '" a _ t_ di ...... _ trlpuI .. too dO 

q de que .. 7. ....... ........... .a.nta I ........ , havendo a oerte-
puNt.n • VI......... ,forwn .. 1- u d ...... encontram todoe 11-
VG', pole, ".0 ........... , pa'" 
..,..." ..... .,.. .............. ro. 
.lanta CrI.tI ...... V .... ctOrey., 
qUI .. ....,.trav.m ......... 1rnI-_ .. 

........ tamWm, .. o aoldtn-

Prejuízos elevados 
Uo, no .... tanto, partioutannen-

t. vulto... .. pnjuiZM .. 'rido .. 
vl.to q.... •• enoontravam • bor-
lo o.,... d. 20 mil qulntlll. de M -
'a1hau. p .. o .... d .... o lnioio da 

O peeoado perd.u... totalmen-
t., .. tando avaliado em oeroa de 
14 mil oonto., havendo a .ore ... 
:lonta, • ..ta importlnola o valor 
da ..... roa9Io ....... importara em 
o.,. .. ele 50 mil oontoe. I 

O .Santa ,...,.,. fora oon.trui-
uO no ••• tal.l .... d. 8. tJaointo, '"' 
1966. e .. tava apt .......... oom a I 
",.1. _ma _ ............. TI ..... ! 
metree de boea e wna. potinoia de 

Esta. dual crlanqaa paqui.tanet:.t - o irmio m.;li. ,,"ho .. "a"'o 
aI) ce:. ° ...... i. novo - oompi." "" dr;wnótico .artu qUI i d. 

A MODA ... 
Todas a s Revis tas F em ·nmas, 

CO:ltinu:un a coloc:l r as tollet es 
de malha em primeiro lugar. 
Assim recomendLunos às senhOI·a S 
que gostam de acom panh3.r 3. mo-
da a visitar a conhec·da casa ae 
modu A V OGA. no a llo da 1"(. 
'1 s..noeiros, 8 1 e 89 e na Sl!8 iiU· 
cursai na R. tFernão dt" Or.le.as. 
,o. onde encontram um enorme 

d vartadi ssimo :.ortido de fmás 
malhas para 8enhol u e menlnu 
Cn. rodas blusas. CR.<;UCOS. tum -
('as. ,·utidos de mal.la. g l le.l, 
;"'las. camisolas , assilll como com-
Linações. cuecas. c ntas elástiCa:., 
c·n ta-calça, C3r:t.sa.J da nOit e, 
n·a las e ca.r t e lr .lS modern "l.s, lu· 
\oBS, melas e outtas li::was novl-
:!c. des d e í:"rande moda, qUe n 'A 
VOGA, vendem sempre a preços 

acessíveis. Pi 5" 

Â atlUlr • mtLreh., reali-
zou'se um breve comicio na 
Pnc;a do. Santos 
-)lu a eh.... abl'Uldava. e 011 , 

maIlU'eataDte. dt..peraaram. A 
PoUcla vtctou • marel'a e a 
reunllo. NIo houve incidentes. 
- (ANI). 

CANADA . . 
O'lTAWA, 25 - Cerca d e 

p&cltlâu maftl-

reataram-ae junto do Par,,!-
m_to .. ea0a4laDo para prole.-
lar cciqtra a .poUUca .amertea 
Da Da NIo te rert .. -
taram .. lDcldent •. 

30 mo_ de __ to, 12,5 1 

AA TENSÃO 
'ENTRE OS GOVERNOS 
do Paquistão e da índia 

_ Montreal fe l 

URla marcha de 
protMto em que 1M IDcorp..>ra-
l'aIn cerca . dá &00 pe.uoal. 
M baDdelru que..e re-
elama_ um VletDame Une 
rapGn4lam outr.,. em ae 
pedia «um Quflbee livre». A 
mualtMtaçIo term1Dou COttl aJ-
pu 1Dc:ktieD_ eutre .. · 

Um IrupG d. antllo. ooma""". do vaebumt. d ... ,.t:rant.-.t 
oontra • IUlrr. na Indoolll.., .... to .... do ......... Trt ..... l, 

... W ........ ton. 

NOVA. DELI. 25. - o 00'1 
vemo lndia.no dirigiu uma no· 
ta ao Governo em 
que o aviM de que .eri cO I 
1lDlco reapondveb pelos Lncl-
deotu na fronteira da tndia, 
que contllloou a criar sem ter 
.do provocado. Jt.. tndia r eser-
v ..... o cIlrelto de pedir lndem- , 
D1aaC&O pe_ eatraa-oa lausa· 
doL Al'm dtaao, pretende a 
dovolUçAo _ trü guardas 

NA' INGLATERRA: 
trontelr lçOil 1.ndilul08 rapt.&<k>M 
peJoa paqulataue"" .. 

Por outro lado. o ministro 
1DcIIuo do o.eDvolvlmento ln· 
duatrIal, revelou que o seu. ao. 
vemo CODtlDua a coosiderar 
prtunente a pos.s1blUdade de 
reooIlhecer o Benga la Uvre_-
.... P. 

A AM,EAÇA DO DESEMPREGO . 
CAUSA DR,AMÁTICAS PREOCUPAÇOES NOVA DEU. 25. - O. 

LONDRlIlII. 211. - A. aombra 
dO deeemprel'o em m&U& pai. 
ra aob<e • lqlaten' •• pe. prI' 
melra Ye& dNde de de-

da d6cada iniciada em 
11130. 

Tal como DO' ICat&dotl Uni-
doi e DO Canad', a queatlo 
aurrtu como um J1'&ve proble-
ma pollUco e eocial. 
. Pela primeira vez em · rml.t. 

de. t:r1.Dta &DOa. eatlo a for-
mar-oe bl ..... de e 
duemprepdo. nu bollu de 
trabalho. 

Ums J'eraça.o lDteira de ln-,,'.u, para o. quala o deaem· 
em WI\l eeeala era coi-

a ultrapua&da e quue e.IQue· 
cid&. YOltou, .abltamente, a 
defroatA-lo como uma dura 
....-e . de hoje. 

Seagram's 
V.O. 

Canadian 
o erro que cometeu 

ao pedir .omenle wbiskJI 
Para a próxima '" seja 

mais preciso - peça "ver. D __ 

ftIJlIIM. CO C'U.C.AL) LTD 
FUNCHAl. MADURA 

ZtM 

•••••••••••••••••• a 
• AtIrO_Ama-.. • ' for.po da· 
• vinhal p:perirne... ° c C c . • 
• Pode 'uer _ta aPIIGatlo: 
: oenjuntament. oom o Cobr •• 
• 50-.. • P20. • •••••••••••••••••• 1 

Fechada • fronteira 

'- l1li miNo de desampre-

Oa OIUmoe DCDnero. do 
vemo, r eferealea a meado. 
de.te me., mOlltre.m um total 
de 8U 189 deaempregadot -
ou seja, 3,' por cento da po-
puh&c;:1o trabalhadora activa 
e o malar de.le Maio de 1940. 
quaDClo atlJ1&1.u 940 mil.· 

Oa cÍtrlgentes atodJcais e ai 
eoUd.sdea oflclaJa estAo agora 
a prever, com de_lento, um 
total de um mUhA<>, ou tal-
vez mais, para o fim, do aoo. 

O que mais 01 a!11ge que 
o dOI · deaempregado. a 
1001'0 prazo aumenta con.tan· 
temente _ alna l eeguro d e 
avlao d e que nio se trata d e 
um fenómeno temporA.rlo. 

NIo de aurpreender que 
exista desacordo entre o Go-
verno do Partido Conservador 
e o. sindica toa, acerca do ac-
tual reuurgtmento do desem-

os obser -

Argumenlr °m çonfror O 
o prlmelro- :n inls tro, Edward 

H e-ath , colocou concretamente 
a culpa n08 pedidos eX8l!era-
dos d e a umentos de aalArlos 
por parte dos s indica tos 01>4' 
rArlos. 

Disse que mesmo nest e mo-
mento em que o desemprego 
esti a aumentar os slnd.1cato.! 
oper'Mos continuam a pedi r 
aumen tos de salArial 
tantes, na ordem d e 30. 40 e 
mesmo 80 por cento. 

O patrona to - argumen t.l 
Hea th - estA a ser forçado 
a despedIr oper ltrloa. a fim d e 
evitar bancar rotas como a ve-
rlflcad!l na cRoUs-RoyceJo 110 
começo do a no . I 

Os sind ica tos e o Partido I 
Trabal h lsl:..\ , na opoSição, acu-
sam a politica económica do 

1 
os impostos. remover o decU-
nlo fioonceiro e sanear a eco· 
nomla qUe estA. a causar o 
d esemprego. 

a culam o Governo 
de encorajar d eliberadamente 
o desemprego, a fim de cdo-
mar» oa sindica tos . 

O Governo d e Heath des-
mente Isto, continua a Insll-
tir que 010 devem ler afrou-
xados o. travOes que a 
actual int1s.çio ordenadoa-pre-
ços na Ingla t erra - a maior 
d e ql.ralquer pail da Europa 
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tropU haviam fechado a fl·on-
t elra do Paqulatl.o Orif'ntal 
com a tndla. para eDcerrar as 
rotas doa infiltradores que au-
x iUam 011 lnaure.tos na p u-
ra eivU, que começou há um 
mes-

Um comunicado <!atado de 
Dacca diz que os .oldacloa pa-
quistaneses estlo a movimell· 
t nr.lle em vArias colunas a 
partir da ft:Onte1ra com .. ln· 
d Ia. pa.ra dcatruir 4lJi pou('as 

ACORDO SECRETO 
NIPO -AMERICANO 

(ContitlN.açõo da 1.4 

otlc1aia sobre o pacto, clrculos 
ligados ao Congresso dizem 
que membros da O>m.isslo d t" 
R elações E.,terna& estAo per-
f e.i tamente no conhecimento do 
acordo nuclear com o J apão. 

Outros c1rculos geralmente 
f tdedigno. Informam que o 
a cordo permite a navios d e 
g"uerra america nos, incluind o 
submarinos a energia nucleal 
e barco.! de Buperftcie, 
r em a pOr tos japoneses, mesmo 
t endo a bordo ogivas nucleares . 

e pequenu bolsas isolada 21 de 
real8tfnc.ia dO-'" Insurrectos ain-
da exLaten teh. - ANJ. 

O York Times» d iz, 
q ue uma agenda ao 

acoroo Inscria uma clAusula 
qUe permite a aviões america-
nos que uan portam bomb!l3 
nuc:eares aterrar no J aplo em 
H )()S d e pR trulha. d e t:reJno, ou 
em casos d e 

Cigarro/\ tipo Virglnla -
AGENTES : 

Tott:wla. o pacto nada refere 
sobre o nrmazenamen to de ar-
nas n ucleares o u o seu esta-
l-eTedmen to em território ja· 
ponés. 

Irm ãos Fernandes 
R ua dos Tanoeiro!!. 73 - -; -

E m OTdnawa. a major 
mert cana no Paclfico Oclden-

ta :. os Es tados Unido. gozam 
do direito de a rmazenar e 
tabelecer armas nucleares aU 
que a Ilha seja entregue ao J a -
pão. o CJue estA programado 
f\<V8 t972. 

-as ENFARTES DO MIOCÁRDIO 
TÊM CAUSAS PSICOSSOCIAIS 

o De"" 00"0 a rn. ' 
.,tt' "m;. "';t 1:\ "'," 

25 - o 
J'1"n lAg 01'o afirmou que os E s-
ta, jos UnJdos não es t ão a con:.-
t rulr uma base aérea para os 

ESTOCOLMO. 25. - .. Factores 
pslcossociaiB. sua relação com o 
enfarte do mlocArdio e algumas 
vft r lA"eb do é o 
ti t ulo de uma recen te t ese de 

' doutoramento, em Estoco lmo. 
O estudo considerado nos 

meios CliDicos um traba lho pio-
neiro no aperfeiçoamen to da téc-
'ltcn de medição. que poder! t or· 
Da r-se muito útil na previsilo de 
en fa rtes. 

f'Tandes bombardeiros nort e- O d r . T heorell, filho mals no-
em Maju- ;: 

;'. nas Ilhas Marshall, no Pa- bel. fez um estudo retrospectl -
"j"o Cf' n t ra', desmentindo as- vo da vida de 62 doentes a taC'a-

e!lrmava se r essa nova base _ em com um gTtJ-
_estinada ti substi t uir a e.'(i.s· i po de con t rolo ('omposto po r 109 
l ene em Oquinsva. I pessoas Sem stne ls de problemas 

O P entágono acrescenta: c t: 
posslvel que a informação d a-
da pcl,,> jornal diga respeito ii. 
('(\t"s truçAo de um aeroporto 
f' m Ma juro. com uma pIsta pa_ 
la _1itT3 ndes av iões comerci31s. 
n jacto, " is to er aU a sede d o 
C'.overno d istrital das ilhas 
Marshall >. - (A..'\'1) . 

da co ronArla - tiveram uma ten-
dência maior para se zangarem 
e se irrit a r em em s ituações co· 
muns. como. por exemplo. t'ngar-
ralamen to de trânslto_ 

dl>;50. na maio ria dc-s ('8 -

"Os. tinham levado uma vhta df' 
trabalho excessivo. em ,'scala 
maior do que os pessoas es.colhi-
das para tenno de ('omparação. 

• E também se tinham sentido in-

satisfeitas com ns :.\1[15 re:.ponsa-
btlidades t' 

O g rupo de cont rolo era 
tituldo por pt's. 0,"'\.5 que di'd ira-
\'am nll)IS t empo a ar · h·lrln<'!.'s 
socia is e fisicas. fora do trabalho 
do qut' aq uelas a turad as de .. nfar-
t !', • 

Com a aJ11 da ri · l::-n l'st u10 an-
t r rior . feit o por 71 t'stlldantl',. .t.--

(' d i' u m outro. r ro ali -
zarto posteri or mente.sohl"(' 83 

da Prl' feitUl a df' E s to-
("'cimO. foi criado UOI :-bPm" ri,' 
pontos para m<>dJr lllodi fiC"ft-
<;Ões na vida_ psicos 'iOcla l dos 1'1-
dh;duos. 

, ' e r1ficou -se, r f' l ro '"'ppctl-:ar ..... -
te. que os dOPn 'f'!' em c.a ll!'a ri 1_ 
rantp os seu nl('ses impdialanH'n -
te anteriort's ao e 'lfarl f'. tlO ham 
'ivido u m es tado de r ri "'-' . ou·' 
exigiu d .. les u OJa ada pt.'u;ào :'\ 
no,'as situo«:Õ<'s. 

F ei t .... um f' s t udo 
n ' rificou-s t' . finalnw nt t".qu(' qu a n· 
to mals elevado fO ra o indiC'P d:'\..; 
.. modificações d f' vida maior foi 
a seg rega.«:ão de a drena lina_ Ha -
via. ainda. uma r t'l:t«:do ent rt' $1-
tua c:ôes t ensas e :\ c1 dos na IInna . 
a ssim como outros fll ('tOTl':. t am -
bém m ensurávcis. - ANL 
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SE(jUNDA-FElRA, 26 DE ABRIL DE 1971 

RUI RODRIGUES (entre o BENFICA e o ) confessa :' 

PREFERI O BE'NFICA 
PO.R UMA . QPESTÃO DE SIMPATIA 

Nt1Io 6 ptlnielJ:l. ,vez 'que 
' a - falad& 

nottG!&, .ao lIIIIda de R,ui Rodri-
guea da' 'AOIId6mIca P.8 rã. o pro:-

Í>eÍlta feIta, · po:-

rim, e ao que 
tem -lIoCÓDtecIdo daa Olltraa Ve-
_. ' a DOtIc1a enCÓnb'a conflr-
maçAo oI.mal, quer pOI' parte do 

"embora:: o SPO.R1'ING 
me oferecesse ' melhores 

condições materiais 
ImpCIe MJam iDoOmpaUvela com do , Sentlca, do Sport\IIg, do F . 
a minha eoad1Çio de C. Porto, e mesmo do Brugeola 
De forma aJBuma - o. eetl.- Sempre declinei taia 
g\o8 frequente. · da aelecç60 6 convite. porque me encontrava 
que prejudlollm 1rTemed1t.vei- f undamentalmente IDteressado 
mente o reDcu.mento 'dO 
te Rui RodrIguea. Repare, ago- (Cont1llua - t .' pAgina) 

O·· PROF. RODRIGUES DIAS 
será o novo treinador 
do Club Sport NllClrítima 

O NJVO TKNICO 
DOS VERE-RUBROS 

deverá chegar 
amanhã à Madeira 

Sempre atenta aos pro-
blem.lS do . seu Departa-I 
men.o de Fulebol e com o 
objectivo de proporc:ol1&i' 
la sua equipa wna prepar.\ · 
ção qualificativa tendo em 
vista a próximà participação 
na Taça de Portugal, a Di· 
recção do Marítimo 
de o concurso de 
11m catqo:izado técnico do 
futebol nacional. 

do prof_ Rodr'-
cues Diou, dipl_do pejo 
lnatiLuto Nacional de Edu-
Cação rua e que até y 
pouco tempo foi treinador 
do' tendo realizado 
com aquela equipa uma di-
rreuão à Améftca 

'do Norte, 
O prof. Rodricues Diu 

que já na Madeira 
qaancIo era o responsã"el 
pela eqaipa do Sintrense é 
11m técnico estudioso e mui-
to competente que ainda no 
centemenbe. aquando do 
Colóquio lMernacional reali-
zado em Liaboa, fa claas 
importantes comunicações 

sobre o futebol juvenil. 
Com excelentes ' coabecJ· 

mentoa sobre os modemcs 
métodos de preparação fi . 
ü:a, o prof. Rodrigues Dias, 
consegue sempre mlUlter ai 
equipas que orienta um IbSI-

nmwl aprumo de forma. 
pcII' outro lado, um bom 

psicólogo que sabe tratar 
com os futebolistas e IevÁ-
-los a cumprir como ., AI-

gesl6es foaem a. ordens 
que di. 

for todos os motivos es-
qQe CJ tra .... bo 

do pnI. Rodriaues Dias DO 

(C""tü ... o .... 11.' pdg;.o, 

.ra em Oo1mbra todo o mundo 
estuda. O ano escolar vai no 
tim e os examea aproximam-se 
:a pasaoa de gigante. Eu tam-

vou ter ' exames. Xaa ÇGrno 
.poder.e! fazer ·' um preparaçlo 
',conveniente se ando metido 
até à medula noe trabalhoe da 

DEPOIS DA VITÔRIA (2-0) FRENTE AOS 

Jotadar •. quer' meamo . por parte 
A.cad..émlca. 

um -destea ' dias 
o f'IaDDIIcitD.t.er'naet_at de CoIm-
bra ctur.llte· um .tre\Do da selec-

- Desta- vei eatOlJ me.mo 
deci4idq 'a ..u-... O Be:tl.fIca con-

" e ' boas 
coD4lc;6éa' por-. "me Cl<!Dtrato 

. tr&! ... 

-mo? 
- A. ' eXpllcaçio Ij 

. ,selecçio. e se depois dealie JQ.,"O 
vou ton2ar ainda à .. 1o e 
aos eat':&'\O", 'desde que, c aI'O 
esl;i, o seleccionaPo.r _ entenda, 

··convocar-me ? Como reaulta 
'. d!P; quI uma impollfibllldade: 

. 
'- Interessava-me continuar 

em Ooimbra deMe que 
se de condições para estUd&t: 
Asaim nÃo me 
8 nio adianta nada 'remar con-
tra a 1II.8M.. 

QU&1!8 em tom de coIilldhcla 
para o Rep6rter : . 

. dO! 

mesmo muit9 .. .... ·,-a:e ... """.,! ... 
dém.lca '''-11--4 
sou-.rne 'e COIIttnuarla a IDterea-

que pud(!sse dÚlpór 
de tamP.O para Ora, Is-
80. t em aconte-
cido;. NIo. ,.6 gIle,.&!\. ..... '1"!'1 ...... 
que a n1.4i 

PORTUGAL -TÍMIOO PASSO EM FRENTE 

na· direCção' da 
.J4au grado todos os ' pess" 

ml4lmos, 'ali'" de certo mo";) 
até justifIcados. a equipa. portu-
to. el!&e! que '·a.gcira iil.-· rasga de 
Estadlo da LuZ um bem 'mere-
cido ' tr.'unfo sobre o Te 
rresentativo da Esc6ea, triu'l' 
fI? 'esse que agora lhe raga .le 
certo mo1o , novoa hOl'izontes 
em · re!&çao à Taça da j!:ur"'p< 
Cu Naç6e,;, 

, . ·1'!l\!m . aPQ!llamento. de sp. 
.&nteriÕr jogo, 

I· mas por ora são. os befgas os grandes 
. favontos da série 

afirmado aquI ser , a vitória o t trio -jamais .poderá .".istir. 
único resultado que intereSsava a .razão .porqlH! Gomes da Sil · 
à , equiP.. P!lrtuguesa, afirma- ' va; aPercebendo-se a lempo do 
ç,io es.sa alili.s hav,!r a Ibp80 em que ' la incorrendo. 
cje _ser ,c!lrrol)orada p.elo , pr,\-
prlo seleccionador perfeitamen · 

. te consciente das dificuldades 
das responsabil:dades ·. (lue 

aguardavam a equipa nacional 
a razão ' que o terá entu 

s;asmado num prürte:ro mo· 
O1('nto. a jOl"af abertamente ao 
a taque,chegaildo a ser a'lun-
c!ado que' ' a equipa nacioD.:U 
iI'la jogar com tres pontas_.!,,-
·lança : Eusebio, Artur torg- e 
Vítor Bapt:lllta. 

Certo que a Ideia em. si não 
era de aplaudir_ 
JOIl'ar ao ' ataq\H!. ,sim; jogar 
ao ataque COm trt.. ponta.s-de-
-lança, nunca. Numa equip" d. 
futebol, como em tudo na vida , 
é preciso haver equilíbrio. ),; 
com três pontas-de-Iança nu-

equipa esse eqUlU-

\ . -tARLOS I 
Ilcdtlit. À última hora suD. t ' · 

' l u .. Artur_ Jorge" pOr Per"'!. E 
. cI!l boa hora Q fez já que P . -
res rói na Luz ..dos jogMores 
n'aig influentes _da .t'qu'.pa na -
cional. 

Retomando o jogo ela Luz . 
prin\eira ineja ho)'a da equi-

pa nacional, fo : de certo modo 
decepcionante. não propriamen-
tr pela má nota' que o nosso 
.:onze» de si rneSTIlO transmttIu 
mas pela inépcia revelada pe-
los diante'ros naciona u; na 
t'scocesa a ponto de ser o jo 

(Continua na 2,' pAcina) 
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PORTUGAL NA TAÇA EUROPA 
(C'a .. da I.' põgitta) 8t' mpunha, todos se equiv",'! Henderson, hoje o mais .cotaao 

vem e estreante NeJ ! o nomem ram em espirlto de luta e cm c!os jogadores escoceses, e que 
mais mexido e mal. meteclJV. para -que agora c pllbJico da' Luz êonhecia ja 

qual agora a poslçAo da equ, · 
pp portuguesa adentro' do seu 
Grupo? 

no jogp de ' Lisboa e que os 
a::namarqueses v:rão aqui per-
c!er como de resto 6 d e espe-

que mais J)l!rlgo rapre ater-se no simples pormenor dA testa de Coluna. Hendcr- Há que ser-se sempre reallS- lar, eles ·continuarão a ter- 60 

Fentavalpara lU balzas' guar- de A se ter exibido melhor dO 80n que ganhou na selecção o t'l m eamo quando o coraçáO llre nós a vantqem do ,,"oal-
da de Clàrk e lato num quar- que B, ou C em nlvel 8up<'rlor lugar do emlgnonb Joonsto- exulta de contentamento: a III- -avaragb uma vez que não é 
t eto d.ia'ntelro on. pontlt'ca- a O?, Não será, afinai. ore · l'e, o endiabrado extremo .:lo lração piorou dp crer que der-

rotar aqui por mar6em supe· 
rlor àquela que por lá perde-
mos (3-0 1. 

"am um ElI8éblo, um ,Slmóell fJultado a ún:,ca eypressão Celtlc. 
e um Vltor Baptlsca (ieste ,jo';-o vai ficar'! Menos cprtos os dois c< 
multo bem vj,r a orlgiJlar. pro- Em todo o caso se- traiu sobrepondo-se em -( " .1 .. 
"mameate a traJlllf'lrencia ma.. poderá Ir adiantando ' ter s ,o ' r caso a actuação de Jos<. \.:. f-

onerosal da do futebol 
portugUb, 

Sem exqDOa de qualquer es-
pécie bi!nl dlzer ... e, -qq,' II!' 
não tem side! o ' gOlo 
de SWlon, .as col.!u po4erIaQI 
t er tomado, outro cariz. Foi 
Stanton quem, vetdadeirallh."Il , 
t e, salvou , a honra da caaa ao 
interceptai' ·dm uma -«subtile-
za» Inuperad/l. um centro de 
1'1ene que se diria de todo ' -en: 
todo Inconsequ"!tE'. E Clark, 
t otalmente tomadc, de surpre-

, ea, nem ,tentou fa::er-se à ':lOla 
<;uando , te.r!a_ ticlQ opprtunidade 
a , chegar a ela. 

Com um golo a ssim tão fa· 
c:litado quando tudo parecia 
acenar - para dlf:culdades por-
que, all8s, se esperavam jà, 
a equiJ?A cr;,ou . 
)11a nova, e subiu mesmo de 
rendimento enquan to os 
cese,s por seu tun.lG- acusavam 
r a turalmente a dlll'eza' do gol 
pe. E iA a equipa l'a88ou a apa-
recer mais desenvolta, ma'F" 
confiante nas 'suaa posslbUlda-
des, lIem apoiada pOr PereA, 
Lm pe:es qu.e est.eve: para fl-
,car no ' banco ' dm 
que acabou por revelar-se pc-- ' 
cira fulKiamental ,,1I0 xadrês. 

'Na. segunda :pa'rte as coisse 
ganhar.m novo <:arlz com 03 

mal. virados para 
o ataque, consclellclallzados ae 
que poderiam che"ar ao apete 
cióo trl!tnto, Ma. 01' -escocesl'a 

b!l,ter-ae, ' 
&certo na defesa, acerto 
tanto mais facilitado quanto 
foi vlllivel a pouca Inaplração de . 

, ' '4ie ' Vltcll'- 'Baptllta _cl 
ponto. d.., Gomei da SUva, a ... 
v:sto . .forçado a substituir o 
jogador setube-IelUe por Artur 
Jo,;gé sem que com iiSO me lho· 
rasse>cie 'forma J/I<!auftu), O' rer. 

do aector mail avali-
equipa nacional. 11: (Oi 

j ' . ' beira do que Eu-
' conclulJldo da 

formi uma jogada 
de fes o escore. aub:r 
para t 2:0 . garantindo com esse 
g'olo 1- ,vitória 

j . "' , . 
:NAb • cab.erá aqui lugar a 

,de ordem indl\"' · 
l"ual. lo jogo foj J:lmho til (1ua.' , 

TO 1,0 )l,OLA: 
8; D'OZES 

No concurso de on-
tem do Totobola, a 
Tabacaria Oliveira 
fOI ' pz:emiada com 

. 8 
OLIVEIRA 

L. do Pel urinho, 15 

0761 

Peres o jogador mail clarivl·· 
dente da equipa, daPdo-1lre () 
toml empurrando-a para o ata -
que . e tentando mesmo 1\ SUH 

'Eorte ' ao desfer',r do melo au 
lalguns remates ple;'os aI! 

lr.toJ-clonalldade is balizas a e 
Clarlk, lato 'Quando _era já pon-
to assente não serem Eus ' bl') 
p Vitor Baptista capazes ap tu , 
rarem a cortina det'ens:va dos 
ucoceaes. 

Da defesa pouco em seu a e 
ssbono que diZer, por 
tudo e até porque a equipa 'Dar 
sofreu golos, E quando um r 
equipa não 80fre golos então 
os: de trAs cumprirarn 
perfeitamente COm 8 s ua obrl 
gaçio, isto para além de se tt,-
rem: ex:bldo COm mais ou me , 
I:',OS . acerto, mesmo de a sorte 
os ter bafejado uma vez P r-
eutra. 

Na noIte de quarta-feira os 
tomens mais eficip.ntes ao qua 
tro defensivo portuJuêll foram 
Adolfó e Malta da Silva, este 
mais do que aquele, e se em 
"-{alta da S'lva o ace"to d& 
lIua , actuação nio suscita , 
fer si qualquer comentário 
clonaI outrotanto não aconte-
('eri relativamente a Adolfo que 
fez a Bua estr.eia pela • .quil.a 
&8c:ons\-· (nunca.\tlnha aetuadel 
em qualquer das selecçóes re-
presentativas do pais) acres· 
cendo ainda () facto de a su. 
.teIU8ão no conze> t er, SUS(:. 
tado' pot'"hilcas de ordem il 

variada, Pois AdolfO, jo-
j!ando com' a mesma desc _" 
tracçio e o mesmo Avontade que plIê 'nu ' lIuas 
r;:.lando al'.nha pelo Benflea, 
conseguiu Apenas ser <) ma!. 
pendular dos defensores portu: 
tu_-, : eDCOntraadO-H como 
se tntegrado num 
sector que com oomen. 
elÍparlmeatadDÀ . nestas andan· 

como ser' o caso de Jose 
Carlos e, vamos lá, até' di-
Humberto :que ,vai jli, !la 
sua épopa 4" selecç"c.. 

Oe referir· ainda o facolO de' 
lhe ter aparec ido :pe .. 

10R • de esle oe-
s ',tante em demasia, ele que 
c.ostuma ser de uma 
dade pendular. 

!No melo do campo ltui t{.o -

drigue.., a pensar ta Ivez '10: 

muitos milhares que envolvera 
'\ sua próxma transferência pa-
ra o Benfica, e perturbado qu '. 

por estar a jogar no E:,ta-
1'.10 da Luz ante granae pa rc" 
h do público do seu novo • 'IU 
bp não rendeu aquilo que nele 
seria de esperar. Para 'llém 
olsSO será de não ü 

facto de o jogador se eue"' :':,-
trar já desabitu!ldo de joga. no 
n.eio do terreno uma vez q:.Jc 
na Académica tem vindo a 
lIer slstemàtlcamente utltizaao 
como quarto defesa. Dai pns 
que tenha perdido o ritmo que 
tão necessérlo se torna a um 
('entro-camp',sta. Simões, ajo', 

do lado esquf'rdo nlt 
mente com funções de apoio 
aos homens do meio do .. ampo, 
rão ' esteve feliz. 

Dos pontas-de-Iança 'á 
oisse tudo quanto I-averla ti: -
7er. Não est'veram realmente 
'ém noite sim mas por 
entré aquela verdadeira mura-
lha defensiva dos escocel<es não 
é tarefa para qual· 
quer. 

Finalmente uma última nO!J 
Dara Nené, o jovem u'trama· 
rino que agora fez a lua estrela 
pela equipa nacional e c;lue teve 
comportamento autenticamente 
promisaor. j: um homem com 
quem o futebol po-
d& contar. 

De Dama.. lIOUcltado só ae 
Q1UloDdo em vez, e assim mes· 
mo nunca para resolver situa-
ções de !luUnUco perigo, pou· 
co haveri .que dizer, Igual Fln-
eiplo \MI aplicando em 
& Artur Jorge e _ Pa"Fo ql.l. 

de eacaao , temp!) 
para mostrar.em aquilo que 
realmente valem neste mo 
mento. 

'" , Ap4a esta vitória tão , saboro-
M quanto é certo que nlultol 
nwica nela e ter - é; 

rou. Portugal continua como 
,ontinuava a ser canaldat" éi 
v!tór:a na série. Se tlveruoe ce-
dido m ponto que foS$! fren 
le aos escoceses deixaria des-
dp logo de o ser.' Uma vez que 
o. venceu mantém as sues pre-
tensões mas hã que nào eR 
'tuecer por ora são 
os belgas que se encontram em 
melhor posição, Em tres jVl{OS 
todos em casa, é erto) . con· 

se6utTam o lnvejneJ .. escore.» 
1 [ o ' to golos marcados contra 
nenhum sofrido, 
tras tantas vitórias. Mesrn) 
admltlndo que Os 

Portugal agora enCODtra-se 
mais dO ' que -nunca depelldente 
ele dinamarqueses- e escOCelóet. 

Forque se 08 belgas não 
guem fazer pelo menos aois 
pontos num desses do:s jogO& 
o,] no conjunto dos dois, Por · 
lugal será nornlalmetne .... ven-
; edor da d esde que ganhe 
o ' da:. jogos qUI< tenl ,para 
fazer em casa (Oinamarc>t p 
Eélgl,ca) alndA mesmo que V'l 

perder à Escócia. 
CARLOS SEQU"-'lRA 

4 .... A. Di Mathico; 1 
(Continuação da lJl.- página) I emperrava à entrada da lirea 

elementos r toda la adversária, e pelos motivos que 
d ' po a rgura que atms referimos o Sporting 

O terreno, deixando de haver d U'-d i f i iOO bità 1-muitos dos atro I a """" e ra ouve pe os que em mente um adversário justo se 
' certos jogQe a equipa paten- bem que _ repetimos _ e' ex-

teou. ssI Id d dos ' -Por outro ledo foi notória apre . v a e numeros nao 
actividade do trio centro-cam- esteja de acordo com a 
pista dos · «leões. do Funchal cidade das duas equlpas. 
que marcavam o seu labor con; Na equipa do Sporting salt-
o cunho da utilidade qver na entou-se,iá a utilidade da ac-
proCura do quer au- ,' tuação do trio do melo-cempo. 
x.llIando a defesa, quer m\,;n :- A defensiva foi na sua 
ciando o ataqué, e muito em- actividade, qUjz..n09 pare-
bora essa acção nem sempre cer mal batida no lance do go-
t1ve.!se o dom da clarlvld6n- lo. 
via, pôde competir, _ e com O guarda-redes José Antó-
saldo positivo - com o «trio, nio , revelou segurança e efici-

-do meio campo adversirio, on- êncla· 
de Rosário, quando de pOsse No ataque terá de destacar-
do esfjljrico criava a espaços -se a actuaçl.Q de C&macho, 
algumas situações favorivels gue obteve três golos, e não 
se bem que não de perigo Iml- I\penas ,por tal facto - po1a o 
nente. «capitão> da turma fUDchalen-

Faltou, no entanto ,à equipa se revelou...., empreendedor a 
mac iquell8e aquele minlmo rematar e oportuno a desmar-
necessérto em termos de con- car-se. Os resta.ntes, bem a .. 
tlnuldade de produção de jogo acompanhar os lances _ 
em resultado da acçAo exerci- vos da equipa, . 
da a meio do terreno, ji que O guarda-redes da 
Rosário não cdura. o tempo A. O . . Machlco ê Um .• 
todo, já que a Marçal e Mi- seguro que sabe da. sua fun-
gueI - os outros dol.s elemen- ção. No lance do segundo ten, 
tos a actuar no centro do ter- to qulz-noa pàrecer Ilgelra-
reno - 08 lances de puro teor mente adlantado, o que lhe tI-
ofensivo, eram em eSC8SSa -mi- rou possibilidades de defesa. ' 
noria, daI _ resultando que o A defensiva patenteou certa 
ataque machlquenae lutava um permeablUdade,mas mesmo as. 
tanto ou quanto desamparado, sim foi o sector mals reg,uier 
e com poucas '}lOSSIbJlldades de da equipa. 
romper a barreira ' defenslv. - Dos sectores médio e ' evan-
çottlngulst.. _ ' çado já atrás n08 referlm08. 
- dizer-se em ,abono da havendo, no entanto, a aalien-
verdAde que a A . D. Machico tar-se que no ataque Aatólll" 
nunca" conalderou uma tqui- esteve movimentado, n,.rco o 
Pll de antemlo vencida, nÚDea ponto d'e honra da equipa. mas 
regateando a luta e tentando à s ua acção faltou objectivi-
sempre virar um estado de dade, D.\.\m sector que carece\l 
acontecimentos que não servia de ligação. 
os seus meS' a equi- A arbltragpm situou-sé et" 
pa nio eatava decididamente plano bastante aceitável, 

o seu ofensivo R. ;I. II. 
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UNIÃO I o <Torneio Quadrangular> 
, DISPUTA· SE NA PRÓXIMA QUARTA· FEIRA 

-
(Omtlnuação ·da 112." pãglna) 

ou aquela equipa tenha jogado ' 
melhor. Houve, sim mais do-
mlnlo territortal por parte dos 
actuais campe6e.J regionais, 
patente nos mais diversos as-
pectos. 

Entrando de rompante, 
União, deu, nos minutos lni-
cials, a sensaçio de 
adiantar - 8e no marcador, 
crLando diversas altuaçOes de 
p er:lgo, culminadas com um re-
mate de Gabriel à barra da 
baliza de Grise.lena. Passado, 
porém, esSe perlodo iniciai, o 
Marltimo viria a Impot-se, do-
minando, terrltorlalmente, a 
partida a tê ao ú:tlmo quarto 
de hora de. jogo, em que o seu 
adversãrio se atirou nitidamen-
te para o a taqu" à procura 
de um golo que acabaria por 
conaeguir. 

Aliás, não nos pareceu, pela 
dlllpOSlção dos seus elementos, 
que o União foase para o Es-
tádio jogar ao ataque. Actlran-
do com 5 detesas 2 médios e 
três avançados, oi. azuls-i!.ma-
relos entregaram por assim 
dizer o dominio do jogo, ao 
adversãrlo, techando-se bem na Exoelente remate d. EduM'dinho l .... Ia volta, .... ..." resul-
detenslva e pl'O<.urando, em . POltlvpe. 

EstA a ser aguardado com José Manuel (União); Arnaldo 
bastante interesse e expectati- e Rena to (Sporting), e Hercu-
va o «Torneio Quadrangular» lano (A. D. Machico). 
que se realizará na próxima 
quarta-feira no Estádio Prof. 
Marceilo Caetano, organizado 
pela «Casa dO Pobre». 

Treinador - Agrela. 

ESCOLAR - Teodoro, Zeca 
e Luis Ga briel; Rafael, Nolas-

O primeiro a contar pa_ co e Rui Daniel. Quim e Car-
ra o torneio será disputado às Gomes ; IWgéJio e Louren-
20 horas entre as selecçOea de ço; Ricardo, Chico, Duarte e 
Machico e de Santa Cruz, cujas l>'i lipe ; Liomelino e Montes. 
formações, serão as seguintes. Treinador - J osé Moniz. 

Oonforme já no t iciá.mos es-
MACHICO - José António, til. em disputa um va lioso tro-

Belarmino, Eugénico, Marçal, I féu denominatio c'l':l.ça dos co-
ZêZlnho, Bacanhlm, Carlos, RO- ,' merciantes do Funcha',. e se-
Bário, António, Noémio, Isidro rão dislribuidas meda.1has aos 
Vieira, Mateus, Eg1d1o, Jacin- a tletas participantes. Assim, 
to, Luis e Francisco. conforme a ordem de rnassül-

Seleccionador - Rosário. 

. SANTA CRUZ - Alvarinho, 
Carlos Alberto, !Manuel Vlrgt-
110, Baptista, Oscar, Cristo, J o-
sé Luis, António, Fenelra, Gon-
çalves e Vaaco. 

Seleccionador e treinador -
José Caladtlo. 

O jogo entre as selec<;Oea do 
Funchal e Escolar, será dispu-
tado As 21,'5 horas, encontran- . 
ckHie convocados para- as suas 
equipas os segulntes tutebolis-
tas: 

cação elas são: douradas, pra-
teadas, cobreadas e bronzea-
das, respectivamente. Aos se-
iecclonadores serão atribuldas 
placas comemoratl.vas, bem co-
mo aos árbitros. 

Entretanto foram recebidas 
mais estas qua ntias de firmas 
comerciais e industriais, que 
colaboram na iniciativa da cCa-
sa do Pobre»: 

Companhia d e Segu-
ros Fidelidade .. . 

surpreender o 
ultimo reduto verde-rubro. 
Pole ao tim da par-
te, pode dizer-se 'Iue esse dls-
po.tivo tActico estava. a re-
sultar perfeitamente, pois du-
rante esse perfodo o Marltimo 

oportunidades de golo 
dlllfrutou. A mala ' flagrante 
surpu &Os 29 m . quando um 
centro de Eduardc> fol primo-
roeamente concluldo de (,.100-
ça por Vá8co, embatendo, no 
entanto, o ellférlco no' poste 
da balizã de ROgério. Por ou-
tro lado, os contra-ataques 
unionistas se bem que nlo 
multo frequente., crlaram al-
gu_ embaraçoe à detenslva 

cederam-se as situações de pe- tor e mui tas outras coisas. 
rtgo os centro., as bolaa pa- Um desvio de Cova a Angelo, 
ra fora, oe pontapés tO!L. uma falta Oe Isaac a Reis, 
Os atletas do Marltimo preo- mereciam quanto a nós, o 
cuparam-ae apenas em deten- castigo múimo. Além destes, 
der o reault&do, queimando havertr eMltroa a mencionar, 
tempo. mas ISSO pouco adiantaria jI. 

A premlar o etorclnp unlo- que ao <1m e ao cabo a opl- FUNCHAL - Leonel, OrIaD· 
Dlata, a equipa vlrLa a alcan- mio do Arbitro é que preva.- do, Humberto, )(jranda e Eduar-
çar o empate nW'l'l'a altura em I Ieee. l!lm todo o caso, cremos do (Nacional) ; Andrade, Nunes, 

Casa Camp:ão .... .. . 
Banco da Madeira .. . 
«J abara.» .. . .. . . .. .. . 

que os pouooa minutos que reli- que o juiz da partida poderia Ed ard iA ei :E 
tavam jI. nAo daV8.ID Dlargem ter realizado um b-aba1ho mala u o, ng o e manuel casa Primaz ... .. . .. . 

Pape\arLa Condesa .. . a qualquer tentativa de alte- po8Itivo. J . V. I (IMarlt1rnol; António Joio e 
raçlo DO marcador. -----------...,;,.------------

. venle-rubr,a m6nnente qUWlClo 
e .... contra-ataquee se reeJI-
zaum pelo corn4or de Telo. 

.\, aegunda pete do encon-
tr. nAo trouKe JII'&Ddea alte-
rapa ao nlvel tutebollav.oo 
elUbldo pelaa 4uaa equlpaa. 
· O Marltlmo mf>1'C6 da' maior 

O resultado tlDal ojuata-ae, 
em nOlllJa op1nllo, ao deaeoro-
MI' doa acontecimentos. Pola 
.. é certo que o Marltimo exer-
ceu maior dom1nlo territorial, 
também Dio é menos verdade 
que o UnIIo 80Ube explorar &8 
Qportunidadea para criar pert-
go .junto daa balIz&II adverú-
rt ... 

• · velOcidade que ' .'eu àa BU" 
exerceu um domlnlo 

terfttortal a.lDda mala .. t1agnui- ; Creme.. . ter debrado 
t •. De tal rnaÍIA!b'& que apeDU parecer, DO decorrer da cr6n1-
,... volta d5 mea., Jiorà o ata- , ca, o nlvel '&ctuaçlo de.a 
.qu. .unIonlsta volt$ria a Impor_ ' ' duas equlpaa. 
tuar . GrIÍI&Iea&, . pata a dete- ' . .P.!lnnenorlsaDdo, 
11& . do Marltimo · actuando em acreecentar que o 
beta plano', com deetaque p8ra . tol o malor inimigo do bom 

,,·hMc· continuou a lmp6r"ae·.de .tutebol, lDtlUeilc1aDdo .. dU&8 
,de Dlanelra .uaeat6rlá. . . .. equlpas. 
· AlÍ:tuando 'xix' e com .0 ' . O .UnIIo, atr,ane duma RC-
4 •• do nielo-caDtpo em exce- ' ;çlo m'Ulto. po8ltlva do aeu .. ,c-
:1eNe plano, o .JlfArft1rno man-: toro detenatvo conatltulu um 
.1.$-88 : c • .11& : *!O . ObatAculo àa pretenç(lea 
ol..mva, emborr. 0 '1Ie\I tutebol verde-ruliraa. 8&UeIIte .... , nell-
'._ tenha tido. o eaclareet- · ta eq\l1pa o trabalho ·de Amàn-·_"to táctico na .... · aeone.IhÀ-· CÚO, Rul, .ReIe e prln':lpalmen-

jI. que atunJJart,m,. .. 4e- · te ·TeIo, .r.utentlco quebra-cabe-
.... ado o Joso.. o 'que con- ' Ç&II 'pv& 'II defoeDaIva ftl'de-
tr..,..ocJucéDte o -rullrL 
Udó um' maiOr nd- . . O ' Karftlmo delmu tqtr DOa .....o de unlclA4ei. 110' ."ctor· 1llt1moa m1Dutoa uma IIlXcelen-
" .-Ivo. . . _ .. te . oportunJdade de 

aos 1" m. Vaaoo 01).. em po8lçlo prm)egl&d& ' para 
t81ia o prlm*o ..,10 . do . 811- reftlldar o titulo de Qampelo 
"'ro, PenaoU .... 'oJ::: ·estaria Rectona!. Aa culpaa tem.... de 

o YSl : pIIr- r.tribUir_ ao l;8U aector de-
,ti .... II: porque o COD- fena1vo que nIo 80ube man-
·ü .... va a IJud8ttr DO I!-taque, ter o dIMem1mento Indlllpen.-
........ l1DÍ6 -deteaatva Á"l _ dlttm08 minutos do 
q... aqUI e al6m .nlo : eacoDlUa eDCOIItro. cBr:IncadeiraD 
• aeu nervosismo. Coincidindo. proxiJnidadeII da balIz&, 
paftm, cõJil a opa- sempre de temer. 
....... no conjunto verde-rubro, 8aJ1eDte-ee o trabalho de 
'0 lrnIlo velo pua o ataque, Iaaac, 'Eduardo, Angelo e Vas-
prei:Urando um golo . que lhe co. 
d_ a 19ualdalte no marca-

O Marltlmo, de:masLado 
. oo.tIan te nas ' su ftB pOsslblllda-
4 .. e na vant&gt,m conseguida, 
.1'8801veu recuar 110 terreno, de-
t .... endo o. resultado, facto que 
o adversário hã Ilmente apro-
vel'ou para se Instalar no 
melo-ca mpo vel'de-rubro. Su-

* 
Um jogo decisivo como po-

derta. ser este Marltlmo-Unlão, 
é sempre dincll de. dirigir. Co-
mo é habituai, não taltaram 
os «casos», os lances mal a jul-
mdos, os benenc,los ao lntrac-

Lance movimentado em que António João e ' Juvenal, com Angelo ao lado, lutam pela p04lS0 
do •• 

• !J.' I , .! o. t! .•. i l , 
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RIJI' RODH-IG· 
da 1.' página) 

e'.... concluir" a licenciatura eru 
P. armácia. Agora, porel' I, ve 
j(, que estóu a perder t em-
po já que não tenho pos-
sibi lidades nenhumas de aen, 

a minha licenciatura em Far-
nlá.cia. 

O assunto é do domlnio pú-
blico: Rui Rodrigues esteve pa-
r a Ingressar no Sporting no fl-
nal da época passada, junta-

glr um rendimento escolar Ideal . mente com o malogrado Nene. 
Mas é claro que também não Depois o jogador reconsiderou 

e decidiu continuar em Coimbra, vou abdicar do curso. Não, dis-
so faço questão de honra . As-
sim, vou fazer agora três anos 
como profissional e depois ou 
renovo O contrato no caso .de 
haver nisso interesse de ambas 
as partes, ou deixo o futebol 
e torno aos estudos. Uma coi-
sa, porém, é ponto assente: quer 
fique três anos no profissio.na-

mas 1\0 que se disse ter-se-ia 
comprometido com o Sporting 
no sentido de preferir o clube 
a e Alvalade uma vez que se 
dispusesse a Ingressar no pro , 
fisslonallsmo. Que haverá de 
verdadeiro, afinai, em tudo isto? 

Esclarece o jogador : 

ES 

I ltsmo, quer fique seis. ou m ca-
A. ctiegacla. 3D. controlo., .10 o. momento. eupreono. para ; mo mals anos vou voltar aos 
011 autnmoblllet a •. Nlo hã um .egundo a perder, e como tal, a I quero concluir 

cad.rneta mão a mão repre •• nta economia do' tempo. . 

- Na época .J>.&SSada estive 
realmente para Ingressar no 
Sportln,g. Chegou a haver acor-

Entre mim e a Direcção da As-
sociação Académica hã pois 
acordo. Falta agora que se ve-
n4am a ultimllr os derradeiros 
pormenores entre a Académi-
ca e o Benfi ca já que o Ben-
fica se encontra disposto a en-
viar para Coimbra alguns jo-
g àdor es que s e encontrem em 
sit uação de in teressarem à Aca-
démica. Ma s COmo por. outro 
lado o meu no o clube não ela-
borou a inda a sua lista de d is-
pensas há que aguardar que is-
-se aconteça primeiro para que 
depois. de entre os j ogadores 
disponlveis, a Académica pos-
sa escolher os que lhe interes-
sem. 

Uma derradeira questão: por-

(Continuação da 112.' pãglna) 

,em uma ou mais zonas que 
obrlg'assem OE automobUlstas 

, á mostrarem de que alo capa-
zes. fazendo-se assim uma na-

-,DESiStÊNCIAS 
A dureza da prova 

'apesar de nio ·muito ex 
( liensa. ... ..qpl1OU alpmas 

«mossas:. eL"II vários car· 
; ··mat· que - Ibe. --per 

mitiQ concl'lí-la, e ainda 
avariaa em 4 conc:orren-

• tes que 01 obrigou à de- . 
_tineia. Fc ....... eles: 

4 - CurlOl SiI .. :....- · 
avaria na em- ' 

. Íwaiapm 
H.06 - ' Ma.-o cant.a 

• Piutida • 
\ '/Ir." 10 - ,Humberto 

, 
. H.o 16 Pedra ' -

.".... 110 cUs·' 
trilMlidor. ' 

do quanto a númjll'OS, mas de- que preferi u Rui Rodrigues o 
pois .. econslderei e preferi ficar Benfica se ainda hã poucos me-
por Coimbra. TInha aquela do ses chegara a estar comprome-
curso fisgada. Queria concluir a tido com o Sporting que -
licenciatura custasse o que diz-se-Ihe oferecer melhores 
custasse. E afinal, se já estava condições do que o clube da 
no segundo ano porque não ln-
slstir um pouquinho mais ? Foi 
assim que a questão se me pôs 

tur!ll selecção de valores. Pare. • o resto de. estrada boa). se-
tal, 08 troços_ cronometrados Irão 08 primeiros cla>lSlffcados. 
eram vãlvula de escape, por- Nesta prova, Zeca Cunha 
quanto aos tempos que Cad .. , voltou a ser o mals rápido nos 
um obtém '.itrlbul-se uma pe_ troços cronometrados bem co- e fol assim que a coloquei ao 
n'all,..ação através da qual, os mo n!l florestal, de Sporting. E ficou resolvido que 
melhores serão enoontrados. multo perto por Silvio Peres- eu continuaria em . Coimbra. 
ros, dado que o estado escor, trelo (a • segundos) naqueles • _ Mas parece ter sldõ cele-
Foi o que aconteceu e . a 6 lt<1 última. Janlça Cle-

Luz? 
- 1': realmente verdade isso 

de o Sporting me ofer ecer me-
lhores condiçOes materiais do 
que o Benfica. Em todo o caso 
preferi o Benf ica. 

- E porque preferiu então 
O Benfica nessas condições ? mas a verdade é qYe a mente que no pFimeiro troço brado então um contrato-pro: 

empl'-egue-para 'eSlle ' fim g-astou mais cerca de um mi- mesaa entre você e o Sporting, Aqui, Rui Rodrigues hesita, 
era de tal maneira «brande.:> nulo que aqueles concorren- s€gundo o qual VOCê se com- -Fundamentalmente a questão 
qUe num troço oe 15 minutos tes, nos Lamacelros, ganhou '3 . 
(para 08 mais répldos), como segundos a Silvio, o que por prometia a preferir os deões:> 
er3 o 'de ontem (Estrada dos certo lhe garante uma melhor I no caso de vir a 4!'gressar no 
Pretos - Chio da Lagoa, aque- posição. profissionalismo. Não é 1880 ver-

parece ser a seguinte: a dife-
rença entre o quantitativo que 
-lhe foi oferecido pe o Sporting les que o fizeram em 16, por Os três primeiros lugares :la I dade ? 

conseguinte mais 60 segundos, I geral deverão ser ocupg.dos por e aquilo que ele deverA r ece-
apenas perdiam cer, ·.J. de 1 Zeca, Janlca e Silvio, multo - Não, não é . Tudo quanto ber no Benfica po entre luvas 
ponto em relação aos prlmel- embora a claBslflcação de Ze- houve entre mim e o Sporting e ordenados é mlnlma e su. cep-
roa. Ora, esse 'mesmo ponto ca eateJa dependente dum lap- dizia respeito unicamente à 'épo- tiver de vir a ser r ecuper"ada em representa unicamente um se- I 80 de cronómetro, sobre o 
gundo de adiantamento ou I qual a organização se ir. pro_ ca de 1970171. Agora vamos 
alra8o, num troço normal. I nunclAr. -entrar _ -época de 1971"l72. li: 
• Sabido como era. qUe 1llD- Hã a destacar a prova de a. partir · de ' Julho 'estou llberto 

ju6m pocSeri& cumprir a mé- Xlco Mendes Pereira a qual, 
.dia _ florestal dos Lamacel- um furo num pneu roubou hl- de aeja para com 
"racHo do pleo reduzia a A- pOteses excelente poai- quem for, à excepçAo, claro 
ro a ' maIor potência de. alguu çlW. está da Académica. 
CU'IOI, restava talvez uma Entre os estré(ultea, AlexaD- . ' 
eabaDce:o .,.rã ',oe prlmelroa a dre (n.' 2) e (n.· 12), Viragem no diAJogo: qual a 
.,...r por aUentaram-ee pela regulan- poSição - da A.cad&n1ca em re-
do a terra nlo ... Cla4e da suaa pro".., COtaD- lação 8alda de Rui RodrIgues? 
multo e 011 doo. frente de àJtuns con- Esclarece o jogador: 

prémios de jogos. E não só r e-
cuperada como até lhe deverã 
-ficar um excedente muito apre-
ciável já que os jo;adores to-
taliatas do Benfica deverio ar-

"recadar esta época -para clma 
de cénto e cinquenta contos SÓ 

em prémios de jogos. E nO 
Sportng não hã, normalmente, 
oportunidade de se ganhar na-de1lradM pelas rodu · alo se agrados. 

tornavam a1Dda um ·-auU.ntloo . As c1Ualflcaç6es finais dt!- - A Académica está jA a par da que com is."O se pareça . 
• upllclo, como .. verAo __ afixadas 1lQ próxi, da situação e não opõe ditlcul- lato, claro está, é o que se 
viatura.. que se lhes...,.tram. ma quarta-feira, na sede do dades. A Académica nAo cria diz. A forma como Rui Rodri-

. JC nAo testam d6vt1ta8 41Je'" Clube Kadeirll. 
melhores DOI! Lamacelros (com . J. M. dificuldades seja a quem for. gues justJftca II sua }?OslçAo não 

exactamente essa: 
- Premi o Benfica talvez 

por uma questão de simpatia. 
Atora Isso há também o aspec-
to de ir lã encontrar antigos 
'COmpanheiros de equipa e &mi-
gos como é O caso de Tolli e 1 6 
Artur Jorge. Tudo isso tem que 
'pesar numa decisão e foi em 

, atenção a todos esses factores 
que me decidi p elo Benfica. 

Finalizando: 
- ·Ao serviço da Associação 

Académica uln r endimen-
to que sem s e aproxj 111&.r do 
óptimo pode, toda via, ser con-
siderado multo bom. Agora, no 
Benfica, Integrado num s iste-
ma totalmente profissional, es-
tou convencido de que poder ei 
• ender multo mais do que t en.!(l 
r endido até aqui. Com vinte e 
oito" anos a completar dentr'o 
de breves semanas encontro-me 
já p lenamente amadurecido co-
mo jogador e depois, como t e-
nho uma for ma de jogar que 
não ocasiona gra nde desgaste, 
estou convencido d e que pode-
r ei fazer um bom par d e época s 
em pleno chegando agora no 
Bt>.nfica a um r endimento que 

C.om a cidade a .. u. pb, .. tendencto-•• por todo o anfiteatro, oa concorrente. pa .. am Mm .e deterem um instante ....... r, nunca pude a tingir na Acadé-
para admirarem a beleza pal.agl.tloa. Mae • que o tempo não .obra, • há muito caminho a percolTer. mica. 
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P . Rodriguez, em B. R. M. 71 

no Grande Prémio da Catalunha 

QIJANDO O. AUTOMOHILISM'O 
PODE SER '(JART AZ TURÍSTIUO 

.' &aroelona, Allril de 1971 

Do há multo era __ In-
tenção dealocU'DIO-DOII, na se-
mana que precedia ao domln-

wwmo 
mala pràprlazvellte á caq>ital da 
Catalunha, pU'a presenciar a 
semana autonoblllaUca que ai 
se realiza e que inclula, além 
de oub'as, wna. prova de fór-
mula um, contável para o cam-
p CJnato Mun(tlal de condutores 
e conatrutorell. 
. Depois de uma longa viagem 
chegámos a E:aTcelona, wna c1. 
dade bem cooheC!da, que 
patenteia sempre o .cUma e a 
vida do povo espanhol. -

Como nós na 
cidade situada ao sul de 'Es-
panha milhares . de tUl'Ültas que 
éom o allci811te de mais um 
Grande Prémio tinham vindo 
das mais diversas pa.rtea 'da 
Europa e do Mundo para p0-
derem presenciar a eegurida 
reuniAo automobillstica, que 
como já salJ.entámos contáVa 
para o m\lD(UaI. .. 

Portanto el'a de grande eu-
forta, ou melhor 'de 'mair -eu-

forla, ou me1bÕr de maior eu-, Devido ·80 grande número de 
frIá, a vida da cldade barce- pessoaa não só Barcelona es-
lonesa; durante 08 dkla que an- tava Invadida de turistas. As 
mana automobll1sUo.!.. cidades nos eeus arredores en-

TEXTO: 
,DE' LUIGI V ALLE 
FOTOS: . 
DE EMANUEL REBELO 

Hotéis e restaurantes comple. 
tamente cÍiei08; bOuttques e lO-
jas sempre visitadas pelos mui-
tos turistas que conseguiam 
aproveitar as horas vagas para 
poderem eomp'rar alguns «SOU-
venirea:> , Barcelona Vim wn 
eGrand Prix:> com todas as SWUI 
particularidades. 

contravam-se também cheias 
desses invasores que devido a 
não terem encontrado aloja-
mentos se espalhavam peIa8 
mais diversas cidades espanho-
las do litoral mediterrAnicoc. 

Mesmo situados a 30 ou tO 
quilómetros os «fanátieos:> do 
Slu tomobilismo faziam a via-

.0. mecAniooa,pr.eparam para a, oor.rlda o bóüde" de Fittipaldl 

gero todos OS dias a Barcelo-
na para assim não -perderem 
um único acontecimento do de-
senrolar do cXVU Grade Pré-
mio de Espanha>. 

-C-I R C-U IJ O 

panha remonta de 1913, quan-
do .se organizou uma prova com' 
esse nome p'aJ'R carros. de Tu-
rismo em Guadarrama. e que 
foi ganha por De Salamanca, 
nUm Rolls.soyce. 

Além das corrida s de . rórmu-
um de 19:;1 e M r ea lizadas 

Este ano cabia ao Real Au- no antigQ. circuito de Pedra bles. 
tomóvel de Catalunha organimr em Bareelona (ganhas , r espec-
o Grande PrémiO. Comó jA ti- tivamente por Fangio em Alfa -
nha acontecido em 1969 reali- -Romeo e Hawthorn en Ferra -
zar-ee-la no circuito de Mont- rt) a história do 
julch situado na parte da de s t a prova do campeonato 
cidade e que faz parte do Par- mundial a 1968 . 
que Municipal de llontjuich. N esse o.uv a prová. foi orga -

Juntamente com MÓnaco es- nlzada pelo ODACISA com ba -
to circuito não é exclusiva- se e111 Madrid e celebrou-se dias 
moote autódromo pois llB suas . após as trágicas morte!! de J h n 
estradas estio durante todO ri Clark e Mlke Spencer. Nesse 
ano abertas aos interessados em ano Graham Hill, nUnL Lotus -
presenciar do Parque a bela vis- -Ford, foi o vencedor, à média 
ta sobre a cidade e o porto que de 1:l5 840 km/ h , situando-se 
dai ee pode disfrutar. nas posições imediatas D.mnis 

'Montjuich tem um perime- Hulme, Brian R edman , Ludov i-
tro aproximado de 2350 milhaa Co 'S earfiotti e J ean-Pierre Bel-
(3788 metros) e como nãO foi toise. 
construido exclusivamente pa- 1969 ra a realizaçAo de provas teJIl 
particularidades bem diferentes 
dos . autódromos de Nurbugring 
ou Monza, por exemplo. 

11: um circuito que exige mui-
to da mÀquina e do piloto, pois 
nAo tendo rectas além de 200 
a 300 metros e com curvas 
muito apertadas, obriga a gran-
des alterações de caixa «pu-
xando> assim peia perlc1a dos 
pilotos e resistência dos car-
ros. 

(Oomo nota é de 'salientar que 
o sentido do clrcuito é contrA-
rio ao ' dOs ponteiros do relógio 
caso quase inédito nos circuitos 
mundiais. Além disso, por mo-
tivos de segurança. a p'ista é 
ladeada por eguard-raIIs:> em to-
lia a sua ex tensã<» . 

Os boxes <!fitão situados na 
recta mais longa do circuito. De-
pois da recta dos boxts 09 pi-
lotos en frentam a famosa cur-
va de Miramar muito lenta que 
obriga a reduçôcs de quinta pa-
ra egunda. Depois àesta cur-
va F.'" a esquerda as máqui-
nas d elicem pelas Rocalilas-em 
curvas lentas até ao Pueblo on-
d e se si tua a segunda maior 
recta do cir cuito. Al as máqui-
nas atingem os 270 km/ h, pa-
ra depois subirem em 
aos boxes e completarem os 
3900 m etros do perímetro. 

O cGrande Prémio. de Es-

F oi nesse ano que 'Motjuich 
teve a sua estreia como pro-
va a conmr p'ara o mundia l d e 
fórmula um. Depois do circuito 
da Ãlrica do Sul. disputado no 
primeiro dia de Março n a p is-
ta de Kyalaml e ganho por 
Jackie S tewart, Montjuich reu-
nia, após Brands Hatch, os pre-
tendentes a o titulo d e .campeã o 
do mundo. 

O melhor t empo das três se.< -
sôes d e treinos foi a1C8llçado por 
Jochen Rindt num Lotus ( 1 . 
25 . . i ). Depois vinham Amon, 
Hill. Stewart, Brabham, e tc ., 
etc .. 

Nesse ano J ackle Stewa rt f" i 
o vencedor cobrindo as 90 \'0:-
tas em 2h. 16m 1145, a U III.]. 
média d e 149,521 k m, h . 

O s dois homens d o «TeaJH 
Lotus;a. sofreranl a cidentes t" 

Rlnd t t eve mes mo de ser h"5 -
pitalizado por ter pa r tido o 
nariz. 

Contudo, enquanto em prova , 
Rindt era «Ieade fazendo :1-
volta mais rápida em 1m, 28" 
J / !" . 

E sta seria a prinleir a de Ulll a 
Sér ie de três vitórias d e Ste-
wart, JlOis o piloto escocês vo:' 
tava a ' ganhar no 9.no seguinte 
enl J arama , dando à c:Mar ch > 
uma sensaciona l vitória. 
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UMA PROVA QUE REDUNDOU 
EM PASSEIO AUTOMOBILlSTICO 
BABADO 
l 

A 'nota dominante do dlil de 
tqe era a cnrrlda de fórmu la 
m " a última Bessjo de trei-
nos de F . I. 

ÀS 16 hora.; 08 pilotos foram 
apresentados ao público e de-

'poI8 de darem uma volta de re-
ao circuito dirigi-

ram-sê para a. linha de parti-
da. A ordem de aalda J?lU'a 68-
tá prova era IL seguinte : 

1 - Manfred . Mohr (GB.) 
2 - .C. Vandervell (GJB.) 
3 - . James lIunt (o..B.) 
4, , • • Andy_ Stuc'tfee (GB.) 
6 - ··OhrIs Sl<eaplng (GB.) 
6 · - José Dúlhen (FT.) 
7 - Luclen Geuttieny (ft.) 
8 - . B. Me J'nerney (FT.) 
9 - Ha.nnelose Wemer (.Al.) 

10 - David I<'urley (G.B.) 
11 - W . Bulow (AL) 

Gona (GB.) 
18 - P . Albera (Sulça) 
14 - Bernard Legler (FT.) 
15 - C . Haw·.)rth (E.U .). 

A. partida foi dada pelo direc-
tor da corrida.. exactamente ê.s 
161,. e 28m .. 

. . ContuJo. surgiu um Imprevts- bha·m B .'1·. - 35,. Seguiram..se-
t.... talvez gTande de Inals pa- -lhe Andy Stuclifee num eLotua. 
ra ser vencido por estes JO- 8 Tim Goos num eMarch. com 
vens e muitos deles Inexpenen- menos uma e duas voltas res-
tes pilotos. Após a primeira vot- pectlvamente. 
la. começou a chover em J40Dt- Terminada a prova de f6rmu-

' jUicJl. e todos os carroe etltavam i ' a III denominada eGrande Pré-
iIormalmente equipados 00 m mio de Barcelona>. Os prl-
pneus raclng para aeco... . meJroe . c1asalflcados deram a 

Com a chuva teimosamente vO .ta ao circuito para receberem 
a falr aaaistiu-se a uma prova I o «fri<:>. ap1:a.U80 do público. 
sem Interess·e. a um verdadeiro . Ou ... u-se o hino fi ' nCfoll er:" 
passeio automoblUsUco. ; honra do vencedol' e fo ram rp · 

Se bein que no fim da p1"')va • . tirados os carros a lguns espa· 
_"<>m a pista mais seca. 010 pl- I Ihad98 ao longo da p :sta.... , 
'otos se aventuraaaem a mais ' Depois _de terminada a pn;lVll 
,lltas velocidades. o tempo por c . os seus pról".;CJs vieram os 
volta era de 2m e 3511. o que ' pIlotos da . fórn_lllb m a to l", 
,1elxa compreender a fraca /' PÓ6 li s.essao dv d a 
Ji" alcançada. rlor "Como ja tmham.os ('J era 

A vitória sorriu ao francês de esperar forte oposição do<; 

Bernard ,Lagler. que tinha &Ido 
o .penúltimo na grelha de parti-
da. Lagler. efectuando wna pro-
va regular. conseguiu. à custa 
de paragens noa bOxes e peque- I 
I)OS toques nos crallB. dos -..s , 
adversários. ultrapassA-los e ven- i 
eer fazendo as 35 voltas em 1 . 
hora. 20 minutos e 39 segundos. 
à mM1a de 98.698 1tmIh. 

Lagler pUotava um c B r a -

NA CATALUNHA 
LUIGI V ALLE, 
'7 EMANUEL RE·BELO 
Enviados-especiais do de Notícias> 

VIVERAM O DIA -A -DIA DE UMA 
DAS. MAIS IMPORTANTES PROVAS 
DO' AUTOMOBILISMO MUNDIAL 

No •• box .... a máquina d. oJaok;. Stewart a g"M'th o d. ser col1duzida para a vit6ria 
pelo f.-noa o oorr6Ôor 

team í'yrell. B . R. M. e Lotus 
aos t empo.!! alcançados Wr 
l.okx. Regga.zzonl e Amon. 

Contudo com a pista comple-
tamente molhada era 'Impossi-
vel bater o 1 m. '25 s. 9 do 
Ferrari número quatro que 

assinl obtivera . a <': [\010 POSl- I carolo e todos os o u tros. O e s-
na grelha p.H tlda. cocês consegu:u melhorar o 

O I'rlnlero a rodar na aIa- tempo de Surtees mas após vã -
gada pista de Mon jlllch foi rias voltas ao circuito pil.l a se 
Surtees. Big J ohn rodava em adaptar 0.0 8 novos pneus f' ao 
1.50.1 aprox lm 'loda m,·nte . . Velo pl80 pára nos bo.:"es. PI\.rf!,eia 
depois Hulme. Rodriguez. Pes- que todos e<Jtava m conforma -

dos e tudo ""tava ditado no 
que respeita à ordem de salda. 

No team B. R. M . Rodriguez 
é o mais rápido C consegue ob-
t er uma ã,.lerp nça de t r ê. ."e-
g undos em relação a Siffer t. 

Depois de várias os 
piloto;; voltam pela últi ma. v ez 
à pista e o melhor tempo é 
a lcançado por S t ewart que 0011-
segue rodar a 1.37.0. 

H ulme a 1.37.4 e Surtell6 !lo 
1.40.3. são os t empos imedia-
tamente a seguir enqua nto que 
o p·o ... t empo é obtido .por An-
cretti que não fez melhor du 
qu e 1.53.9. 

E de salientar qu e Andretti. 
rodou com pneus para .. 

Encerrada a ú 1 tiIn a sessãr 
de treinos espe rava ·se ansio · 
samente pelo dia seguinte o tal 
dia da conCo·l'mação. 

As previsões metereol6g icas 
a nu nciavam bonl t empo e se 
assinl acontece se era de es-
per a r que os recordes do cir-
cuito fossem batidos e que o 
grande n ü.m 1"0 de pú blico on· 
t eressado neste . Gra nde Pré-

EIn pI.na oorrida pudesse subir a t é ao Par-
• que de MontJulch. 

•••••••• ••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••• m • • •••••••••••••••••• • ••• 
: O NOVO PNEU FABRICADO EM PORTUGAL A CRESCENTE PREFERÊN- : 
• ..... CIA DOS •• 

i Fapobol-@ntinenfal E 
: DA PELA EXPERIÊNCIA. • 
i ••••• •••••• ••••••••••••••••••••••••••••• I ••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• : 
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JAC··KIE JCKX 'foi O melhor 
·Mont;uich nO:·5 

• • 

·tre.ln05 em 
TREINOS 

QUINTA-FEIRA 

lira este o p1'lmeltQ dtà .n-
dlcajSo para os primeiros enseJos 
das m á qnlnas em MonlJulcb: 
DepOIs da prepw-açAo. dos 
r os , que foi trabalhp· efectua-
da durante toda a manhAoe prlll-
cfplo da tarde; OS pilotos lIe fór-
mula um entraram na pista 'su-
cedendo assim 8ne jovens RiJo"' 
tos das l Ól'mula. 1 430 e m q\le' 
já tlnham efectuado o seu -pr·l-
meiro contaCto. .' 

O prime1ro a "odar foi Chrla 
Amon no · seú Matra azul. De-
poia segu'lram-se os demais, ex-
pelime ntnndo as máquinas e es-
t udando o percurso. 

Na primeira parte da sesaAo 
foi nota domlnllnte 8B suoes-
a lvaa paragens 1108 boxea para 
reparar pequeno:: defeitos e ex-
p erime ntar Inovações que talvez 

lntroduzir melhora-
mentos. 

Multo embora não ·rodando a 
rtodo o gaz>. púls alnda falta-
vam duas se8s00lS lI8l'a melho-
r:u- tempos, J aclde Stewart con-
aegue 1m. 26.. 2/ 10. Esta era 
a primeira marca considerável 
a aseinalar, 08 d emais ro-
davam pelo 1m 328., com ex-

1 430 e m vieram os 
<1110Dlltroe aagrados •. • V'" 

Stewart que tinha alcaollçado 
o m!!llhor teinpo na ·primeira 
sesstlo de tFeinoa nAO de8ceu l 
plsta esperando que se anun-
.cIa_ que o seu record tinha 
sldQ batido. 

No entretanto o iMatra de 
Amon teve um prlDdplo de . ln-

maa depois de domina-
do o fogo, o neo-ae'and6s con-
tlnuou 08 treinos. 

Andrettl, na curva após a 
:>eeta do Pueblo entrou em <'l'ê-
t,,-a-quelJ» Indo a roo. ctlreita 
«traaelra> 'bater contra o «1'1111> 
e !IÓ ficou o !JUsto pois o · Fer-
rari n .· 6 após verificações 
protMegUlu os treinos. 

Já quando faltava pouco t6ll'l-
po (30 minutos) para terminar 
a 2.· sessão, 06 altifalantes 
anunciaram que o Ferrari nú-
mero 4 do belga Jackle Ickx 
tlnha batido o l'ecord de volta 
obtendo 1. 25. 9. a uma mé-
dia d e 158,863 km/ h. 

rLogo depois r etomava a pis-
ta Clay Regga?.zoni e novame n-
te o record d e stewart era ba-
tido. Desta vez 1. 26. O. era o 
tempo do ,' suiço que pilotava 
ou tro Ferrari. rDepols destes. 
tempos e já com J?Oucos minu-
tos para terminar a sessão de 

Oa carrol de C. Reggazzoni a de J . Ickx amboa "FelTaria" são afinados para o grande momento 

Be!toise cuja Inscrição linh a 
sido admitida neste . Grande 
Prémio> após a F . I . A . ter 
considerado que o d esastre ocor-
rido em Buenos Aires, e que ori-
g inou a mor t e de Ignazio Giun-
ti, não tinha s ido total a cul-

TElIPOS 
PILOTO 

E. FlTTIPALDI 
R. WISEL 
M . ANDRETl'I 
CLAY REGGAZZONI 
.1. ICKX 
G. HILL 
T. SHENKEN 
D. HULME 
P. GETmN 
J. STEWART 
F . 'CEVERT 
PEDRO RODRIGUEZ 
:10 SIFFERT 
H . GANLEY 
A. DE ADAMICH 
R. PETERSON 
ALEX - S. ROIG 
C. AloION 
J . p . BELTOISE 
J . SURTEES 

DOS TREINOS 
2.' SESSAO 3.' SESSAO 

l' 27" 9/ 10 l ' 40" 3 / 10 
l' 28" 6/ 10 l' 41" 2/ 10 
l' 26" 9/ 10 l' 53" 9/10 
I ' 26" 0/ 10 l' 45" 7/ 10 
I ' 25" 9/ 10 I' 41" 3/ 10 
I' 2S" 4/ 10 l' 43" 4/ 10 
l' 30" 6/ 10 I' 43" 1/ 10 
I ' 27" 1/ 10 l' 37" 4/ 10 
l' 26" S/ lO l' 42" 9/ 10 
l' 26" 2/ 10 l' 37" 0/ 10 
l' 27" 7/ 10 I' 50" 3 / 10 
l' 26" 5/ 10 l' 44" 1/ 10 
I ' 27" 3/ 10 l' 49" 0/ 10 
l' 28" 6/ 10 
l' 29" 5/ 10 
l' 27" 8/ 10 l' 43" 7/ 10 
I' 29" 8/ 10 
l' 26" 0/ 10 l' 41" 6/ 10 
l' 26" 6/ 10 l' 40" 3 / 10 
l ' 30" 8 / 10 I ' 40" 3/ 10 

R . STOMELEN l' 29" 6/ 10 l' 47" 4/ 10 
H. PESCAROLO l' 27" 5/ 10 I' 45" 7/ 10 M. Andrettl, em Ferrari 312-0, o.nandaIIdo a 

cepçlo de Amon, leia • a..., 
g .... nL 

SEXTA-FEIRA 

Como no dia anterior a pis-
ta e ncontrava -se s eca e a visi-
bilidade era bm. Depois da en-
trada dos pilotos de fórmula ln- . 
ternaciona l 1.4aO, vieram os F. 
III. 

A 'fór mula é a chamada 
fórmula Espa nh a. A exemplo de 
França, In,orla t m'ra e l tãlia, os 
espanhóis quisel.·am também or-
ganiza r conida s d e monoluga-
r es, dando possibilida-
d es a os jovens do seu pais d e 
tomare m conta cto com este ti-
po de carros e 1,rovas. Muito se-
m elehante à fórmula Ford, de 
qu e se disputam provas em 
Po rtugal, o 1 130 Indica o li -
mite máxi mo e cilindrada ad-
mitida para esl e género de cor-
rida s . 

Era sempre com grande In-
t eresse qu e o p'úblico seguia o 
desenrolar dos tre inos 
a estes carros , pois n a totalida-
de eram pilot" s espanhõis que 

·o s cond uziam. 

o t empo a lcançado por es-
t es pilotos era ,l e 1. 54 4. (o me-
lhor) que conf rontando oom o 
1.26.2. d e Stewart, d eixa .aper-
ceber a difer ença d e potência e 
oondução (!) d.IS fórmulas, mas 
é 98m dúvida d e louvar a ini-
ciativa pois a Espanha d eseja 
q ue existam muitos ou tros Alex-
-SoleI' Rolg . 

Como d!7jamos " depois dos 
treinos r efer er t es às f6rmulas 

treinos ,. Am on e Stewart vol- I pa do pilot o _fran cês da 
ta raJ l1 R plSta. I a sessao Cay ,R eggazzo-

Se bem que Stowart nAo ron - ni conduziu também O novo Fer- -e,!heu, cone1' com O seu h a -I es. tavam em perfeitas condJ -
seguiss ll o seu tem- II rar i (. 175 c.v.) vi torioSO ) ,' ual. aqu ele que j ã tinha pi- çõe8. 
po J o dia a nterior (1 . 26. 2.), Brands Ha t ch . Contudo d eVldo '>Iado em Kyalami. Depois de.. tes t empos. era d e 
poi s n,·s ' lt não tinha a problemas de centro de gra- _ . esperar que a sessão de sába Jo. 
J ado a :ll:la voltas suficientes pa- I vldade, o t empo obtido pelo PI- ;-.0 clam Lotus haVIa proble- 'l ti a fosse muito d isputa-
ra so a .. l :matu.1' ao circuito, no- : loto su iço (1 .. 30. 1.1 era looge Colin. Chapma n estava num c ircuito. tão si-
vas nnticirs com unicavam que ' do alcançado pe lo 312-B. .'" ICO com ,?S seus no- nuoso como 'MontjuiCh e de vi-
A mo" o tempo d e S tewart a ntes do seu recor- p upI los. Nem Fit.tipaldl, nem ta l im por tância alca nçar u m 
gaz ·. ' li . d e bati:!o rojc u no Tyrell I \\ >seI es ta vam a rodar bem e bOm luvar na grelha d e pa rti -

AI"m. d.os te mpos destes pilo- 002 m"s. POntO no t.eHm F errari : H . ' e 16: n.a gre· da, poi; não sendo muito râ pi-
t o!:'; (' . _'f' s3.! :ent o 1, 26. 5. .... '. 1" :'\0 e<;, tava 100% :':3. de partida sao. sufiCiente ·· do c t endo curvas Jll ui to apt."'r -
de R 'Y11' igue3 e o 1. 26. 6. de O.K. , e porta nto Stew a rt .es- · ',"' n te el ucid:llivos, Jã que os 72 t adas, os lugar r-s u ltra passáveis 

são poucos. 

Até en tão o F erraris esta valn 
a dom inar a s ituação . I ckx " 
R CCTO"azzoni t i nharl1 alcançado os 

m elhores te mpos e is to po-
deria vir a SP1' prejudicial a 
Stewa r t e aos demais. pois se 
na ú ltinla sessão d e t rei nos os 
tem o não Se a lterasse m, o jo-
go de equipa .. dos piloto,s dos 
\):> ' i d e Mal':l-!llel!o podia ser 
fatal para as prc t pnsões d os de-
mais 

Nos d et cm füypmfây 
Nos t OOxes .. da F errari r eina-

va UJ11 pouco de optimismo. S t'! 
bem que Mário Andretti fosse o 
único problerna a inda. a r eso l-
ve,,', pois () 
tava a. rodar nU1l1 pla no l nfenor 
aos seus companheiros e qU0i-
"'ava -se da suspensão t ra seira 
do se u ca rro. 

O mesmo pa r pcia náo aron-
tecer na "T eanl Surtees ' onde-

J 0hn e:-tava a ,fra n -
t'drllPnte mal c () n . · -' ...., tOIl1 -
m plf"n não tinh a () carro em p t! r -

Os nossos colaborador •• Luigi Valle e Ema n .. · Rebelo, junto do automôvel de John Surtees :eitas condi ções. 
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JACKIE. STEWART -deu «show» 
e venceu o Grande Prémio de Espanha 
APliOVA 

Baixada a bandeira lckx 
arranca melccor e consegue to· 
mar a dianteira, logo seg uido 
d e Stewart que tinha pulado 
da 2,' fila e Reg6'azzoni. 

Todos 09 carros arrancam e 
como é normal na pr.'meira 
passaJem o barulho é ensur· 
decedor. 

Depois de desaparecerem na 
r ecta que antec"d" à cu ry" 
MiI 'ama r os pilotos enfren tam 
t odos agrupados a primeIra 
volta do circuito. 

Na prime 'ra Ickx con· 
lSegue a g uen tar o r itnlo de 
Stewart que ê segundo, ::Se· 
g\lem - se - lhes Reggazzon1, 
Amon, e Beltolse, 

Na 2,' volta a ordem ..lOS 
prlmelros mantêm-se e Stewart 
C'onaegue 1.2 .0 aproximando.e 
das rodas de Ickx, 

Na 4.' voltS. quando todoa 
esperavam ve r o Ferrari D.O " 
A cabeça eis que surge Stewart 
com uma v8l1tagem de 2/ 10 SQ' 

bre Ickx. 
Amon ultt1lpaa88 Reggaz,zo· 

n/., que é quarto e .. 
passa à fren te do grupo cons· 

·tltuldo por Andretti, Gethln e 
Hulme. 

Surtees é antepenúltimo .: 
roda com dificuldade, Blg ' John 
I'.Ao estava verdadeiramente 
nos seUl! grandes dr'as. 

Depois ' d psta pasaagem o 
tempo obtido por 'Stewart' " 
de 1.28.9, O escocês a pouco e 
pouco vai aumentando a sua 

3.' - C. Amon - 29.4'0".0; 
4." - Rodriguez - 29' .53" .0 ; 
5.' - M, Andretti- 29 '.54".6; 
6.0 - D, Hutme; 
7.' - Beltolse; 
S .• - Getll'n; 
9." F . Cevert ; 

10.0 Fittipaldi; 
11." - P et erson 
12." - Pescarolo; 
13.' - Schenken; 
14." - Ganley; 
15.' - Wisell; 
16." - SoleI' Roig; 
17.' - Surtees; 
IS:o - De Adamich. 

Surtees e De Adamlch têm 
menos urna volta em relaçãn 
aos três da fre!l.te: 

,Peter90n é o melhor dos 
C'March», Nos cboxelD 6Iltavam 
os números l>, 7, 111, 26, 

Na 24,' volta q ue era 
oitavo perde duas pos:C;iles em 
,favor de Cevert e Flttipll.ldl, 

Sempre a rodar COm extra· 
ordinária segurança Jaclde não 
se delxa ameaçar por Tckx e. 
na <&0.' volta, relativamente, d. 
mo',o da prova, o escoe&! le · 
vava uma vantagem de 9 se-
gundos em relaçAo ao 
número 4. 

Amon estava a 22 eegundos, 
RQdrlguez a 27 e Andrettl a 
41. Este último na volta se-

,gulnte pára nos .boxe!., com 
principio de incêndio, Embor .. 
para:almente reparado, o Fer-
rari n ." 6 retoma a prova mas 
deas voltas mais tarde novo 
Incêndio, originado por um mau 
contacto de bateria, obrigd. o 

volta alcançado na 57.' de 1 m 
-S} 10 ou seja a uma veiO, 

cidade d e 159,044 5mjh. 
Um 1I',nal espectacular de 

prova adivinhava-se, MuntJulcn 
"erla cenário d e mais ullljl. 
empolgante prova automobi-
UsUca. 

Enquanto que a diferença 

M, Andretti, em grande velooidade, comandando a pr,ova 

va ntag em g( ,bre o belga. 
Na 5.' v( ,lta Hlll párd n06 

boxes, O seu «Brabham. tmha 
problemas de !Iirecção, 
tos prc ,blemas Tauraumac 
('b ega à conclusão que para 
Grabam já t erminou a prova, 
Era a pn'melra grande desis-
·t êncla deste Grande Prémio. 

Na 8 ,' volta enquanto IHe-
w a rt e lckx aumentavam li sua 
vantagem e m relação aos d e-
mais perseguidores o 3 , R. M , 
n.O 15 de J o Slttert entra nos 
«boxes. e não volta a partir. 

Na 14.' volta Alarme nos 
cboxes. da FerrarI. Regazzo-
n :, que era quarto, pára o seu 
m otor, Estava a trabalhar só 
Cam 11 oJ indros. Depois de 
substltulda a vela Clay reto-
ma a .prova mas o ra diado <to 
ól eo mal preso fica a arrastar 
n o chão e quando se apercebe 
cti.5O é a para r nO'/ 1> 
m ente para então abandonar 
d efinitivamente. 

De volta para volta o re-
corde do clt'cu'to va i na · 
tido. Stewa t e Icio< Interca· 
Iam os m elhores tempos. 

Na 20 .• volta a situaçao era 
seguinte : 

1." - J . Stewart - 29'.30",0 ; 
2,0 - J , I ckx - 29',33" ,7 ; 

. ltalo·amerlcano a abandonar 
e é necessa riu 

a interven ção dos bombeirO/! 
para o carro não fica r d es· 
truido, 

No deam. F errari só J ack ie 
pode vencer. Depcls do sensa-
cional f im de t'poca-70 das v ' . 
tórias em Ontár.'o, Kya lami e 
Branda Hatch a Ferrari vê re-
duzido as posslbll1dades 
de triunfar em Espanha. 

E , quando tudo levava a 
crer que Stewart tera uma vi · 
tórla fllo'l, pois o confortá ve. 
avanço de 9 segundos não per· 
mltirla num circuito como 
Montju 'ch a grondes altera· 
ções, eis que o pequeno lcio<, 
um grande génio, começa a 
sua sensacional recuperação 
e faz que uma onda de en: 
tuslasmo s e apodere do pú· 
bllco presente. 

Depois de uma diferença de 
9 segundos Ickx quando falo 
tavam 17 voltas reduz a aiIe-
rença pa r a 6 s 3/ 10. 

Duas voltas depois é d e :; 
segunclos a diferença entre os 
números 11 e 4. 

Quando faltavam 8 voltar os 
altifalantes anunciam . - lekx 
a 2' 6/ 10 de S tew a r t e o Dei· 
ga está a bater de volta para 

entre Icio< e Stewart à ' mmuia 
a luta entre Cevert e oehOlse 
era também segu ida -:onl gran 
d e Interesse. C evert na rOda 
de J ean-Pierr e t ent ava alcan· 
çar o sexto lugar e a sim on· 

pa ra o Mundia l. 
Nos havia grande 

trabalho. Os quadros indicat):· 
\ os anunciavam as d iferenças 
80S pilotos. Ickx consegue nu· 
ma só volta r ecuperar um s e· 
g undo. 

Tyrell comunica a Stewa rt 
para acelerar d e ritmo. 

Na 69.' volta I ckx consegue 
1m· 25 5·1/10 (160,336 km / h} 
e bate o recorde da volta mais 
rápida. 

N este ,.'ver inconsta nte dos 
lt .. gares cinleiros Anlon e H.o .. 
driguez rodam afas ta dos de 
todas estas ex pectativas. 

Contudo a vantagem que 
Stewart tinha sobre Ickx (2 s· 
3/ 10) foi-se ma ntend o até ao 
fim. 

Na última volta o público de 
pé espera a pwsagem do ven-
cedor. 

Aparece Getll'n e logo a ' rás 
o Tyrell azul número 11 do 
vencedor. 

Como Já tinha sucedido em 
69 e 70 Jack1e Stewart v€nc ld 

o Grande Prémio de Espaillla, 
Se o escocês dominou O 

principio da prova com certa 
vanta6'em sobre I ckx é de sa 
Uentar que o belga no f:nal 
da prova, num d"sesperado 
«forclng» consegu iu não s6 
alegrar a pl'Ova como demons· 
tlar Invul,ares qualidades. 

Nos lugares Imediatos Amo. ... 
fez uma prova sem 
Não se aventurando em recuo 
perar segundos aos senhores 
da frente o piloto do Matra 
Lunca se delxoú surpreender 
pelos seus perseguidor"" e 
assim conseguiu pontuar para 
o Mundial. 

Além de Cevert que fOI sem-
pre uma ameaça pdm Bcltolse 
é de salientar o princlp'u de 
prova de Gethln que a t é à 00.' 
volta era oitavo, enqua drado 
no grupo de Andretti, o ,,,n.e 
e Beltolse. 

DEPOIS. .. ' 
J a ck ie Stewart t inha venci-

do. A sua classe f 'cou bem 
âemoDstrada e111 Montjuich. 

K en Ty-rell o tles te 
«enfant t er rible. estava sat is· 
feito. Depois d e esmagadora 
super'orid ade ela F errari nas 
últ'mas provas o seu ú ltImo 
fruto ( << Tyrell ..Ford ', ). tinha-o 
conduzido à vi tória. 

O c:escocp..s-vondor..... o sucee-
SOl' do Grande Clark , é a ,;ora 

PILOTtO'S 
N." PILOTO 

c novo deaden do campeona· 
to mundial. 

lc;oc - o pequeno'gr ande -
foi um d igno vencido. A Sua ex-
traordinária recuperaç:'io no 
fun da prova demonstrou que 
o p l1olo belga dentro de tau i-
to pouco t empo, .Isto é, com UI,I 
pouco mais de experiência, se· 
rá dos pilotos q ue fIgu rarão 
na l' sta dos maiores do auto · 
mobilismo. 

I ckx t a lvez tivesse fell o um 
prl.ncipio d e prova muito irre· 
guiar o que lhe va leu o a traso 
cm relação a Stewart m as 
clepols foi igual a si mesmo e 
conse,,'Uiu na 67.' , 6S.', 69, ' ba· 
ter sucessiva.mente o recorde 
da volta mais rápida. 

I . E , agor a uma palavra "lO 
Clubo organo'zador. 

Se no ano passado mu ltas ' 
severas criti cas tinham sido 
a trib:Ji<hls a quando o «Gran· 
dt' prémio. rt'a.llzado em J a 
r arne, podeJ os afirmar que \) 

1 
Real Automó\'el Club de Ca 
tal unha esteve à altura das 
nlelhores orgall':.zações. 

A parte de vencedores e 
vencidos, 71 será r e· 
cord ada como unl G rande Prê 
mio Imp'ecável. 

E para nós uma esperanç.;. 
- a de podt'rmos esta r sempre 
presente em outros acont eCI' 

I mentos automobilísticos. 

INSCRITOS 
CARRO 

2 E . FITTIPALDI Lotus 72 
3 R . WISEL Lotus 72 
4 M. ANDRETI'I F errari 312 · B 
5 C . REGGAZZONI F errari 312· B 
6 J . lCKX Ferrari 312· B 
7 G. HILL Brabham 
S T. SHENKEN Bra bham 
9 D. HULME Me Laren M-14 

10 p . GETHIN M(' Laren M- H 
11 J . STEW1.RT Tyrre l 
12 F CEVERT Tyrre l 
14 P . RODRIGUEZ B. R. M. 71 
15 J O SIFFERT B, R. M, 71 
16 H. GANLEY B, R . M. 71 
17 A . DE ADAMICH M"rch - Alfa 
IS 1' , PETERSON March - F ord 
19 / , S. ROIG Ma rch· Ford 
20 C', AMON Matra 
21 .J , p . BELTOISE Matra 
24 J. SURTEES Surtees· T . S. 
25 R STOMMELEN Surtees· T , S . 
27 H . PESCAROLO M arch - 711 
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I'ílor-Baptista 
deve sair de Setúbal 

Desta vêz parece assente: Rui sa já que nenhuma declaração 
Rodrigues vai deixar a Aca- oficial foi ainda emitida. Mas 

no. ba.tidore. da corrida 

·os . .-

A noticia, em s i, n ão t raz 
qualquer novidade. Todos os 
anos. qua ndo o final "'\la época 
se a pruxima. surge o bOato dan-
do Rui Rodrigues como certo 
numa ou noutra }irande equipa 
profissiona l. sej a ela o Benfica 
ou o Sporting. No final da épo-
ca passada esteve o jogador 
escolar com um pé . nó Spor-
ting'. só se ma logrando a trans-
ferência porque. entretanto. sur-
giram complicações inesperadas. " 
Agora parece que Rui Rodri· 
gues vem mesmo para o Ben-
f!ca . 

mes'IMO da 'hora Mas virá mesmo? Para já 
duas colaas parecem estar cer-
tas : o jogador encontra-se in-
teressado em deixar a Acadé-
mica para representar o Ben-
fica. e o Benfica por seu' tur-
no encara com muito agrado a 
ideia de poder vir a contar num 
futuro mals ou menos próximo 
com o famoso internacional -de-

ra muitos o momento culmi· 
nante deste longo fim de se· 
mana estava a chegar e a3 
atenções estavam comphita-
mente viradas par ele. ' Se bem que s eja normai as 

provas efectuare -se d e tarde. 
aqui em Espanha isso tal não 
&COateceu. 6eriJ. de manhA 
que as provas reierentes ao d -.a 
de hOje se real l:'.avam. . . Ao som de marchas mll1ta-
- Muito cedo tivemos de nQs res entraram na recta dos bO 
deslocar para pois xes um grupo de raparigas. 
era d e esperar tráfego muito ' todas vestidas de branco ... .• . os-
Intenso o ,que aliás se ve'.o a tentando as bande:ras nacio· 
verificar. nais dos pllotos inseri tos e que 

Depos do dia anterior som- depois de vários movimentos 
br'o e chuvoso despertAmos rltmicos se espalharam ao 
Com um esplêndido exemplar ' 10\lg;0 da recta dos boxes es-
dia 'de Primavera _ .SOI. calor I perando a entrada dos 1;IlIotos. 
e até boa 4lspouiçlo (requinte As «majoretes. mu'to ao 
pessoal) . 1tipo americano," foram o pri-

Dirl,;,.- mo-:nos para Q sala de meiro aviso que 'isto de fórmú-
J,mprensa p.ra- tirar as 'últi- la um é bi!.stante, dlferente. ... ' 
Il)as !lotas. obt(!r as últimas Com a presença de Jllimero-
noUo'as e aqui e ali ouvir as a1ss1mo pdbllco. espalhado por ' 
Impressões dos muitos joma- todo o circul.to e que enchlà 

qúe 8e tI- nlo só as -' bancadalf' comó. taro-
!ÚI1Lm deslocado para ' preeell- . bétrl os ' ltlnltes dli. pili-
clarem o Grande . PrémIO. ta. foi li. ._tradà. dOs 
. DepoI'.s dos tOlmâls prepara- pilotoS: 'Com os -med.nlcoa em-
tlv08 apre88Am('-nOS para à purrando '011 Carro8 para o IÓ-

de (com' uma cal de partida 08 pilotos atra · 
. jA que o calor era ve8saram a pé toda a neta 

muito) para • pr!- dos boxes debaixo do aplauso 

volta de reconheclmento ao 
circuito. Cortl oe carroa a fun-
cionar .os vinte e dota pilotos 
inscritos deram a volta ao clr-

. culto e entAo sim, pararam na 
grelha da partida. 

Por melo lie cartazes era 
anunciado aos pilotos o 'tempo 
que faltava para a partida. ' 

Um minuto e meio -antes 08 
motores foram aeesos. 

Falta um m:nuto .... 
Falta trinta segundos ... 

1. o - Jackle Stewart 
(Tyrell- Ford) 

2.° - Jacky Ickx 
, (Ferr.ui) 

3.0 - Chris Amon 
i Matra) ' .0 _ Pedro Rodriguez 
(B. R . 101.) 

5.0 ..... I>eDnia Huime 
. (Mc Laren) 

6.· - Deltolse 
"(llatra) 

" _ í 

Coimbra. 
.AprlOrl. parece, pois, que ,tudo 

se encaminha para que Rui ve-
• nha do C&lhabé para a Luz. Mas 

entretanto e ao que consta se 
bem que nlo alnda de forma. 
suficientemente -l!reclsa. o Spor-
ting parece aprestar-se para rei-
vindicar direitos IIObre o-
dor. E que direltos invoca o 
SportlD,g sobre o 'jogador? 

Coaforme se atnels 
' l.ada' de . existe q aari· 
to à posiçl.o do Clube de 

&rtl relação a Rui Ro-
-drigues. Parece; 1 todavia. exil!-
tir . um contrato-promessa en-
tre o Sporting e Rui Rodrigues. 

me/ra prova do dia - a corri- do p6bllco. 
da 4011 C&I'J'a. '1. '30. , O primeiro foi Jack!e Ste-' 
• ,NItidamente lnten:ore8 em wart com o seu boné preto e 

potênCia &08 .fórmula' m estes 'os seus ócUlolI eacuros stewart 

no ' :MUNDIAL 
. OOI1trato onde o aUeta se com-
prometia a pr-eterir o SpoiUng 
DO caao de um dia Ie decidir a 
trocar a Acad6m1ca pelo futebol 
protlas!oaal e lato claro estA se 
o Sporting se dispusesse a ofe-
recer-lhe as condições pretendi-
das. Repete-se : no tocante ao 

carrol que conutituem a fór- fo1 muito aplaudido pois a sua 
lJlula • Espanha roram _ qradA_ I fama mundialmente reconhe-
vel caperltivo> para o Grande \ da estende-se também em Es-
PrémIo poIs puderall' propvr .. · panha. pois já venceu em 
clonar Urtla luta. bastante Muntjuich em 59 e em Jarame 
putada. para os lugares cimel- em 70. 

STEWART 
ANDRETTI 
ICKX 
AMON 
HULME 
WISELL 
RODRIGUEZ 
BELTOISE 

15 
9 
6 
6 
3 
3 
3 
1 

pontos ,. 
> ,. 
> ,. ,. ,. 

Sporting nada lJlaa mesmo nada 
autoriza a garantir que a 

situaçlo seja efectivamente es-ros e só no fim é que se pôde Sucederam-lhe Cevert. Pes-
esclarecer definitivamente o carollo. Hulme. Hm. etc.. etC. 
vencedor. Com numerosos fotógrafOS 

Mas se pi&ra 08 espanhóIs que tiravam 08 últimos Instan· .. CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 
eBta tinha sIdo uma prova que tAneos antes da corrida. o d!-
despertou grande pa- rector da prova anunciou uma 

Pormen,r do interior do bólide de Chria Amon 

AO -VENCER O :VARZIM 
o: BE,NFICA ASSEGUROU 
O' TÍTULO DE CAMP·EÃO 

USBOA, 24 - Campeonato da I Divisão: Spor-
t:"g-8elenenses, 2-0; Varzim-Benfica, 0-4; Boavista-Por-
to, 0-1; Guimarães-Farense, 1-0; A'Cadémica-Barreirense, 
2-0; Setúbal-Leixões, 3-0 CUF-Tu-sense, 2-1. 

Campeonato da II Divisão: ZONA NORTE: FamaG· 
cão-Braga, 1-0; Gouveia-Penafiel, 1-0;' Salgueiros-Riopele, 
0-0; Sanjoanense-Marinhense, l-I; Lamas-Beira-Mar, l-I; 
União de Leiria-União de Coimbra, l-I; Vizela-Espinho, 
1-3. 

ZONA SUL - Atlético-Torriense, l-I; Montijo-
·..sintrense, l-I; Penicbe-Seixal, 3-1; Olbanense-Soeaimbra, 

I 
Tor..es-'Novas-Laso, 1-0; TramagaI-União de Tomar, 

24 e Portimonense-Seixal, 1-0. - L. 

tudo leva a crer que esse con· 
trato existe de fac to. 

Agora coloça-se o problema: 
a ter Rui Rodrigues assumido 
essa obrigação para com o Spor-
tlng qual a sua validade? 

Pois. na ordem des portiva na -
da obstacula não obstando es· 
Se contrato. a que o Benfica 
qualifique o jogador já para a 
próxima época. Isto claro a vir 
a verifi ca r-se acordo entre as 
três partes em causa: Rui Ro-
drigues. Benfica e Académica. 

A situação pode. todavia. as-
sumir aspectos bem .diver os no 
quando encarada à luz do direi· 
to comum. Ai t alvez o Spor-
ting encontre r azões para pro-
c.eder contra Rui Rodrigues t u 
dr dependendo claro ená nas 

VITOR B A PTISTA. 

cláusulas que integram o ... 
rontrato se t! que esse <eontra-
t,., existe .... 

De qualquer das formas wna 
coisa' pode ser tomada comO 
certa: Rui Rodrigues vai delxM 
a já na próxiIna 
c&. m quer seja o Sporting " 
assegurar os seus serviçoS, quel! 
seja o Béntiea, ele irá. 'consti_ 
tuir para o Clube que o con· 
tratar um magnifico retorço. j4 
que se trata de um dos melho-
res e mals executau· 
tes dO futebol português . 

* Que hã mais sobre transfe<o 
t ênc:as? 

Fala-se de muita roisa mas 
concreto pouco ou nada d'" 

VI' existir. 
Vitor Baptista continua na 

. berlinda . Há meses. consrou que 
chegou a estar comprometido 
com o Sporting . Parece todavia 
que a noticia não tin.'la qual . 
quer fundamento a té porque o 
jogador t em maIs dois anos de 
contra to a cumprir com o Vitó-
ria de Setúbal. Parece ser. po-
rém. ponto assen te o in tercs e 
do Benfica e do Sporting pelo 
J ogador, não obsta ndo a isso cJ 
facto ' de ele se encontrar liga-
do ao Vitória de Setúbal poli 
u m çon trato de mais dois anos. 

Esta rá, porém o Vitória dé 
5etúbal na disposição de d' s-
J,. eruiar o m elhor 
Farece que não. 

Nisto de dispensas o Vitó-
r i" sempre tem procurado se-

(Cont inua na 11." página) 
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Um 1_. d. 1, ... 180 dentro da irea .antacruze ..... vendo-ae o suarda-""'" a d •• vlar o •• f.rioo. 

SANTAClRUZENSE, 2-NACIONAL, 2 

E O RESULTADO É LISONGEIRO 
PARA A TURMA ALVI-NEGRA 
No campo Municipal de San- I 2-2 - Lula Gabriel 11#0 con- I nutos. sairam Gaudêncio e Ba-

ta Crus, .. equipa local rece- cludo de um contra-ataque da I e&nhlm para darem oe 8eua lu-
beu o Nacional, para a dIaJ>U- eua equipa avert>ou o 11ltimo gares a Pereira e Rafael, re&-
ta de mala um jogo a contar golo do encontro, aos 28 mi- pectivamente. 
para o Campeonato da Kadel- nutos. com manltestaa culpea , Foi realmente um resultado 
ra e que • primeira v\eta lIAo para Leonel. surpreendente este que .. mo-

.8uscitava qua1acluer dlficulda- SUBS'l'1TUlIÇlOE: .Apenas . desta equipa do Santacruzen-r :l o Nacional fu liut.tltulr jO- .. obteve ontept no seu cam-
pdorea na sua equipa. Na se- . po frente a uma das mala qua-IK' gu.nda parte, &Oe 12 e 18 mi- Uftcadas turmas do futebol 

: CATAIIO FERNANDES - --Odes para a equipa a!vl-negr&, 
que não fOMem as que surgem 

· normalmente num embate en. 
tre equipas desta lÍatureza.. 

011 dol8 ConJUlltos, aoI> a ar-
-bitragem de AlhJ.no Rodrlguee, 
· auxll1ado J!C)r Fernan-
des e .Jorge .F"rn&Ddea, apre-

-.cntaram-se in.clalmente aa-
-11m conet1tuldas: 

SANTACRUZEN8E: Alvari-
nho; BaPUsta, VirgiUo, Ma-
nuel e JOIJé Teodoro; Oscar e , 
CrIsto; Luis Glbrlel, J, Lula. 
Joel e l!lcfdio. 

NACIONAL: Leonel; Orlan-
do, Vieira, Roatirlo e NoIuco; 
Gabriel. Bacanhlm e Rui Da-
niel; Gonçalves, HUmberto e 
Gaudêncio, 

GOLOS: Ao Intervalo o Na-
· clonaI vencia l"lr 1-0, 

1-0 - Aoe 15 minutos Hum-
berto, na fInaJi:'.Ilc;Ao duma j0-
gada confusa 'Iue 8e gerou 
dentro da grande-Area 88011ta-

· cruzenae. inaugurou o marca-
dor a favor da 8ua equipe.. 

1-1 - A equ pa da casa re-
duziu a desvantagem aoa 7m. 
da segunda parte, por inter-
médio de RoeI, que aprovel-
tando uma hesitação do guar-

' dlão ne.clonall.sta rematou a 
· contar. já perto da linha de 
golo. 

regional. Um resultado sur-
preendente, dIzIamos. não para 
aqueles que presenciaram o jO-
go - e foram tão poucos -
mas a1m para os que só co-
nheceram a marca ftnal. Por-
que o Nacional poderia multo 
bem te.r perdido o desafio, se 
não fosse a falta de acerto 
dos avançados da equipa 

Desde o inIcio da partida 
o Santacruzense mostrou 

as suas características ofensi-
vas, descendo velozmente pa-
ra o mei<rcampo adversário e 
apresentando um arrojado 4--
2 -- 4 contra o cauteloso 4--
3- 3 da turma do Funchal. 

Jllas, e antes de mals 
mos, notemos que o Nacional 
jogou sem dois 
ve do seu ataque: José Lws e 
Miranda. 

Contudo não era de esperar 
uma "xlbi"ão tão fraca por 
parte da equipa. cujo trabalho 
de CO'ijunto foi bastante Infe-
rior ao da equipa da casa. 

Contra a corrente de jOgo o 
Nacional velo a obter o seu 1.0 • 

ten to numa jOgada bastante 
confusa que se passou dentro 
da área adversária. O jogo di-
vidiu-se depois pelOS dois cam-
pos, com certa incidência da 
parte do Nacional, que bene.fI-
clou da desmora.Uzac;ã.o da tur-
ma adversária aquando do golo 
anteriormente obtido. 

Aos poucos retomaram o ren-
dimento anterior, tendo a equi-
pa verde-preta se superioriza-
do para ftnal desta parte ini-
cial, det>&r&Ddo - se algumas 
oportunidades &Os seus avan-
çados, não co.ncretizadas por 
falta de pontaria dos mesmos. 
Após o intervalo o Santacru-

zense continuou a ce.rregar-no 
ataque, merecendo logo de ini-
cio a marcação de um ou mala 
golos conforme as ocaal6es 
surgldaB. 

Aos 7 minutos, ftnalmente, 
chegou o momento de marcar 
e reduzir a vantagem até .. al-
tura lmereclda do Nacional. COm o tento da tunna casei-
ra o Nacional tentou recupe-
rar, lIAo consegul.ndo por fal-
ta de cooperac;Ao dos seus j0-
gadores na Unba ofensiva, bas-
tante desaatradOs na tarde de 
ontem. 

Depois de virias ocasiões de 
perigo. retflatadaa novamente 
ta! como na prtmelra parte. 
melhor delineadas por parte do 
conjunto verde-preto, mas sem 

grandes consequêncl8.9, mar-
cou-se um golo para ambas as 
partes, chegando-se ao tinal 
do desafio. 

Quanto ê.s equipas, pelo que 
já atrás 8firmámOl9 cremos que 
a do Nacional rendeu multo 
menos do que a de Santa 
Cruz, que efectuou uma bOa 
partida, merecendo até a vi-
tória, porque se ela slll'fPsse 
não estaria .nada mal. Allãe, 
os seus jogadores trabalharam 
bem para isso. 

Por parte dos alvi-negros há 
a atenuante de terem jOgado 
desfalcados de dois dos seus 
melhores elementos. 

Houve multo desatino na li-
nha avançada, onde a inclusã o 
de I;Iumberto não se jU9tllica. 

No Santacruzense a defesa 
esteve bem e na frente IJÓ Os-
car e José Luis deram nas vis-
tas. 

A a rbitragem esteve regular, 
pecando no julgamen-
to de dU8B fa ltas. uma delas 
fatal para a equipa da casa· 
De resto esteve bem. 

o. F. 

TOTOBOL·A 
Resulbldoe do Totobola; 

121 112 11X XI2X: no To-
:ooola ct.e boje foram apu· 
radas 875 562 matriaes, 
com 7300290 apostas dan·· 
elo 6 789 269$70. 

O IDODIantIe doe prémios 
de cada um previsto em 
3394 634$90. 

Previsões do Totobola 
com 13, 600/ 700. com 12, 
13000/ 15000_ - L. 

2-1 - Aos 2!i minutos o ár-
bitro mandou marcar contra o 
Santacruzense um livre junto 
.. linha da gNlnde ãrea, cuja 
legaUdade pareceu-nos errada. 
Apontado por Gonçalves, este 
passou a bola a Rafael, que 
em posição frontal para a ba-
liza, obteve o segundo tento da 
tiua equipa. 

Na era do jaoto. and .... pela. altura ••• uma oonatante dOI nOllllo. dias. Mas em fu IObo· . i.lo já pertenc.e ao pallsado. No en\anto 
ainda .xilte muito jogador que teima em mandar a bola à altura dOll próprio! ""iões, E se não acreditam. olhem. .• 

.1 
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HOKKAIDO E A SUA CIDADE olÍMPlCI1, SAPPORO NOVO TÉCNICO 
Oom a dos Jo- mente peixe tal como salmlo c gamente, Hokikaldo .. era popu- O Bloco B dIaporá de um DOS VERDE -RUBROS 

gos Ollmplooa de lnverDO . de arenque. r- lar para os turistas como uma centro recreativo, bancos, cor- (Contlnuaoao lia 1.· pAl'NJ 
1972. tanto HOo1ckaIdo como Sap- Sob o ponto de vista de fa · utlncia de verlo. Mas atenden- relos. um centro telegrãflco. 1n3- "'---'timo' _ -'e 
poro. sua clLpltal. tonllU'-se-lo brieaçl.o. Hokkaido orgulha-se do A sua nomeaçlo para local tltuto de beleza, centro comer-"won _ .... ou revestir 
foco de. Interesse In- de possuir multas fAbricas gl- doa Jogos Ollmplcos de Inver- clal e outras .lnstalaç6es nsces- da maior utilidade e bá-c:i, 
temaclona!. Embora ela muitos gantescas, situando-se entre as no, a passou a ser va- Á!'1as l ' vk!a dlArIa dos atletas apresentar os mais be"éfi-
a1lpeCtos seja uma de 

para os japOnesea 
e deac<\nhecldas 
para O . mundo exterior, esta 
Ilha setentrional, Ill-'Ompanhan-
do II. prosperidade ecoDÓmlca <la 
naçlo, está a deeenvolver-ae ri-
I' :damente como um IInportan· 
te cen tl'O a,grIcola, Industriai e 
turfstlco. 

PREFEITURA DE HOKKAIDO 

A Prefeitura de Hokkaldo é 
constl tulda pela Ilha principal 
de Hokkaido, o ancwadouro 
mala setentrional do 
go do Japlo, e por nu merosas 
ilhas pequenas e Ilhotas clrcun· 
da ntes: Localizada geôgràflca-
ml!ntê entre n é 4:1,5 graus de 
latitude norte e 1.39 e 45 ,graus 
de longitude leste, tem uma for· 

maiores do Japlo, no que se re-
fere a aço e manuseamento de 
peixe bem como de polpa e pa-
pel. Outros Imortantes produtON 
Industriais Incluem cerveja e 
íertlJlzantes qulmicos. 

SAPPORO, 
A Oitava Maior Cidade do "apio 

o recenseamento nacional le· 
vado a efeito em 1 de Outubro 
de 1970, revelou que Sapporo 
tornou-se a oit!'> va cidade do 
Japlo a ter uma .I!Opulaçlo su-
perior a 1 mllhlo. Esta, totall-

então 1 010016 habItan-
tes, tem aumentado a um ritmo 
acelerado - de 100 000 em 1920 
para 260 000 em 1957 e para 
t.20 000 em 1960. Por out':as pa-
lavras (juase que duplicou na 
última década. 

ma de diamante remenlscente 
de um. peixe-anjo, abrangendo Sappol'o é IUna moderna cida· 
uma Area total de 78.:113 km.2. de planeadá segundo um slste-
HOo1ckaIdo, a Ilha p-rlnclpal e, ma de quadriculado de ruas 
entre as Ilhas que cunstltuem .orientadas de leste para oes-

te e de norte para sul. A cida-
de foi construlda e expandida 
sistemàtlcamente desde o prin-
cipio do seu desenvolvimento. 
Partindo-se da via central 
cOhdori», que se estende de 
leste para oeste, aR ruas são 

o JaplQ, Ir, segunda ilha a se-
guir a -Honshu, no qu. resp·,,:"" 
a Area, . tem uma população de 
cerca de 5500000 habitantes. 
Locallzada.na maior peaDlcle da 
Ilha está Sapporo, sede do Go-
verno da. Prefeitura de Hokkal- - numeradas cm regra para nor-
do . , te e para sul. Por conseguinte, 

HokJtatdo ·sltua-se na zona Sapporo apresenta-Se bastante 
subtrig)da com uma média de diferente das outras cidades ja· 
ternpel)ltura minlma da ordem ponesas, que tiveram a sua orl-
dos 8 lITaua centigrados mesmo gem na concentraçlo da popu-
no mês de ·Agosto. Sob o as-,laçAo A volta de um castelo 
pecto ropogrlflco, é constltulda ou de uma estação de trans-
principalmente .I!Or Areas mon- bordo ao longo das vias de co-
tanhoaaa uma vez que se re- munJcaçlo, durante a época feu · 
prell6Dta por duas grandes ca- daI. 
delas nwntanholas que se cru- A secçlo central de Sapporo 
wm em .iQrrna de T, s" bem que é 'alinhada por edIf1clos de mui 
S.appol'o ae situe na extreml- tos plllOs situados ao longo de 
dade .da. vasta de IBhl- avenidas rectas, muitos dos 
karl. · No ·verto, Ho1d<aldo tem quais foram construidos hA 15 
pouca .ptuYioe1dade, 'nRO 8Ofren- snos.: Ainda se constroiem, 
do O .. pluviosa) após outros, noVOI edIflclos. Pre-
comu.wl a tódal as out.ras Areas oVe-_ · que, dentro de 20 anos, 

" d!> ' J-q,Io. ·No tnnmo, na zona o centrp urbano venha a expan· 
octd.eetaUSa l1ha;-In.cluindo,Sap- 'dlr-se ainda.. mala, aumentando 
poJ"O e coai ;multi né- .ràpldamente . a populaçlo p&1'8 
Ye de 1 800 000 habitantes. 

A qrieultura é uma das pl'ln· Partindo de Tóquio, por via 
cipall riquezas -de Hokkaldo, aérea: Sapporo é de fAcl! aces-
mas, ela aspectos, difere · 80. Um ·voo a jacto com a dura-
da du' OtfU'as zonaa -do .JapAo. -cio' de aOmente uma ·hora e I.> 
• u .. - apicultun. em grande mlnutoll · llga Tóquio e o Aero-
eMai&, a qual le baseia em porto de Chltose, a cerca de :10 
Vali. ú'ea arãvel po:r proprle- km a sul de Sapporo,' enquan-
dade. !eiIdo dado especial rele- to uma auto-estrada liga Chi to-
vo As do que A .cultu-. se a numa hora de vla-
ra .do ·arroz, para' cltu . gemo No total, Sapporô dista 

Prellentemellte, Hoi.:- . de .Tóqulo du",s horas e mela de 
kal& rePi'uenta 70 0/. da pro- viagem. E os aviões _a jac"o 
duçlo nacional de manteiga e voam entre Tóquio e Chi tose 
quelo. Outros produtos agrlco- numa média de Intervalos de 40 
las prin(;ipais Incluem as bata· minutos. Assim, embora Sappo-
t a s, a beterraba doce, as ervi- ro se situe geogrAficamente Ion-
lhas e O fei.!lo . ge de Tóquio, o desenvolvlmen-

GraçaR às florest as extensas, to de um serviço aéreo nacional 
HoJ<:ksido tem-se desenvolvido diminui grandemente o tempo 
como um importante centro j e de viagem entre as duas clda-
serração de madeira . N esta r e- des. 
gUio, existem multas fâbrlcas de O turismo é uma das prlnci-
polpa e de · papel. Aléni do mais, pais fontes de receita de Hok-
sendo rodeada por cam pos peso kaldo. A beleza magnlffca da 
quetroll"de renome mundial, des- sua paisagem natural - rara-
de os t emos antigos que tem sl- mente encontrada no resto do 
do conhecida como u m t esouro Japào - tem provado ser um •. 
de marinhos, especial· grande atracção turlstica. Anti-

forlzada como a mec. japonesa-
dI' desportos de inverno. Os 
principais centros turlstlcos In-
cluem as estâncias de Jazankel 
e Toyalto, e se uma . pessoa nlo 
se Importar de tr um pouco 
mais longe, 08 doia parques na-
donals de e Altan. 
Em todu as P.l'lnclpala .estln-
elas turlstlcas existem hoteis 
I",lamente equlpadoa. 

Os locais desportivos selec· 
para 08 Jogos Olimpo-

cos do próximo ano hA jA mui-
to eram como .locais 
Ideais para a prltlca de esqui e 
patinagem. Mesmo o mais dis-
tante deles, fica IlÔmente a duas 
horas de viagem do centro de 
Sapporo, através de auto-estra-
das Isentas de neve. 

Além dos locais oUmplcos, a 
estância Nis8'ko é famosa pela 
lIua pista de esqui, ' apelidada 
de St. 'Moritz do Oriente. A ex-
celente qualidade da neve, ob· 
teve já grande elogio por paI" 
te de esquiadores famosos. Ni-
selto situa-se a cerca de três 
horas de viagem, por via férrea, 
de Sapporo, e também pode ser 
alcançada .I!Or via rodoviária. 
Porém, quaJquer pessoa que pre· 
t enda praticar esqui no Inverno 
não precisa de Ir tão lOnge, pois 
durante essa estaçlo as mon-
tanhas que rodeiam Sapporo 
tornam-se esplêndidos campos 
de esqui. 

A ALDEIA OLIMPICA 

Preve-se que um total de 2 SOO 
atletas e representantes oficiais. 
tanto japolleses como estran· 
getros, se reunam em Sapporo 
no próximo ano, por ocasilo dos 
Jogos O'lmpicos de .lnvemo,_d08 
'quals 2000 serlO elementos 
masculinos e 300 elementos f.e-
mlninos. 

A aldpla o'lmplca :que alojarA 
todos 01 desportlstal serA: conl-
truÍda no lado orlent!\1 do rln-

. I<"ue de patinagem de Makoma-
nal; o pI'IIlclpal local dos Jog'Os. 
A' Area .da aldeIa cobrirA apro-
ximadamente. 16.:1 qulJómetros 
quadrados e serA dividida em 

blocos, A e B. O Bloco A 
serA deltlnado A Area de aloja-
mento para os atletal, enquan-
to o Bloco B dispor' de um 
centro recreativo e de outras 
InstalaçOes. A construção da 
aldeia estar§. conclulda no pró-
ximo. outono. 

Os elementos do sexo mascu-
lino flcarlo instalados em edlfl-
cios de betão armado, os 
terlo 25 pisos e um total de 
600 apartamentos. A construção 
iniciou-se em Junho do ano pas-

e já se completaram a s 
estruturas de betão. 

Dois edWclos , de 11 pisos. 
igualmente de betão armado. os 
quais terão um total de 132 
apartamentos alojarão as atle-
tas. A construção Iniciou-se em 
Abril do ano transacto e prevê-
-Se a sua concluslo, assim co-
mO das instalaçOes dos atletas. 
para Novembro do ano em cur-
so. 

na aldeia. coa reRexos na equipa 
Na coUnÁ a sul dos ringues i\lJebol verde-rabra. 

de 

de serA edificado o 
Centro da Imprensa e a Casa da 
Imprensa para os 3 000 repórte· 
res e fot6grafoe. tanto japone· 
_ como estrangetros, .que 
prevê :venham a fazer a cober-
tura do,! Jogos OUmplcos de ln . 
vemo: Já {oram aprovados 03 

projectos para a construçlo des-
tas Instalações suplementarea e 
a8 obras começarlo logo após 
o da construçlo dOS alo-
jamentos reservados aos 
tas e representantes oficiais. 

Assim, a Direcção do 
prestigioso duble ac:aba de 
marcar uma decisão muito 
acertada na medida em que vir. ac:autelar a representa-
ÇIIO da Madeira na imo 
portalltoe prova que é a Ta-
ça de Portupl. 

<> prol. Rocincues l>ã..s 
deverá chegar amanhã ;i 
Madeira a bordo do avião 
da 

Vítor Baplisla-
não · deve -sair de Setúbal 

(Continuação da 9." pAgina) 
guir viva polit :ca bastant" 
realista.. o que não Invalida que 

negociado alguns dos 
melhores _jogadores, casos 

de Jaime Graça" de Pedraa " 
ültlmanwnte de Tome, l:Hm-
plesmente, o Vitória só se -aba 
lança a dispensar os serviços 
d'! um jOgador quando conta 
COm outro capaz de se desen 

cabalmente do lugar. 
Agora quando o clube -

Setúbal deixou Tomé vir par .. 
Sporting tinha já a cerlezõ 

dn podeI' contar com OctáVIO. 
F quem poderia ser o substt· 
lL to de Vltor Baptista? 

Eis a questãO - o Vitória 
nio tenl neste nlonle.nto nas 
auas fileiras quem seja capaz 
de coematar a breche qu!!' a 
ausência de Vltor Baptista abri-
ria. Por Isso parece estar pou-
co tentado a abdicar do concur-
so do jOgador. A não ser, claro, 
que apareça um Clube a ofel'e-
cer bom dinheiro" como contra-
-peso um homem que saiba mar-
car golos. Simplesmente, A equi-
pa ' do VitÓria apenas poderiam 
Interessar um de dois ou vamos 
lá mesmo' de três 

portugueses. Mas esses 
810 InegociAveis .. . Posta as-
sim a queltlo não é poJs de 
admitir que Vltor Baptista ve-
nha a mudar de Clube no de-
curso da próxima t emporada. 

Entretanto. e 'ao que julga-
mos saber. anda m por a i Clu· 

. bes inter essados -em J osé Ma -
ria e quanto à sa ida de 
Ma ria o Vitória não parece pôr 
grandes obstáculo s, contràl'ia -
mente. aliãs. aO que fêz em 
tempos qua ndo o jogador che-
gou a est ar cOJU u nl pé no B e n-
fi ca e o Clube de Setúbal obs-
t a colou a tra nsferência. 

E jã agora que se fa!a do Vi-
tória e da sua g ente vá-se t a nl -
bém adl&nta ndo que a hipôtese 
da saída do treinador J osé Ma -
ria P edro to começa a ganha r fo-
ros de coisa muito provãvel . 
apontando-se o Benfica como 
Mrlo candida to à contra tação do I 

discutido treinador. Acrescente-
-se também que Pedroto parece 
ter sido já'sondado hA bem pou-
co tempo pelo Belenenss, sem 
treinador desde a saída de J oa-
quim Metrim e naturalmente in-
teressado em assegurar os ser- _ 
'viços dum técnico que tão boas 
provas tem dado, quer ao ser· 
viço do F . C. Porto quer ago-
ra no Vitória de Setúbal. Sim-
plesmente, Pedroto trabalha 
dentro de cerlos números en-
quanto o Belenenses se encontra 
habituado a pagar noutra bito-
la. Dai o facto de Pedl'Oto não 
ser para jã ao que se diz -
hlpôtese para o Belenenses ... 

Equacionada assim a situação 
só ' parece ser de admitir a hi-
pótese da ssida de Ped,'Oto des-
de que o seu destino seja o 
Benfica. Porque a não ser o 
Benfica. entlo Pedroto não de-
nrA sair de Setúbal. 

Por seu turno o Belenenses 
parece ter agora a s vistas vol -
tadas para J uca depois de t er 
sido anunciada a possibilidade 
do regresso de Otlo Glória a 
Belém. Mas Juca. pelo menos 
até Julho. t em contra to com a 
Académica. E depois de Julho 
poderA ou não fi car em Coim-
bra mas a hipótese de vir a r e-
novar o -comp'romisso que o li-
ga A «Briosa> é coisa a en-
carar, pelo menos em principiO. 
já que a Direcção dos es tuda n-
tes se encon tra in teressada enl 
manter Juca em · Coimbra. Por 
outro lado J uca t em !l sua vida 
organizada em U sboa pelo que 
é de admitir que ele e o Bele-
nen ses venhanl a chega r a acor-
do. Enfim. já n ã o h ver á que 
aguarda r muito pa ra se conh e-
cer qual o desfecho da s itua -
ção. 

E qua nto a t ra nsfe réncia s 
pouco ma is par ece existir de 
concreto por ora . se bem que 
se vã fala ndo dO possivel r egr es-
so de Artur ao Benfi ca e do in-
t er esse de um Gra nde por Alhi-
nho. Ah , e por Bento (Ba rrei-
r ense ) t a mbém ... 

C ARLOS S E Q U E;IR A 
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SOIR'ARAM «NERVO.S» E CASOS 
NA -AUS·ÊN.CI·A D'E aO·M "F:UTE·I ·OL '. ... . 

E.tádio: Prof. MarceJlo. Cae-

I ta:o;bitru: H enrique Mo.niz. 

Auxi liar •• : Feliciano. P ereira 
e Valdemar Velosa. 

Maritimo: Grlsalena ; Belar-
mino Emanuel, Isaac e An-

Nunes e Eduardo ; Vaso 
Co., Angelo., Noémlo. e Juvena!. 

União: Ro.gérlo; António. 
João, Cova, AmAndio. e Aires ; 
Carlos, Reis e Rui; Gabriel, 
Jo.sé Manuel e Telo.. 

União, hã que fazer uma re-
ferência à eno.nne a ssistência 
presente naquele recinto de jo.-
gos. Cremos mes mo q ue ficará 
a co.nstituir um r ecorde na 
presente temporada em jogos 
entre equ ipa s locais. E ste fac-
to, aliás é mais uma demons, . 
tração. de que o püblico 111:1-
delrense gosta de futebol que 

Por I 
JACINTO 

, Sub.tituiçõe.: Na equipa do mais não. seja, quando lhe 
União., aos 19 m. da 2.' par- o.ferece um jogo de inter esse 
te, Fernando. rendeu José Ma- em que, para além da maior 
nue!. No. Marltlmo., aos . 30 m. I valia técnica de uma ou ou-
da 2.' parte, Juvenal fo.I SUbS-

1 
tra equipa, está em disputa 

t1tuldo por Jaime. um titulo, O Inter esse e a es-
pectstiva de que o jogo. de on-

O S G O L O S tem se revestia, justifiCllr am 

O g....". ... edH parMa quarar d •• viar o. •• fMioo que, afinai, acabou por o.aptar. 

5N)JrrING-4-A. D. MACHICO-1 

Teve origem no «meio 
o triunfo da equipa leonina 

Al4Jttru: ROldAo F erreira. tento serla"o ,ponto .je 11Oil- em ' t emIDa de reslllt6ncia fi-

Na 2,' parte, aos 11 m ., Noé 
mio. atirou o. esférico para e. 
entrada da irea unio.niats. Fa-
lhanço espectacular de AmAn-
dio permitindo que o. esférico 
ficaase ao alcance de VASCO 
qué nflO desperdiçou a «ofer-
ta» do seu sdversirlo, atiran-
do fora do alcance de Rogé-
rio. 

Aos , 43 m., l-I, Na trans-
formação lIe um pontspé de 
baUza, Grtsalena tocou para I 181\AC, . pretendendo. depois re-
colher o. esférico com as mãos. 
Iaaac, , DO entanto, preferiu 
atrasar para EmaDuel, coloca-
'do junto ao poste da S\l'ol 
Uza, O n,' 6 verde-rubro teve 
uma healtsçAo compromete-
do.ra acabando Por bater o. es-
férico de encontro aos pés de 
FERN_WDO e anlchando-sp. 
nas bnlizas verde-rubras, 

FICHA. DO ,,JOGO: I do . José António e fuendo o cIalmente, pelo dõ.ieamento, 

SPORTING: António, · Ta da sua equipa. alca; que todas ' as 'Suas pedras' Antes de qualquer comentá-
Gastlo.. FlUpe, AI'I18ldo é Raul; 38m. ;- Na sequência de um soulÍeram evidencieI' e r,l)r uma rio à partida ontem disputa-
,João carlos" Osvaldo e Coelho; I lance ofensivo da equipa tun- . razoivel distribuição dos. seus da no Estidlo Pro.f, Marcello 

perfeitamente a presença de 
tão numero.so püblico. 

Todos aqueles que acompa-
nham de perto o desporto-rei, 
sabem perfeitamente que Des-
tes jogos, apelldsdo.'f de dec isi -
vos, o. nivel futeboUstico rara-
mente atinge' aquela craveira 
técnica que a malor'Q ambicio-
na, Sobra normalmente em 
nervos, determinação e eaplri-
to de luta e combatividade, o 
que falta de bom futebol. 

O jogo. entre o. União e o 
Marltlmo, do.ls d09 pretenden-
tesa ao titulo de Campeão R e-
gional, acabou por não fugir 
A regra, Com efeito, tanto o 
UnlAo. como o Marltlnlo. têm 
condições para. no momento 
actual, praticarem um futebol 
de melhor qualidade do. que 
aquela com que ontem «pre-
sentearam. o. numeroso pübli-
co presente no nosso E ·'stAdio. 

Adentro. dessa mediocridade 
futebollsUca. não pode, em 
consciência dizer-se 'que esta 

Rogério, Camacho (cap.) e LU" chalense, CAIIIAÇHO, ' ,te f/lra ' Caetano entre as equipas re, 
c1ano. . , da i'tea, arranca um aulênt l- (Co"thl_ . 4 Z.· 'pagi'na. présentativas do Marltimo e (Continua na 3.' pãglne.l 

A . Q. MAOIUOO : · Herculano. éo: !cpetardo», ao canto supe- , _____ _______________________ ...:.... ___________ _ 
·(cap.), Gouveia, Mateus, Fer, rlor esquerdo da baliza .de · 
relra e Zézlnho, Marçal, ,,Rosá' l Herculano,sem hipóteses de de- , . .& . U TOM O 81 L 15M O 

I tesa para este. ' . 

/ :,--:- Por ' I'ZECA 'JANICA' e· SI'LVIO L RUI ii SILy I . ' J . '. . . '. 
ri MI el J é Luis, Antó- zllou pela terceira vez as • I . 

OS . des de Herculano, após Se ha- 'I ' A O· res I orllos 
GóL08: ' v«;r , !le Gol! ' . res' mOI' v 
1 •• tempo _ l-O . _. 'vela, Il1)potente para o " , ,' - , .' _ . ' . '. 
O " primeiro golo do Il"ançado spoMlngulata. . ' " d" I ' '. ' I 1'1, de- Aberlur I . co _ _ aequ6Dçla de um cruza- ., !la. o. , . . « » 

'me"to . • do lado. .: ava.nÇ4!.do-centro. por LUIS, , : . _. . 
Ituerdo por 'A.maldo, Aquele jo._ Não ho.uve substltulçõea por 

'kador ' rematou de pronto, for- .Pau:te da equipa funche.lense, 
t.e, e· l"lU'teit'O, tendo ,bola·· eJ1l-. ... . · . I) 

' baUdo em Ferreira, e 8OfriclO ' 
" 'Apontado. por 'via 

, 91'& "en-' cÍlnstâncl8.!l como ' 
ie- f\&era , aoe . - .0 '-'prato princIPal' dá 

· ,< . " .r:. ' . , ':. , r' .' , : ,". " ' .. : - de ;ontem -co'mo se p.odla' _ 
2 . . 3-1 . . , " . '. o ' jogo da. t a rde, de-

· . ·16 m: - 001!:LlflO desca.:lo dmldo entre Mst1thnQ Et :Unlão 
'sobre 'o lado · dlrélto. 'ataque :_ J o embate entre, a .A:_ l>. 
"8pofUngulsta, ,desf<.\rlu ,um · 'Ter, ·Mai:hico. e o ·Sporting · dà .Mh-
mate . em sobre a , d.eh;&, ao.s. es'IPe(:tatlo-
8e Herculano, que res. que ' se Ró 
te adiantado. não tédio Prof, ),(arcellO eaetano, 
evitar' o 2:- :.tento "vllrae-t,rátl- _ àSpectos multo Intere,8.S.ãntes 
coo que aerá lícito ' rej!'lstar, e ' 

A . A, D . Mach.lco., r eduz . fi o resultado.' nilai' -do inarc ador 
ao.s. 30:' mll\lJtos. r .prel'sup6e desnivelamento ' ClO')'. . 

O «arlete. "ANTONIO !lo tur- O seu· de acentuado, . o ce r-
ma me.chlq",ense foi aollcttallO . to é que tal facto _não poderÍl 
em profundldade,pdo " centro ""r. aferido em função dR reei 
terreno. . cllptaOOo. o C4pacldade das duas eqUIpa:., 
que havia. l!ldo em llr: , .Sle . ce.tegorla -multo 'semelhan" 
co; e ' tã- te. _ . ". . ,. .. 

• Boas provas· dos estreantes -Alexandre e Gégé 
tica 

. "állélCa" -ontem, 
P.l'eclsamente com 

.0 __ -. .,Rally • . de , .Abertura. uma 
prova. dê 176 km, ' l média de 

· l l maTdiÇã,) qUI! ',11:1& .' :A .turma funchlllense:· que. 
movidA por dala: "IIeatf!, partida :fez o seU' melhor i.o'- irarid. oandldato aI. primeiro lugar, ;'uar.to •• 

riO., de, p.t'Oato D!l 11'-' i"e!'Jlltado ' da , ·tempo-. "e" trea-'aportlàtüllta, \'t'ltilan- "ra'llâ' lrhpmalonou-boa Usen-

.kiU,,· <na qua t -se incluiam 
dois troçOs . àronometrados e 
uma florestal '- a dos La , 
';,aceiros, bastante select iva, 
porquanto ' s erialll nos s eus 6 
·km. de exten.são_. que Çl c ra lly-. 
se iria .decldlr, Isso pOrque ho, 
je em dla, pe.ra a . grande maio-
ria dos CODCOl'ren tt"s . urna 
dia de 00 já não assusta , u m a 
v.e" que tanto o nivel técnico 
dos vo.iantes como a potência 
das 'máquinas suplants esse 
ob1lticulo sem gi'andês da nos. 
Nesta ordem de Ideias torna -
"a-se preocupn.Ção domina nte 
dos organizado.res . encontra , 

preparava para a largada. 


